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A GRANDE VITORIA BRASILEIRA 
TEM EM DISPUTA DA CóPA DO 

DE ON~ 
MUNDO 

A NOSSA SELEÇÃO DE RESERVAS, REFORÇADA DE LEôNIDAS., DES .. 
CLASSIFICA O QUADRO CHECOSLOVACO PELA CONTAGEJ.\1 DE 2 X 1 

O BRASIL FESTEJOU DELIRANTEMENTE O EXTRAORDINÁRIO FEITO DO 
ESPORTE NACIONAL - O FôVO PESSôENSE, EXPANDINDO O SEU REGO· 
SIJO ffü/1&0 PELA VITólUA, PERCORREU AS RUAS CENtRAIS DA CIDADE, 
EM PASSEAYA - DA SACADA DO PALACIO DO GOvtRNO, ACLAMADO PELA 
MULTIDÃO, FALOU O INTERVENTOR ARGEMIRO DE FIGUEIRHO .::_ A MASSA 
POPULAR, A Sf.Gl.l!R, PENETROU NO PALACIO DA REDENÇÃO AFIM DE 
DEMONSTRAR M!\!S DE PERTO A S. EXC, O SEU TRANSBORDANTE ENTUSIASMO 

O BRASIL onlrm le,·e no­
,·a oportunidade p:.ira de­
monstrar ao mundo l1 

r,lr:10:,!inúrio ,:dor cÍo sru ru­
/pl){II, <k•rrol:111do :1 cquqH' dos 
c-f1f•(·o,lo,·:'a-n'.'., e(lm u111a rn 1id,.,.~ 
l1~(·nh·:1 incl isruti ';el. 

O BRASIL DISPUTARÁ AMANHÃ. EM MARSELHA, A 
SEMI-FINAL COM A ITALIA - VÃO SER êOLOCADOS 4 
ALTO FALANTES PHILIPS NA- PRAÇA JOÃO PESSõA 

() Jl()f;so quadro roi C'O!Jll)O<.;((J 

11;1 su:1 m:11oria :1h:..;,olul:1. pelo, ]irou ao n~r que LEó:\"ID.\S. o 
J,r:1Yos r:tp:1.zrs virr-e:..unpec)es !''\ll'aOJ clinúrio 111alnbarj!-,l:l hra­
~ 1tl ... :trn('1'i(·:i:H>..,, por n:·w <.,('r no,- 1,;ilriro, figl!ran1 entre Os llC\'O!-i 
:,...in•l :1 inir, ,·ent·üo dos efeliyos. elementos br:1silcfros posto,; no 

\.l:,,. :t ~el<'<::i;> hr:i ... ilC'ir:t <JlH' grarn~uln pela \'isfio t l'cn,i ca de 
\ 1:,irnlou onlrrn, hem allo o Ademnr Pimen ta. 
prr<.;ligiu do fnlrhúl .u! -amcri- Todo o Brasil tnmhrm deli­
r:1no. ~q;es:1;· d(' ~.e!' ronstiluidn rou. ao ouvir pel\, rjdio a con­
p,·!o..; 1·t.·~•erv:1~:. JhHtC ~;t'r romp;1- lorlaclor:1 notíc ia de que o Dia-
1 :1d:1 ao (fll'l(ll'o .\Zl"L. n~o lan- mante ~egro, apesar de <·ontun­
lo 1-,rl:1 t(·rnit:.1. mi.Is pelo se,u , i- ,lid,), i,1 co,n:uular n no~~o ·1la ­
gur e disposir:;10 em conqui,br qur. E' que LEô~IDAS jú al­
:1 vll<'n·;:1. ( :Hl<'.J ll um plano l~o :1 1lo nH ml-

() ll·<·nic-o llimenln l; inrliscu- rnir:1(:1.o do mrnHlo, que ~:l-e pro­
livelinente um Jlrcpar~~ lnr de prio jú é a yjtúria. Q !i,. "C'US p(•s 
c1-.1(!H('~ q111 ...,;lhe· :i;ir com nrr- m:.'igieos s~be-111 eonstruir o qu e 
fri l·o 1:rn:-.0 <bs '.,Uns re...,ponsa- o ~ ... ~11 1 nriod11 ir, chgendrou, 1110-

liilirbclc:,. ls'-.o t'lt o de m ons· v imcnlrindo ... se como YC'rdad9-iro 
i1·ou schrjamenlc, ao ('sc:ibr, home111-dln:11110 qu e rom1Jc nu1-
par:i rnfrenl:.tr O pes:1do esqu:1- ·~llhag hunwnas que proc111·ap• 
, r~,o chl·cn, o·~ rlcn_1en10s q ue la- r m ,:i.o impedir-lhe os nrrancos 
,rlll 1,:irle ,:,, quadrn BHA~CO. / :'1 nH'la final, eostnr,inclo finta~ 
'·~ :11'irmoa parn tl H~·:1~i l, com :1 j t' dL•sfrri 1,d:, petardos indeff'nsn­
~ u:1 \·c,z }J:His:uLt r f11 me. :w "cr ,ris. 1::le 011lcm, no,·:ime-ntc. :"1-
t·!Ül'C','i"bdo pelo lelrfi'rne: anlr· briu :1 nossa contagem, csnr l~-
1 nll'lll ú noite: "O Br:1sil pó- cularmenle . ~ 
11(' ('Ollfiar rm l~><los nós. O qu:1- O nos~o CJtindro jogou ontem 
d..c1 .\Zl'L ec..l:1 <lr.~;c:1nsmulo e t·ma gr:llHle pnrticL.i, defe11dend0-
. 111!l:~;·1..·a:-ú :1m:m~a. na cert.i. ...e Lt•111 nn p1imcirn fúsc t' donll­
p:u.1 ;\f:1,·selha, a fim de rnfren- :i:rndo inlPiramr nl e os :1,h-ersú­
l:t l' os itnli:rnos, quinla-f(•ira rios, na e l~1 p:1 finnl da lut:1 . 
1n ox11n.1 Se hou\'r a lgumns f:llhas, es-

'.\J:i.., prrpr:11·ou uma surprl·sa: l:1<.; n~io chegar:1111 a eo mprome­
c:11~1 ildo o no..,so ~e lreionado pi- Jer e m n enhum .nomenlo n nos­
!:(Ht rm trnnpo, na lnrde d r on- ~:J :lrr n1u·ad :-1 p:u:1 n vilúrin, sc­
li·'ll, a 111tdlhh\o, 1 FH' sr rornpri- 11::io in\'luir n:1 contngem. q uP po-
111ia no i~slaclin de Bord(·u~. dl'- dei i:1 ,er muito 11wior. Lui zi nho, 

Tim e Pnlêseo <i.rsper<ll~nr:-11•1 
1nuíl:.1"i hola~, mri.~ o st::u intuito 
era) eh" qualqt:~·r ::.nanrir:i, ron­
lri6tt ir rle11od::1d~menlr p:ira a 
cc,nsoli<luriio u,i triunfo l\ühcr­
lo, que teve nnt~t bôa :.nua,5.o. 
hem •;eniclo por LE6XIDAS. 
to11quislou u nosso SCí-'ilnrlo tc11-
lo, con1 \iro , iol<'ntis~imo <.JlH' 
<les!lr1nou int~ir:11ncnk o ~r:1n­
dc nrqnrir,i tlclr sulistitniu Pb-
1 ickn. 

. \. li.qs,a <Wft'.~.l l('sC :i\los. P 
haixos, do 1>onto tle ·,. ista técni~ 
t(I, rnn<; iogou eonl toia a ~t1m:"l, 
n:lo 111etlindo s.irrificiO'!, p:u:1 ~e 
tornar unut bnrr~irn inlran-;po­
ni ve l ús C'scnp3<lc1'."' rbc!c:1,, qur 
<.ão a especi:..1.Jübdc do p~ulrão 
europeu. E \'nlter c~.tes~ f'x:1r·1· 
l,rdinório. elelri:t'lr,te 1ne'-mO. 

Vencenl'O!-) mais um:1 ,ez, ,\. 
'L\CA 'DO .lil ~llO .ia rsta qu:1,i 
ao ak'.lncr do Brasli, que :, ,lis-
1,u larâ ll•)\'f,n1cnlr :.11nnnhà c-n! 
1\.íars('lh :1. co1n n1., itali~nos, roll· 
: narndo~. e1n J 9~i~k c~1.111prões cln 
ntmdo. Depois tia, tlua, lulas 
qu e nwntiYe m os tom üS krrj-
vcis rht· ... ~o, . C'."Ofi.,::,idC'!'cnJu, }l('l:1 

crítica francC,a de ~·xlrcnurnen­
lc hrutnü ... nada. .nwi.., 11otlerú <lr­
ler a aossa n1arc-h.1 JklUl a con­
t1ui<;la rio am h i('i.>nado líl1tlo de 
t•nmpe:in nnmdiHl de futr llbl . 

() Hra <; il na Eurup:1 n:-H) e<.: L'1 
m:1is dhpntando unicanwnlt.' lou-

tirado ontem no salão nob•·e rlo Palacio da Reden<;âo, ,·endo-se o iniel'ventor .Argl"miro de 
Ji'igueirêdo entre o 9ovo , 

-~ 

<iiJ:;;,. 
~""~/;\·?' 

J.eônidas, o maior jflgador dt• fuü•ból :lo mnmlo . 

ros e..;port1,·11,. l~k e~;l:1 ,1p:1rr-1 ru:-1.., Pt.~rr;!,1·ino cir f.:tnalho (l 

rrn.do 1wr:111ll' o \"1..·lho :\l1111d~ Duque ck f:rxi,1 s. pr:1c;:b João 
nimo umn raça d1ria de r•nr1- Pt•Ss('i:1, J8lí ~: Yitl.:\I dl' "\rg1{'i ... 
gías .ifirmatlrira..., dP um:t ciYili- 10s r11:1 \"iscc,rnir de Pc·loln')~ 
:~a(.'Üo no, ~, l' puj:mlc. rl'lernpe- pra('n D .. \chulo. rua Duqur c..ll~ 

O en ltt..,i :~~n10 eh ico (Jtl( r,tú ·:id:d dr· , ·., An·i rn 
r:,rla no <.;O J dos trúpicns 1 1 c, .... ins cli-.,u lYe1~:..lo-...,c n:1 pr;1ca 

,.nc h en do :i nos'-;:! ~dma l· a me- ()1?:rndo .1 passenla p.i ssriYfl 
lhor JH·o,·;1 de que jú temo" ron- pel:1 pr:w:1 \'i~lal dr ):(•greirüs~ 
drncia plt·na de púYo prrdc..;li- 1nrorpc1rull-~(' a 111e,m:1 a l,and:1 
nndo :'is gr:uHle, at'irmac.,'Í>C'S J)C'- ck 1llt1,ic:1 do L2. 0 B. e. e n,·l!'ldi.l 
1 ~1n te o mutHlo' rspnnlnnl':t11wn le 1wlo eo m:n1-

n EYJTSI.\S,10 CO\f QL'I·: O 
,OSSO l'O'.'O FESTE,IOl' .\ 

\'ITO ' IUA IH\ \SILElfl \ 

!\' t•'ila Capilal, como <h1" ou­
tr~1, ,ezc,. o pi'n o ,t· a~!,IOJJH.'rou 
c·omp.1cla11H·nle ('Ili rrcntt• aos 
allü-íal!tnte,. prineip:ilrnrnt,: no 
1J~l1';,1Í lia Cl11he <:" no \.u1rni•/,n."l 
\ · 111lit· . d PUlOll"[ J .1ndo ",t'lllfY(' o 
1rn1ior enlu...,i:l'illlo an te o, ,un•...,­
"º~ do!-. nos,os craque~ 

Conhreid:1 .t vitú ria , a mult i­

danlr :lla1":tlhàes ll:lr:1\:t. 
J)i\-rursaram. n:l primcir~l par­

lr do lrnjerlo pe~rorrido pela 
n1u.llid úo ~1..; "rguintr..., pcssõns : 
f..;l'S. dr. Lauro ~lonlrnegrn do 
.\ulo 1110,·rl Clube. dr. Leonel 
Cot~llw, da l nspclori;t ,k Yricn .. 
lo..;; SrH•rinu Diniz. do P:naíb:1 
Holc·I; Lui; ri<" OliYCira. do Sin­
dic.1l11 elos (',111H•rri:lri1)s (' dr . 
Orri, Barho,:1. prr, idrnlr d11 
LI«.\ DESl'ORT!\'.\ PAR ,\J­
HA7'A. 

dão dl'Ji,·:wlc sr diri,;iu para n F \L.\ AO P0\'0 O fXTEfl\ 'EX-
qu:irlel ela l'nlida )lilita, do E,- TO!\ .\R<,E~f!RO DE Fl-
l:-tdc,. ond(! .... olieitou do <·om: 1 u- C('EIHl~DO 
dnnlc l)ch11iro r[,, .\11tir:1dl' :i 
l,and,1 de 1111·1..,i\:i lia t·orp11r:u;:\o. Em '.1,.('gl!id:1 a m11ltid:io <.(' cJj .. 
a qual foi ced?,Li pninlanwnlt• i-i;..:iu p:1r:1 o P:liúC'io d:i RrdC'n .. 
par:i prr('orrer as :·1w, c~·nl1·::1·• C'Úo, :1d:,rna11d11 e11l11si:1stie:11nt·n· 
,:a tldack· l'lll J):l ",S('<ll:J. CO lll ha ll- i1.· o ;11t('r\'Pn lC1l' ,\rgc•mif'd de Fi w 
1lrirn..., n:1L'Ío n:l i~. qt1(' t·u1·1J;ri11 ,, gtH•ir,'clo, qt1<' ,(' t'IWOll ll' :1\' rl na 
~e;..ui nll' iti1H'r...irio; p r, H_':1'i P<'- .,:1C':ul;.1, (,ntn• :1uxili:11·(•s da ouJ ... 
cho .\nH' ri<·o t' \ri \ lidt·..; Lúi,o.. 1Conclúe na :t~ pg.> 
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APôSTO NA PREFEITURA DE ITABAIA- ÓS-NACIONALISTAS ANUNCIA RAM A QUEDA DE CASTEL­
NA O RETRATO DO PRESIDENTE LõN DE LA PLANA DONDE PARTIRAM PARA VAL!NCIA 
GETU, LIO VARGAS :rJ~ ~:'1::~~~ªo

nd
~P~~~r:ª~~sjº:,t~.1~~ ~~11;~;t;.. ct;r.iE~,f~~U~~·:! G R A N D E S LEVAS D E FUGI T I V OS 

de trnn~porte. para rscônmento dt1 poderando-sc completamente da ci- A , "' • •d • f f 
proctuçf,o nacional: fomenta-se •. la- dade. pos tres mvestI as m rutí eras, a aviação nacionalista 

A IUAUGURAÇÃO DA LUZ 
DE MOGE(RO 

voura t.ét:aic:i e amplla-se o credito 
asricola; orgonizam-se e apurel_har • LEVA:S DE J,'UOl1'1VOS bombardeou, ontem, O porto de Alicante - Rápidos, 08 

t~ ~~f:~:ç~! ~:::rc~~·:· J':'~~b~r:::ft~~ VALENCIA, H <A UNIAOl _ Du- avanços das trÓpaS rebeldes 
Foi :-lpósto, trá:-;-ante-ontem, ã_s 16 

horas, no salão nobre da Prefeitura 
de Itahaiana. o retrato do presidente 

G~l~iii. ~~~s:; ·revestiu de solentda'!e, 
teve o compareciment.o do dr. Joao 
Francu chefe de polícia. qne repres_en­
tou o ~r. Interventor Federal neste 
E.stndo, dr Abelardo Juréma, repre­
sentant ~ do dr. José Ma~·iz, secretário 
do Intuior. e da "A Umã.o~ e n~e­
rosa5 figuras de representaçao social _e 
Rdm:nlstrativa daquêle prospero muni­
cípio prira ibano. toca~do ·durante o 
mesmo a L>anda de musica local e a da 
Policia Uilitnr do Estado. gentD:mente 
l"edida J1elo comandante Delllnro de 

1,óvo brasileiro; procura-se solução rante todo o dle. de ho.1e. têm chega- APRISIONADO O NAVIO "RINDA ·· cias de Sugunto dizem qm• a. a,'latã.o 
lmedln.ta e rn.cional para O p_roblêm.i• do a e.<sta capital, grandes levas de GIBRALTAR, 14 {A UNIÃO) - ln- nacionalista bombardt•ou. hoje, duran­
siderurgico, um dos mais sênos pro- tuglUvoa, procedentes de Castellon de forma-se que as autoridades naciona- te vários minutos, o porto daquéla ci-
blêmas económicos do Bra.s11; a edu Ja Plana., parecendo que algo de anor- listas aprisionaram, no eslretto, o na,- da.de ca.usando sérios stragos. 
cação e ~aúdc, conto hase fundamen"'.' 1.nal aconteceu naquela cidade. vio norueg-uf>S "Rinda" que foi levado Não st conhere, aincla, o numero de 
tal da valorizacã.o dn nossa gente, e para. Ceuta. ,·itimas pessoais 
r;reorupn.t;ão consl.nnte cm todos nc;, AINDA NAO CONFIRMADA 
betores dn. administração pt1blica; a 
ouestão 1-,ocinl, at~ bem pouco tempo, 
ionsic1erada um ca~o de polícla., pelos 
caciques incultos da velho. República. 
é resolvida sem lutas de classes. sem 
conflitos e sem ódios, constituindo. a 
sua Jegislar;-ão uma das m1is adian­

Al~~~~P a ,ignlficaçÃO dessa homena­
çem ao Chefe ~aciont!l, o dr. Antonio 
Snntiago, pn?fe1to de Itabaiana, pro­
nunciou o seguinte discur_so: 

"A homi--nagem que. ~oJe, prestamos 
no sr. Pret.idente Getúho Varg~. sig­
nifica o reconhecimento, a grat1d~o do 
póvo itabai~nense, ao ~hefe Na.c1onal, 
pelos inestnnaveis serviços real!Za?os 
rm pr61 do soerguimento econom1co, 
moral e político do Brasil. 

s. excia bem merece o apreço e a 
l'iOlidariedade do põvo br~ileiro que. 
rm todo.e; os recantos da pà.tna. venera 
t' prestígia o estadista esclarecido e 
rnerg1co que anulou, no momento 
oportuno. os sindicatos políticos, que 
cxplornvan1 o poder e desmoralizavam 
o regimrn 

Foi o rr..aior serviço prestado ao Bra­

tadas elo mundo 
'remos. hoje, o que mais nos lalt.a­

"ª: um regime de autoridade, para 
impôr disciplina aos espirltos e esta­
belecer a paz social 

Com o Estado Novo, encontramos o 
bom caminho 

H,'l. por toda parte, o renasclmen­
t.o dn:;, energia.-; entorpecidas, pelo ópio 
da libera l-demorracia. O põvo brasi­
leiro, lh11·r das Lricas partidarias, tn­
tegra-~e no ritmo d.o tre:balho fecun­
do e creactor ela nossa riqueza. 

A Paraibo. feli;,;m,•nte, sob a orien­
taçãn reall.zndora d.o dr. Argemt.ro de 
Figueirêdo. é um dos belissimos ex­
emplos da renovação que se verifica 
no País. O Estado Novo não encon­
trou a Paraíba dormindo. Ela tra­
balha. febrilmentr. ao lado do gran­
.je presidente Q:,túlio Vargas. pela 
onsolidação do novo regime, pelo en­

!!'r~nctecimento do Bra::.il. Aqui. a pa-
'.a"ra de ordem é trabalho organizado, 

SARAGOÇA. 14 < A UNIAOl - Ain­
da não foi confirmada a noticia da 
tomada. de Castellon de la Plana pe­
las tropas do general Franco, 

Entretanto, sabe-se que as !orças 
rebeldes estão ás portas da cidade on­
de se trn vam v.iolentlsslmos comba­
tes. 

A"ANÇOS RA'PIDOS 

SARAGOÇA, 14 (A UNIAO) - De 
todas as frentes em atfvtdade, noticia­
se que os avanços hoje levados a efei­
to pelos insurretos se caracterizaram 
pol' sensivel rapidez, nota.damente em 
direção a Valencia. 

ALICANTE BOMBARDEADA 

ALICANTE, 14 (A UNIÃO) - A 
aviação nacionalista efetuou, pela 
mruihã de hojf>, três '' ratds" sõbre 
esta capital, nada conseguindo, pra­
ticamente, pois a defêsa aerea inuti­
lizou as tentativas de bombardeio. 

Entretanto, ao meio dia, surgiu 
uma esquad1ilha sõbre a cidade, lan­
çamlo várias bombas sõbre os bail·­
ros. 

PROSSEGUE, ATIVA, A LUTA 
SARAGOÇA, H (A UNIÃO) -

ProM,egue, a.th-amente, a. luta na di­
l'e(áo de Castcllón de la Plana, en­
quanto os npubltca.no~ perdem ter-

SAGUNTO BOMBARDEADA 
VALl:;NCIA, 11 (A UMAO) - Noti-

OS AVIOES INSURRETOS VOAltAM 
SOBRE VAU:NCIA 

TERUEL, H IA UNIAO) - A a,·ia­
c:ão nadonalisla efetuou, hoje, um 
"raid" sóbre Valéncia, lançando vá­
l'ias bombas sôbre a cid..'lde. 

A artilh.aria go,•e1·namental procurou 
a.Ungir os aviões atacantes, não con­
S<'gu.indo. tntrdanto. 

DR. SIMEÃO LEAL 
TRATAMENTO DAS DOENÇAS DA PROSTATA - BEXIGA -

URETRA E RINS 

CISTOSCOPIAS e URETROSCOPIAS 
CIRURGIA 

ConsuUorio - Rua Barão do Triunfo, 420 

ConsUltas das 14 ás 18 horas 

.J o ã o Pessôa 

sil pelo Chele Nacional. 
Dêsde a sua 01igem, as organizações 

~~r:d:~ª1e:i;!:oesirf~te~i::~ ~~ej;j~~ 
::~~~~-i! ~~~~i~ ~~i~~cifa~ e saudr>, INCf:NDIO EM BARClLONA 

O l.0 ANIVERSARIO DA 
COZINHA DIETÉTICA perturbando. de mane_ira evidente, a 

nossa evolução econônuca, social e po­
lítica. 

De Estado, tipicamente, econômico. 
que devíamos ser, transformamo-nos, 
sob a influência da cultura européa e 
empolgados pelos novos idéats, em ple­
na efen ecencia, depois da Revolução 
Francêsa, em um Estado de teoricos, 
divorciados da realidade nacional. 

Itab~iana, por todas as suas clas­
ses sociais, sente-se feliz com o nOVC' 
regüne e apoía, irrestritamente, a ~­
bra notavel e patriótica do presidente 
Vargas e a administração brilhante 
do t;eu leal e dedicado representante 
no Estndo, Interventor Argemi.ro rle 
Figucirédo". 

Calon..sa saha de palmas abafou as 
t1Itimas palavras do chefe da edili­
dade itnbaianense. 

PARIS. 14 (A UNlAO) - Infor• 
1nam de Barcelona. que o último bom­
bardeio efctwv.lo sób1·e aquela capital 
pela aviação J1acionalista, a,t.in(iu os 
depósitos de -Oleo pesado da flr.ma 
Campsa, concessionária do monopólio 
petrolífero. 

Em consequência.. irrompeu violen­
to incendio, que ainda não poude ser 
dominado, pois o calor produ7Jdo 
pelas chamas não permite a aproxi­
mação de ninguem. 

A inauguração de suas novas instalações - Realiza-se, 
hoje, ali, o Concurso de Robustez Infantil 

Transcorre, hoje, o prlmeiro ani-1 o dr. João Soares, chefe do Ser.­
versário da Cozinha Dietética, bene- viço de Higiêne Infant1l, e a encar ... 
mérita instituição_ cria~a pelo govêr- regada da , ?azinha Dietética, sra. 
no Argemiro de Figueiredo, e que vem Isaura Patnc10, veem trabalhando a­
prestando inestimaveis serviços á po- tivamente para que o concurso preen• 
pulação pobre desta capital. cha o fim a que se destina. 

Com o advento da República, con­
creti.zaçt,o de um bélo ideal, mas, obra 
c!e sonhadores, agravou-se o mal da 
politicagem, porq~e, co~ a autonomia 
dos Estados, os dois partidos nacíonais, 
que vinham do Imperio, se desdobra­
ram em numerosos grupos políticos, 
que giravam, mais. em tomo de pes­
sõas do que de idéas. Demagogicos e 
insinceros, superficiais e egotstas, os 
políticos brasileiros, na sua grande 
maioria, não estavam em condições de 
assumir a direção dos negocios públi­

Encerrando a solenidaae. o dr. A· 
belardo Jurema, em nome do Secre­
tário do Int.erior, pronunciou bréve o­
rsçiio sóbre os postuhdos do Estado CONFIRMADA A TOMADA DE AL-
Novo. disco1Tendo a respeito das cau- BOCACER 

A data será festivamente comemo- j Serão dlstribuldos vários prêmios ás 
rada all, tendo sido organizado wn crianças que obtiverem a melhor elas­
concurso de robutez infantil entre as sificação. F-as que determinaram a I instttuic~10 

da corta constitucional de 10 de No- SARAGOÇA, 14 (A UNIAO) - Con­
vernbro de 37 e ressaltando o presttgir) firma-se, nos :meios oficiais, a tomada 
que desfruta na conciéncia nacional o de Albocacer pelas tropas nacionalis-
Presidente Getulío Vargas las comandadas pelo general Aranda. 

crianças 1nntr1culadas na referida ins- Ainda por motivo da auspiciosa da-
tituiçáo. ta, serão inaugw·adas, hoje, as nov~ 

Em seguida foi encerrada a soleni- Acrescenta-se que fôram efetuadas 
dade que repercutiu intensamente na. mais de 500 prisões, sendo apreendida 
alma popular itabafanense. pelo se11 grande quantidade de material béli­
cunho de ele\·ado e forte nacionalis- co. 

IgualJnente, ocorrerá, ás 9 horas, no instalações do Serviço da Cozinha 
Centro de Saúde, em Trincheiras, a Dietética, que assegurarão melhor e­
benção da Imagem de S. Vicente de ficiencia ao seu completo funciona-

cos. 
Retprdaram, c1iminosamente, o pro- mo. 

gresso do pais: exploraram, em bene-
ficio proprio, as massas eleitorais in- .A INAUGURAÇÃO DA LUZ DE 
cultas: comecaram a destruir, com as MOGEIRO 

::~tie~~e~1:_;:g~~~~~~tas, 0 senti- No mesmo cUa, ás 18 horas, foi inau· 
Eram os tmpagavels P. R. da velha gurada a Emprjza de Luz de Mogeiro, 

e da nova República, organizados, es- ctislrito de Ita.baianr. que é wna or­
peclalmente, para a conquista do po- ganização tinanciadn pelo municipio, 
der, por qualquer meio, por qualquer que :--;e proces!-OU com urna benção na 
preço rapt:'la local. com o comparecunenro 

Destituídos de senso econômico e de inum<>ras pes~óas 
u1.cional como bem acentuou, em re- Lo•w d~pCll~. na resi.denci:1. do sr. 
t<'nte trabalho sôbre O Estado Novo, Toáo 1'.lartm~,. foi prestadll si~1lificri­
brir1ai te jornalista patrtcio Julio Ba· tiva homenagem A.o prefeito Antonio 
rnta, o., partidos políticos, perdendo o !:~nUág~. constante de um lauto jant~r. 
umtido moral. pela pratica sistematica proI?,un,c1ando .º discurso de saudaçao 
ria violencia, da fraude e do suborno. o ~cmco agr1c0I~ DJól Martins. que 
a serviço cte ambições desmedidas, ca-· s~llentou as reahzaçoes do at~ial di-
vararn a sua propria ruina. ngente do municiplo de na.baiana 

Os homens de carater. que, provi- Em bréves e expressivas palavras o 
dencíalmente, atingiam os postos de dr. Antorúo Santiágo agradeceu a ,ho­
de governo, eram anulados em quasi menagem, refermdo-se com entusms­
toçlos os seus esforços de bem servir mo á administra~~º do Govêrno Ar­
ao país. Os amigos que o haviam le- ~em1ro de F1g~elrPdO e acrescentan­
,·ado ao poder. criavam mil obstaculos, -:-,o que, como sunple:=; delerrado de S, 
com os mil pedidos de favôres, mais ou Ex~üi., procurava integrR.r o mun~­
menos suspeitos. dp10 no nt.mo de trabalho que dom1-

o comuni<:;mo, anti-cristão e sangui- na .'.\ Pruaiba. moderna.. 
nano, e. depois, o integralismo, fana- "Au cnampagne ... discursou o dr. 
tico e atrabiliario. aproveitando a hor- Abelftrcto Jure~a. erguendo um brinde 
rlvel confusão que a política liberal de hon~·a ao mterventor Argemiro de 
estabelecia no Brasil, infiltravam-se F1guelrE:do 
rm todas as camacJ,as sociais, amea- . O dr. Jofi.o Franca. chefe de Poli. 
('ando a ~cguranc;a dns instituições e ~1a. em curta ornçã_o, congrat~lou-s~ 
o. honra da familia brasileira ~om o povo de Moge1ro. por mais esta 

A Divina. Providencia entretanto, ve- rPailZRC"ÍO do prefeito àe Itabaiana 
lou mtti.<: uma vez. pelos destino!5 da Com wn bn.ile. que se prolongou 
nossa terra, colorando. na supremft té alta 1_nadrugnda, ioi encerrada a 
magistratura do País a figura invulgar fc,sta Ce maug:uração da luz de Mo-
do Presidente- Getúlio Vergas. 6<'iro 

o golpe de 10 de Novembro foi pro- - A B::mrfe rir Mfthka <la Polici;, Ml-
vtdencial, an-ancando-nos dos cáos po- litar do Estfl.cto. l"Palizou uma rctréta 
Utlco, a que nos levou o liberallsmo de- n:1 prnçn Alvnro Mncharlo em Itabaj ­
rnocratico agonizante, e integrando-nos ana, á qual afluiu i:;rnnde mri~:,á po­
cm um regimC>n de ordem e de autori- pular. 
dade. mal~ condizente com as realida-
des nacionais.,. ! 

Livre do pah.1.11frorio mutil dos poli- 1 Comunkrindo 1l.O interventor Arge­
ticos de profi!:>são, o govêrno entrou miro cte Figuí'irêdo a reallzRção déssa!5 
em wna f~c de aUvida.des rcaliz· do- !,oi.midades, o prefeito Antonio Santia-

CARROS E CAMINHOES USADOS 
FOIU 

e• eptimas 
• de • • t r 1, 
condiçõe1 e • 

.. , ... 
preço, modico, 
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NAO HOUVE NENHUM DESENTEN­
DIMENTO 

SALAMANCA, H (A UNIAO) - O 
general Queipo de Llano anw1ciou 
peta estação de rádio desta capital 
que não se registou nenhum desenten­
dimento entre italianos e espanhoia 
na.cioualistas na Andaluz.la 

PROFISSAO DE FE' NACIONALIS­
TA 

LONDRES, 14 (A UNIAO) - "Thc 
Times·• publicou uma carta do sr. 
Ra.mon Ayala, ex -ministro da Espa­
nha, em que este faz profissão de fé 
nacionalista. 

Em sua missh•a, o sr. Ramon Ayala 
declara que está inteiramente de a.­
côl'do com o seu amigo, o duque de 
Alba, no locante á mediação na Es­
panha, isto é, contrário &. inesma. 

Paula. patrôno daquêle serviço. 1 mento. 
o concurso de robustez infantil se O interventor Argemlro de Figuei-

verüic!li;rá logo após o áto religioso, rédo, estará. presente ali,_ ~comp~nha­
sendo o primeiro certame, no género, do dos alL'Cihares da actrnnustraçao es-
a que assiste a nossa capital. / tadual. 

O CóDIGO BRASILEIRO DO AR 
DECRETADO POR ATO DO PRESIDENTE DA REPúBLICA 

ruo. 14 , A U"N'IAO) - Considcran- do"umentacão dos crntl'11s de estudo 
do que, sr Lonrn necc.ssâ.iio dotar o P dos orl!anlsmo~ internacionais, con­
pais dr uma legi;jlação capnz de re- C'nrnPntes ã navegocão aérea; proje­
gular eficientemente a a.viação civi1 tar e propõr ã aprovação ou decisão 
e militar; que a legislação brasilei•.-;1. dos poderes publicos. quaisquer m<'di­
cteve acompanhar os progressos da das susceptiveis de, favorecer o aper­
aviaçâo civil, e comercial de todo o fetço;i.mento da navegação aérea. no 
mwido, e que é igualmente necessário Brasil. 
que a legislação brasileira esteja de Sempre que inleressarem á sua es­
acõrdo com as mais recentes convrn- µecialidade técnica o Consêlho Nacio­
çóes e com as tendenctas atuais do nal de Aeronáutica proccdel'á ao cstu· 
direito aéreo, o presidente da Repú- do, emitindo parecer fundamentado 
blica assinou wn decreto-lei decre- sôbre projetos de lei e de regulamen-

MEDIDAS ENE'RGICAS CONTRA tando o Código Brasileiro do ru. tos, atos adminLstrativos. '!Uando sua 
OS BOMBARDEIOS o códlgo é extenso. d!Vidido em 12 colaboracão !ôr prerlsta em lei e re-

capitulos e tem 173 artigos. guiamento. e quaisquer consultas que 
LONDRES. 14 , A lJNIAO) - No- Determina que seja instituido, com expçntaneamente lhe dirig\rem os po-

ticla-8" nos ffl('ios ofkiai~ que a ln· séde nrsta. capital, o Consélho Na.cio- , deres públicos 
glate1Ta está disposta a tomar severas nal de Aeronáutica, composto de brn- Diz o cod1go que qualquer mmlstro 
medidas com o fim de evitar o bom- sileilos no.tos, de reconhecida tdonei- de Estado não poderá tomar dehbe· 
bardeio dos navios inglêses surtos no 

I 

d::1.de mo1nl e compPtencio em quE"s- tnção contrana ao parecer unarume 
porto da Espanha. tões ar10nauticas, seJam técnicas, eco do conselho. em assunto que. tenha 

nômtcas ou jurídicas c:1do i:ttnbu1do á competenc1a deste 
Os consêlheJro~. nomeados pelo pre- Sempre que as cit cunstanciM o a-

go transmitiu a s. excia. o ,;egu!nte t1cletnte da ~(')):t·té~e~ã~ ~ei:e~;n: ~::~lh:1 !ft1u1i 1~:~~~i1:0odre:;~e.~~~= 
te~~!~~la~a. 13 _ Iutcrventc,r Arge- v~~

1 
~~b~nada a ~vl;ção civil. um ta_nt~ de quaisquer adnú.lústrações 

mlro_w de Figu~iréc1o -;:- Palncio da Re-1 ~:r~~r~~n!tr:ºdo ~1ta~°o :~;~~ ~~ ~~i~~~~· d~e ~~~~6es J:c~i~~es ~i 
dençilo - Joao Ptssoa Comunico a . d v·· · . · "dl · 5 interesses po.s-v. eXci'l que se realizou, ontem. 110 A!madn., ambos co,m _o cu1so e a._tc\- pes.r,ons Juri cas, CUJO_ • -·~, 
salão nobre déi-;tn Prrfcllura perante çao; um da Associaçao das Empresas ~a.m ser atingidos po1 lei ou regula­
autoridades estaduais e murlÍcipais e Aerovic1ria~. um do féro Clu.bc do menta aplic::i.veis é. navPgac;áo aérea. 
grande massa popular, a aposição so- Brasil r- um .. da Secçao Bretjfoffa, do os representantes da administra~ 
Iene do retrato do presldenLe Getúlio Comité Jurldique Inicri~acton~ de ~ A- çfio pública servirão no consêlho P0 r 
vargas. vlat~on. eleitos pelas 1espect1vas ms- r:inco anos e poderão ser reconduzwl-

daA~ ri~t~\Í~~~!eJ~i~~~e~;;6. ~!~fo~~; tit~~~~;~te ao consêlho: estudar ~ cs- ~~Ov!ct: a~~~~~en~~~sélhelros serao 
do Chefe Nacional e de v. excin. fôram tatuto legal. a organização admi.nis­
a.clamadjSf.lmos. saudações. _ Antonfo trD.ttva_ as condições técnicas da ae­
Santiago. prefeito. :onáut1c8, recorrendo precipuamente â 

DR. FERNANDES BARBOSA 
Curso de espedatlia(âo no scrvi('o dos prors. Luiz Barbo~a e L:onel 
Gonzaga (Policllnica. de Botafõgo). !Uédico do lm,lituto de Proteçao e 

A!jstslência ã. lnfancia, 

DOENÇAS DA CRIANÇA 

CONl!ULTAI, DIARlAS, DAS 16 A'S U HORA!! . 

RUA VISCONDE DE PELcfrAS, 290 - l .~ ANDAR 
--- Telefõne: 1066 ---

Terá o consêlho um secret.árlo geral 
permanente. sem~ direito a ,voto, e se 
reuni.rã. em. sc-8Sao ordinária. sob a 
presldencia do ministro a que estlvf'r 
subordinada a aviação civil. e. na sua 
amencia, do conselheiro mais idoso, 
pelo menos uma vez por mês e, em 
sessão extraordlnárl0. quando as cir­
cunstancias o aconselharem. 

- 1 
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No capitulo concernente ás nerona. ... 
v~s. determina o codigo que só pode­
rão ser inscritas no RegiRtro Aeronau­
Uco Bl'aslleiro as aeronaves privadas 
que fórcm de propriedade exclusiva 
de brasileiro ou de peB8Õa jurldica 
brasileira, com séde no Bl'asll, com 
gerencia exclusivamente confiada a 
brasileiros, e um terço, pelo menos, do 
capital social, pertencente o. brasllel ... 
ros. aqui domicUlados 



'.A UNIAO - Quarta-feira, 15 de junho de 1938 !f ... 

A GRANDE VIT ORIA BRASILEIRA DE ON· Araruna 
TEM EM DI SPUTA DA COPA DO MUNDO 

(Conclusão da 1.• pg.) O EN(O!'-iTHO l>E ONTFIH. ENTRE de pessôas correndo pelas ruas e gri- deQ~~~~/ee;r~ ~~n~: vi\;vedl'o ;:.~~~~ 
OS ~ELECIO:\"AOOt-i DO BH.:\SIL tando, bem alto, a nossa brilhante vt- na, hoje cidade, com a nova divisão 

ntini:-.lr:i\·Üo C'.'<iludu:il e outros E DA CHECOSl,OVA'QUI.\ tórla nos campos europl';'US. terrlto1ial do Estado 
amigos. . . Todas as sirénes cios Jornals, bu&l- A viagem foi feita n tl'Pln até Ba-

S. cxrin. pronunciou raptdo r BORDJ::;US, 14 lA UNIAOi - A's nas de automovels, campainhas, sinos, naneil'as e dalf em automovel FORP 
IJrilhnnle dheurso alusi\'O ú Yi- 18,05, de hoj~. 1hora local1 reulizou- cornetas. etc .. festejavam O ieito doi:; Í~ t,29, todo dest"onjuntado be baru-
tó1iu eonq11i:-;tuda pelos bra'.'iilci. se. no Estádio Munlcipal. a particlíl. dC' jogadorc~ brasileiros. rr!I':,sº' f:1~l~n!1~d~r ~;~~rc•..ouºª~=n~~ 

ro, CIII Bord(•u,, <Jlle era UlllH ~~::~p:t~a e~~:C'o:~ov~:~!~n;i;ste~~ OS l\lIAIS FALADOS ~~:~n.te~ f~~b~e~e~:.~od:r~ ~<~au~ovoi~; 
nfírmnção dct'initi,a da fortaleza h ·a á 

1 ffsieu e 11101'::tl da 110'-S~I J':IÇit · minou pela \'itória do primeiro. COr:l O póvo erguia v1.vas frenétJcos aos ~f: e n;;Uci~~~C1~c~in/~~:rr~~~.~ quc~C:o= 
As pala,TaS do Chefe do Go- a contagem de 2 x 1 elementos do selecionado, destacando- nhecia os defeitos da estrada e as fa-

\'êrno ernm dt' in..,\:rnte a inslan- O .!"Cleciona.do brr.silrlr0 entrou f:ff se os nomes de Leónida!s, Robert.o, Na- lhas do veiculo 
t:· cnln'l'Ortadas de ,i,:i" e aplnu- c.ampo com a SC'~ulnt( con:--titmcã.o O curtrnataú e os seus atiu('ntes 
sos. Valter, ~ariz e Jau'; Brito. Brnnrláo riz e Paa.!;cu ~~~~~~a~~~tt:cu~~co:o~tt~J~~~~~~e~~~ 

e Ar,:-<'mirn; ltoht>i to, Luu.inllo, Leô- o l\1AI0lt ARTJLHEJRO DO CAI\1- destroços, espectros de rio$ e riacho$, 
O p(ho ainda :ll'lnmou O dr. nid.as, Tim e Patesco PEONATO no periodo das estiagem;. No invPri11J 

Cnrlos Pt'S'-<'ia <flll' pronunciou O da Checoslováquia teve a seguin- rigoroso. tornam-~e. porém. volumo-
aplnuclido discurso. te forma Kols<'k~. Burgcr e DoaC'ick; UNIAO C sos, com os seut; leito.~ largos pro-

A mullicl:io n:1o sr eonll'Yf' nn Koslalek, Kopc('ky e BoUC'E'k; Ricka, o :e~:i~!~Sdol;ô;~ de hoje,' L~ni;:~ ~~~g.~!;: .. _fórtes correntes que tudo 

seu enlu"iias111(l e quiz 1nais <l~ Simonek, Zeman, Pulck e Ludc. sagrou-se o maior e mais eficiente ar- ''Araruna", como sabem os parai~ 
perto cle111011~\rar ao inler\"enil)I' Arbitrou ª partida., 0 juiz francês tilheiro do atual campeonato, já ten- banas. está localizada na chapada dri 
Argemll'o ele FigueirCdo o seu JorjE. Capteville, servinclo de ba ndei- do conquistado 5 t~ntos. ! : 1~fst!~a ~!Sl~~r~~~~~a.P~~~~~;ei~l~ 
regosijo. penelrando em palúeio. ·lnhtts Man.•uko e KeU,enoerger tHm- Ao todo, o Brasil Já conquistou 91 titude de soo metros. aproxlmHda-
~antnndo o hino n:tcional e dan- bem francéses ''goals". mente. Dista de Bananeiras 48 qu1-

do Yi\'HS no Brasil. s. Ex.eia. (, MOYL\IEN'l'O Tl!:CNICO DO "IREMOS DE VITO'RlA EM VITO'- ~:~tli:~d~:!~ eº~r~.e~~~taºép:c~.cli-
recebeu a lodos com a "ua natu- JOGO o municipio é agricola. sendo o al-
rnl simp1iciclnde, ~endo hnli<l:1 RIA'' godão mocó a principal fonte de sua 

uma chapn fologrúfira tlo Chefe No primeir·) "half time", os brasi- BORDÉUS, l4 <A UNIAOi _ Apôs ~~ii.~:.zdaª~:u~i~a~~r!i~~~e~cdos ce-
do GoYêrno entre O pôYo · leiros encontraram. nos '-'entes ron- D jôgo, 0 dr. CasLélo Branco reuniu os Limita-se. ao Norte, com o munici-

Conlinuando n passe:.lta, entre Lrários. o maior obstáculo para alcan- "players" brasileiros, agradecendo- pio de No,·a Cruz do Estado do Rio 

jpcnnsaYeis demon"lrnções cívi- çar a méta adversária . lhes, comovido, a magnífica atuação ~~T;i~e d~o ifa,0~~
1
~i:~s:St~o c~i;ist~ ~o~ 

ras, a .mullidfto prosseguiu o ili- A partida deconeu. durante º.s. pn- J de que resultou a vitória do Brasil, o municipio de Caic:ha e ao Oé~te 
nrrúrio rrfericlo acima, ouvinclo meiros 20 mh:utos, bastant.e eqmhb~a- Acrescentou, a seguir, o presidente com o municipio de Ptcuí e o de No­
aincln a palavra ele \'Úrios orlldo- da. tendo o meia csquerda checo da delegação. "Eu sei que os brasUei- va Cruz do Estado do Rio Grande do 
res entre os quais os srs. clf. rulck. recebido um passe de J{opecky ros, que estão em nossa querida Pá- N~t~eu aspécto é montanhoso e aci­
,Jos<:' Rodrigues de Aquino e srs. €: avançado !ivremente contra O arco tria, agradecem, como eu, a vitória de dentado, com a sua caracteristlca ve­
Cnrlos ;\reves da Frnncn. êslê 2. 0 c,efendido po~· Yalter hoje. Tenho confiança que irémos de getação, constituída de marmeleiro 
secrelúrio da LIGA DESPOHTí- A bola. desferida com violência, ba- vitória em vitóna, at.é a conquista catingueira, joazeiro, angico. cacta-

\',\ PARAIBANA, e Sehaslião teu na trave superior da barra e res- final". ce~~- ~~~~!~!~:s~ã~tcmais abtmdantes 
Viana. <lo Aulorno,·el Clube; dr. valou para O angulo esquerdo, alcan- na faixa do curimataú A zona é da 
Higino Brito, do Paraíha Clnbe, çando ª rede. . UM TELEGRAMA DA SRTA. ALZI- caatinga, de tnmsiçâo do brejo para 
em nome da su:1 (1jrrlorí~l. e fi- Estava, assim, aos 24 mio~itos da RA VARGAS o sertão dos cartrís. Os terrenos são 

nalmentc O sr. ~f..inucl Fonnig~l, partida. conquistadC' o primeiro ten- ~i~~~;~~~il~:º\eegi:~ici;it~li:~·~o!~íb~~= 

(' <\RLOS BELO 

petlra do Calabouço. no vale do 1io 
que lhe deu o nomf', da q·,.rnl C'ontam 
varia.e; lendas 

A agua de que se abastece a popu­
brão é de chuva. eh• cisterna. como 
,'.e verifica em qua~i tOG::lb as cidades 
ela zona arida do Brasil A ilununa. 
ç-ão é eletrica, da. municipalidade. 

Uma cousa original observei em 
Aranma, w1s cinco p{>'.f. de tacheir:> 
~obt·e o telhado de wna casa n'urrta 
dfl~ mas princi1Ja1s 

Provavelmente fóra algtun passrt.ri­
nho guloso que. depoiç, de ter se ali­
mentado do fruto da cactacea. expe­
liu st"mt:nte~ não cUgerida.~. cttte ger­
minaram 

Tive o prazer dl' encontrar-me com 
o nos.<:;O amigo Miguel de Almeida, es­
tacionaria fiscal. na :;éde do muuici­
µio Sempre alegrC' e muito con,..<>r­
sactor. com o figado Já desengorgita­
clo, graça..<:; ao clima da terra do apre­
dado poeta Castro e Sil\'a. mas com 
saudades desta Capital ela~ bôns pro­
~ac; no Paraíba HotP,J e m~ Praça. João 
Pessõa, mostrando os !-ieu:;. conl:ec~­
mentos psiquicos do'°í homens pubh­
cos cio Brasil. espec·ialtnente da Pa­
raíba. dos episoclios políticos .. etc. E 
uma alma bôa. um espírito mteres­
sa.nte e comuntc;ativo o Miguel 

Fui apresentado por ele. ao ~r 
Amílcar Montenegro. dmi'.O. e estlve 
ligeiramente com o dr Lauro Coélho 
de Alverga. juiz mumcipal a quem Já 
conhecia. como juiz preparador dR 
malograda Justiça Eleitoral . Tiv<· 
tambem o prazer de conhecer . o ::;r 
Demostenes Cunha Lima. prefeito do 
município 

Finalmente. depoi~ de Uuas noite~ 
mal dormidas em Bana nerras. t_ome1 
o trem. pela mact:ugada de . qum~a­
feira. em companln3 do ama,el ca\~­
lhe1ro sr. Oliveira Lima. para ~~t~ ci­
dade litoranea. trazendo comigo al­
gumas saborosas pinhas como lem­
branca de Araruna 

FIQUE RIC'O ! 3505000 h~~ilitam V. 
S. ao grande premio de SAO JOA.0 

2.000 :000$000 
da sacada da 1.ª Delegacia ela to da Chec~slováquia. . B~RDt:U~, 14 tA UNIAO, - Logo sos em certos pontos elevados 
C . 1 I os brasileiros dão nova satda e du- de~o1s do Jogo, começaram .ª chegar Sobre. as condições géo-agrologicas. V I D A 

apl a . n:mte túdO o resto do prune1ro tem-1 05 1mimeros telegramas, felicitando o~ da zona por mim ,·isitada, pela seeun- e A 
Como se \'ê, O pô,·o pnr_nihano I po. atacaram, 5ucessivnmente, a barra jogadores brasileiros pela vitória al- da vez. já me externei, mode.stamen- R A D I O f O N 1 

soube aeompanhar as delirantes adversária. tendo perdirlo ótimas o- cançada sobre os checos. ~:ix~md!r~:;~r";;\~'\';'.·:,Y~;!~ i~•;~ec'l~: r R I-i RADIO T\B.U,Ut.\ 1)/\ 
demonstraçõBcs d_e

1 
1:ego~ijo ch

1 
iro por::unidades para en~pat~r pclêj::i. Entre .ºs despachos proced~ntes do cões relativas a esta interessante P..\RAIBA 

rom que o ra,;;1 1nte1ro ap au- Brasil, figura o da srta. Alzira Var- Particularidade. Já são muito conhe-
diu a grande Yilória <lo scleeio- O DESCANSO REGULAl\.lENTAk gas, madrinha do "team", que dizia: cidas pelos entendidos e estudioso" Pro~rama para hoje: 
nndo nacional, ontem em Bor- Durente 

O 
intervalv regulamentai "Coiúio que conqUlstareis a Taça do O 1ntercambio comercial é feito 

déus. Muocto·'. 'p co,;,'; dªe CBaapniat~lei~aºs Ee•stcaca!ºçâr~s. emout~~= para descanso dos jogadorc::i. ocupo11 = ~ 

\ AO SER ];\'STA L.\ nos .\ LTO­
FALANTES PHILTPS N.-\. 

PRAÇA JOÃO PESSô.-\. P.-\.R.-\. 
RETHA:\'S~IISSM) DO 

JóGO DE .\~fANHÃ cmr A 
ITALIA 

o microfóne mstalado no Estádio M11- LEôNIDAS SENTE-SE F'A1.'IGAD0 1 ~~ci~iirt~~ Nova Cruz do Rio Grcrnde 

nicipal. um t:ronista de jornal espor- Digamos algo sobre a cidade ~e 
tivo "LºAuto que. em espanhol. feí' BORDBUS, 14 !A UNIAOJ - No Araruna, que acabo de conhecer h-
urn coP1entàrio sôbre ,. tran~.curso d... momento de embarcar com destino a geiramente, durante alg:mnas horas: 
cugn.:... Marselha, Leônida.s foi assaltado por A edificação é bem regular, as n~as 

0 ~EG lJr-:no .. lf.\.LF 'l'~ME.. tuna verdadeira legião de rnpórtere~, ~~~~9;'· d~e~1:~~~~~daio~s~~~
1
P~a ctgg1 

ansiosos por recolher algumas decla- Matriz, sob O patrocínio de Nos:;a Se-

Bo1nfírn & Cia .. acrediladn fir- A's U>,Of>. 0 chécos dão a salda ma~ 1,:~açrõde~ brdaºs,·Jje~reog.ualavel "center-for- ~~orp~b1~
0
c~~~ei~~~; c~~er~º:\n~~~~~; 

ma desta praça que represenla Leilnidas lhe.5 Loma a pelota para or- ... 

ll.OO _Programado almóço - Gra­
,·acões populares. 

12.00 - Jornal matut1i:io_ - Noticia~ 
rio e infm·mações telegraflcas do pa1s 

P 1g 1~5
~

1
~~.~~gue o programa do sl­

môçÜ _ Gra \'aróes populaers _ 
iLocutôr Kenard Gnlvao 1 

18.00 - Programa do jantar - Gra­
\"ações selecionadas 

1Locutór Alitio Silvai 
19 ,00 _ 'Musica po~ular br~~ile1ra -

Gení santos e Severmo AreUJO 
os af·1mndos 'l[)'trClho.., de r:1dio o ··Dia.mante Negro", muito fati- compartimentos: um _grupo escolar e 
Phili1~s. vc<n ~cl~"de a prim--eira ~:~~:r dl:gl~o~c;(•~~meiro ataque á cl- gado, dlSSe apenas que o seu estado ~:m~~i~!~~('loe l~-~~~::a c~~st;~~11~11~l~ va~-;~o - ~IUMCas de dansa .- Jazz 
p,1rlida em que inlen·eiu o Bra- Os brasileiros e~tão rompletamenk físico não lhe pernlitia expressar-se, do: uma pi•aça com banco~ de cime~- da Policia Militar sob a regen.~ia do 1 

19.15 Musica vanacta Jorge Ta-

:,;il no campeonato do lllll ndo. l'f'- senhoi ,s do campo e. ao_s 12 m,_muto,, com otimismo, quanto á sua at.uação to armado e um corêto de ~lveBana sn;~~J~tE:' ~n~s~f~u~s~~~oC~r;!11 ~ora do 
l ·1· l · " ]lí 1 · ll 110 J·o·go de qullita-lell·a próxima, con- e cimen, to. Atualmrnte est n .. ~f'n clo 

1 ransmt me O os .JO:-.OS > • 
11 er- de Jõgo Leontda':i concp116ta •) goal d f t da Matriz uma E1as1 

médio de magnificas aparelha- de empate tra a Itália, 1 ~~~1~ttup:~ç:mm!f~~ .. e circundada 1)0,· 21 oo -1\lus1ca ,anada - Jorge Ta-
gens de rádio e allo f.1lanle, co- O "I\1atch" continúa a desenvolver- "'Entretanto, acrescentou, - é bem mna balaustrada, um pequeno mu- va;·f~5 -· Jornal oticial 
1 1 1 l A l !Jossivel que eu Jogue em Marselha". to 1 · M · 1 brasileira ocac as na" ~;l('.H ª" < o li orno. se no cnmpo adversário. Ã.° ·matriz está precisando. de 'an9~ 21:20 - u~aca popu r\; e Re ·o~al 
\·e! C:luhe e do Par:tiha Clube, Rohtrio, r.o 18 minuto·, recebe uni CONFIANÇA NA YITO'.ltl A melhoramentos internos, amda na.o Gt'm fª~t.o~ Pac~º ctZ1~~erétíl gI or-
('Olll agrnc1o ger.1 I rlo nosso pt>vo, passe de Leêm.icla!:, e atira. violC'nta- realizados por falta de reC'~1rsos. s pe- 2 ~·4r

8 
dei SUarilfio sob 11 rN~encía do 

pela nitidez do "ºlll e grande pu- ment~. rontra a mf't::i :,1dversárü1. coll- A cuniarios. não obstante a b_oa vonte.- clie. \ro Olegarío de Luna Freire. 
tler de ressonancin. qu1·stancio o ponto da vitórta. BORDf::US, 

14 
!A UNI 

01 
- o sr de e esforços do est11!1~do vigano, <'O- m~t~o - Jon1al oficial 

Celio cte Barros, secretário da dele- nego Francisco Banae1r1 Pequeno. u <>
2 10 

Musica de camera _ QuaT~ 
Inl'elizmenle, os ·locais OlHle se - Três minutos antes da e.enquista i"ação bl'asileira, entrevistado pela im- quem tive~ prazer d~ con.hec~r e ~e- 1.(:toS celebres 

encontram ditas :1pnrclhagens 00 "'goal" de emp~te. Luiún)lo con- prensa, sobre o jógo com a equipe ~:~~~t~te~r~:lees_ge~i\~~~~~PoE (' u~~I~:= 22,25 - última~ u.ot1cia~ - PRI·4 
não Lêm podido propor<'ionnr es- segue burlar.ª d;

1
~~:: :n~:::~:·c~:~ italiana, declarou: "Estou certo de vel. Sua casa é cheia, é um centro de m;~~~~ª~ Boa noit.e 

paço hastanle pnrn. as grande"> ,1ando o balao c . r qnuaccfoa11rfê1·1an10,çsau1m,abvé1ltoo,Jióa.g?. Tenho ple- caTriedmad_ese. uu1nn,ao1b·fóaanai1tnop1·"'~·_,a-o d" _Ara- iLocutór J AcUino) inulliclões. 1 cas. mfls. o .l~ls .. anul:1. o ponl.o. ale ,·.=~ , . 

..\ no .... sn Capital lrm uma pra- [ gando "off 1>1de . runa. pelo. sua situnçâo f' °b':>m Jhm~ DURANTF. O i\li:S DE JUNHO 

t:.i onde o pÔYo j[1 ,e :tco..,lumou ·:FRA J~DES'ETAVEL ut.:sor.· lf.128. CORPUS (HRISTJ to ~~r~~:ct~i~a p~iní~}~C:1~~~~~;~·de
0
o~d; tudo abaixo do cu~to na C'AS.\ .\ZlfL, 

se observa melhor os c~pncho~ dn <lf•,·i<lo ..cu aniversário. 
~, .. ,s·ç~·., eJXJ~ancll1r :tYiramen:tc : n RIO. 14 A UNI AO• - Segundo no- Contemora-"e, ama,·•a-. o J)1·a do Natureza, a serie de cai clcmia~. cdoet,."'aºdna-
l' ~ " 0~10 Ps"iua. " m tes cta Borburema e a gu ~ "· 

A tlcia divulgada pele "O Globo"', n Côrpo de Deus, consagrado peJa lgJ'c- cidade de Nova Crur. do Rio Grande 
}> \1;lim, a LICi.\ 1)14:SPOHTI\\\ JUlS Ht-rkza que arbit,ou o .jôgo de ja ,•omo tun dos maiores da Crist;.m- doONbsoerttveei. de perto. a grande e b_ela 

· TB,\~A. entidade> a quem domingo últln!o. entre o BrR~ll e Che- dade. 
cabe zelar pebi <'Olll]llda expan- coslováqui"', havia sictr exp.ulso ri.e., 
l-iào dos fatos esporliYos esta- Brasil rm 1g:;,s, como incteseJavel. 
cluais e 11:irionai"i no espírito do 
pôvo paraihano. t'nl1·011 ontem :t.EZE' E J\'I t\CJIAOO rooi::ttA.O 
t'ln entendituento ro111 os srs. JOGAR 
(iilherto Bo111íi111 e .lu:io Alves rle 
Mélo, chrfes de Bom J'im & Ci:1.. 
a fim de que :1s up.1rclhage11s 
Philips se.iam eolocncl:is na" "ia­
C<idas ela Imprensa Ofiri:il r E,­
rola Normn l, en1 número de 1 
Possan tes nllo-l'c.dantes. 

D~,te modo, os próximo, jogo" 
e.11 1 que intrrYi1·á o Bra...,jJ, n pnr­
lir de aman1üi, scrüo apreci:ulos 
l>~·ln nos..,o púhliro na sua praçn 
tivica, a pn1ça ,Jo:Jo Pcssúa. · 

- A fim til· qup o púYo 1null's­
!\e acompanhar o <l<•,enro lur d:t 
l>~rticla de c,n le m 1.•nlre hr..1si lei-

BORD1':US. 14 IA UNJAOI - O 
Consêlho Diretor do. F I F A enviou 
um oficio ao dr. cnstélo Branco. pre­
!'iclente da Delegação Brasileira. .co­
municando que. os .. players .. Ze~e .e 
Machado. expulsos de campo no ulti­
mo domingo. poderão tomar parL.c nos 
µróxi aios .iogos do Brasil 

A.:-c::.lm. os (ois magníficos "scraL­
chmPn,. defenderão o seu .. team" na 
rróxima quinta-feira, Jogando conlrc> 

a Itália 

o ENTUSIA SM O NA (;.\Pl l'AL FE­

DER AL 

l'<1, e checos lovaco~." o Govt•rno RIO. 14 iA UNIAOi No final ela 
•l clerniinou pon to facullalho <J,1, 
l't>J)arti <.,·ões púh lk:is, ú lu rde. partida f'ntre o Brasil e a Checoslo-

Ex.i,onla nrarnrn tc O c·<,nu~rdo váquia, o entusiasmo do pôvo alingiu 
tesol\'e ll n :1o a brir, tam hl<m ú quasi ás ratas da loucura. 
tarde, ~u; _uns P1Jtl..i~. _ 1 For todo il cictodc vU\lll·t" centenM 

))ia santo de guarda, l1averá soleni­
cla.dcs litúrgicas nus vários templos 
des ta. capi ta l 

Por determinaçã.o do Exm o. Sr 
Arcebispo Metropolitano. a P toch,silo 
de Corpus Chrhsti, que deveria se rea­
li-zar amanhã, á!t 16 horas, ficou 
transferida para. domingo, ás 8 horas 
da mauhã 

Baratíssimos 
'Vestidlnhos. cte::;de 2S500. na Av. 

Beaurepaire Rohan, 152 

A CONTRIBUIÇÃO 
DOS MUNICIPIOS 
para a Instrução . Pública 

o prefeito de Cajazciras comunicou 
ao !-<r Interventor FeclC'rn.1 o recolhi­
mento é Mêsa de Rendas daquéla ci­
dade. ela importancia de 866S700, re­
ferente á quota de Instrucllo P ublica 
do me. de maio receu1-llmlo 

JURI DA CAPl~Al 
Os trabalho& da scgun?~ ~t'.,S~o ,01 

e1inária do Juri da Capital de\ertam 
trr sido iniciados ontem .. lcontece po­
rém. que tendo entrado no goso. d 1 

férias o Juiz dfl 2 ;l vara. dr S1ze-
1,~mdo de Oliveirn f' não tendo :\ss.;,­
mido a~ fi.mr?e~ o suplPnl e nomead ; 
fóram os trabalhos adindo_s par..i ho~ 
H' ás 8 horas. qu~nclo sem. Julgado o 
i:éu SeYermo Jose Ferreira 

Para a present.e isess_ão do jun e~ 
t~o sorteados O\ segumtef. . Jth·ac10,-, 
Antonio Muribéca. dr. Alfredo M?n­
teiro Antonio Pes~óa de Figue1rec.., 
Antonio Clim;..co Ximenes, dr, Clan­
ülo Porto. Domiciano Nunes Soare,; 
Eduardo de Azevédo Cunha. Fra..ncif5 
co Carvalho, dr Italo Jofili. Luis 'n_11 
Soh5ten, d1· Luís Gonzaga ele Oli,·e1-
ra Llma. dr. Manuel Medeiros Con­
tinha, l\1anuel Moreira de Menez• 
c.r Maria Gusmão, dr. Osorio Lopes 
Abnt. dr. Otavio Ferretra Soarf's, ctr 
Olivio Marója. clr. Pedro Bento Cv­
her. dr Raul de Barro~ .\.1.oreira, 1.VJ.1-
guel 1.tels. Luis P aiva 

os jurado~ faltosos serilo mult&JdO~ 
cm l()Q~OOO 

o presidente Getúlio Vargas 
visitou, ontem, o Arsenal 

de Marinha 
OFERECIDO A S EXClA. UM AL­

MOCO A BORDO DO NAVIO• 
. TANQUE --POTENOI" 

RIO, 14 , A N. i - O presidente 
Getúlio V~ll'gas vi&itou hoJe. o nav10-
to.nquP. "Potengi.", recentemente _.che· 
~ado a esta rnp1ti:1l e que sen1ra na 
flotilha de Mato Oro:-.~o 

o Chefe Nacional. toi rc·<.·t"'b1do com 
todas as honras do e1'tilO. passa.ndo en­
tão, ª" oficina& do Ar~c-nal ele ~{an­
nha onde tt'\.I:' ocasião dt-'_ m_speclonar 
a construção dos navio .... mmtiro.s 

Ns camnra de comando do. ·· PotC'n-

~!~· imof~f~~~~~~ ~~:::~d~i;~o G~~e,Ji~ 
Vargns. tendo~o Chefe d>ci Nação ext~~­
na.do, em rápidas t?alavr.ls. BUA .so tt. ~ 
fação de vêr a Mo.rmha brn~1lctra po::;­
suir ma.il:i uma unldadr 

Ao terminar !E.-U brilbont~ improv1j 
·"º· 0 pl'esidf"nte Oc•tul!o \clrG'<1S fo 
muito aplaudido 

O .,Rl\,U ZEM ~UR.\ND A ,c1ul• 
uma f ina ca]Jl.Ll;Q. de J«-n:.e-~· dP bNI.­
P~• 11$000 
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~ 1 e 1 L 
ADMINISTRAÇAO DO EXMO, SR, DR, ARGEMIRO DE FIGUEIREDO 

Secretaria da Fazenda ~fo~~~/~;..~•s r :;~~~~~c~ª ~~teç;::i • .::,~~ ~~ttf!ieft~e i~~;essados e atende-os 
SPrá fornecida uma amostra millima 

de 4 <quatro) litros para os oleos lu­
brificantes de 1 <um) litro para os 
demais. 

fOQ'EDIENTE ,DO Sli:CRETARIO DO Consêlho. Secção do Imposto de Renda, 10 

.l)TA 14 : COMANDO DA POLICIA MILITAB de Ju,nho de 1938
" Os pneus e camaras de ar serão no­

vos, não a.presentando defeito algum. , Petições· DO ESTADO DA PARAtBA DO Rua Gama e Mélo n.0 60. 
Serão substituídos pelo fornecedor 

N. 0 9. 566, de Eust11quio Gomes Pe­
tll'osa. - Vc-11ficnndo-se pelu-: lllior­
mações que a reclamação estã fóro. 
Oo prazo. legal deixo de tomar conhe­
cimento da mesma. 

N. 0 9. 605. de Manuel Francisco Sá­
les. - Deixo de tomar conhecimento 
da recl!unaçüo por ter sido 1eita f61n 
cio prazo legal. confórme se vê da5 
inform::tções. 

EXPF.ntF.NTE DO GABINtTE 

Ao Tribuna.1 da Fazenda: 

Petições: 

NORTE 
REGISTRO CIVIL - EDITAL os pneus ou camaras de ar que, den-

Quartel em João Pessõa, 14 de ju. Faço saber que em meu cartório, nes41, tre 30 {trinta) dias de serviço, se da-
nho do 1~38 cidade, correm proclamas para o casa- nificar em virtude de estar ressecado 

menta civil dos contraentes seguintes : ou por defeito de fabricação. 
Service para o dia 15 cQuarta .. feí- Corino Carlos de Sousa e d. Adalgi- O prazo para entrega do material é 

ra l. sa. de Sousa Santos, que são solteiros e de 15 <quinze) dias, a contar da assi­
naturais dêste Estado; o contraente, natura do contrato. 

Dia á Policia, 2.º ten. Lordão. maior, ajudante de pedreiro e filho o preço entende-se para o material 
Ronda à. Guarnic;-âo, sub-tcnentr de J\gripino Manuel Antonio e da fa- posto no Almoxarifado desta Comis-

Fernandes. lecída Idalina Maria da ConcEição, são. 

viz
1
~!1.mto ªº oncial de dia. 1. 

0 
i;gt. ~~tem~i~~~~~ ~~0 ~:sizi1

~~~~é~ti~~· :
1ri: das:~a:t~~~~~ic~a:~tii~~~d~i~~~~r~: 

Dia á Esta\ão de Radio. l.º sgt. lha do falecido Severino José dos San- dido o contrato, e perdendo o forne-
Bernardo tos e de Cosma Maria dos Santos, sen- ceder a caução, que reverterá em fa-

Guarda do Quartel, 3. <i sgt. Maria do esta e os contraentes domiciliados vor do Estado. 
Ferreira. e residentes no prédio n.º 248, á Rua As propostas serão recebidas no Ei;-

Guarda da cadeia, 3. o sgt. Luis Cruzeiro do Sul, desta capital. crítório désta Comissão, até ás 14 
N º 9.586, de Dias, Galvão & Cia. Inácio. Euclides Braz do Nascimento e d. horas do dia 11 (onze) de junho pró-

N.º 9. 598, de e. Pereira & Cia. Eletricista e telefonista de dia, sd. Maria Augusta Leite, que são solteiros ximo, devendo vir em três (3) vias, 
N o 13 653. de Francisco Cícero Jp Jose h1aiiano e ainda menores; êlc, serralheiro, na- tendo a primeira sêlo estadual de 

ltfélo o 1. 0 B. r. e a eia. de Mtras. da- tural desta capital e filho de Oscar 2$000 e sêlo de saúde 
N u 9. 609, de João Gomes de Brl- rãa as guardas do Quartel, cadeia Braz do Nascimento e da falecida Ma- Nos envolucros dêve ser declarado, 

to. Pública. reforços e patrulhas. 11a Josefa da Conêeiçáo; e ela, natu- por fóra "CONCORRENCIA DE 

e(;..·º 9.658, de Eduardo Cunha & Boletim número 129. ~ffac1lªecde,.êdsa;~Ah~usg;i"uesdtajoMfiar~1·a~~d~~asstC~oi1te1dcoe~iç1éajo;. g~E~R;.~EUMATICOS E GAMARAS 
' N ° 9. 588, de cunha & Di Lasci'J Os proponentes deverão fazer na Re-

oi!e~r!. 404. ele Manuel Rodrigues Ce cef~~t.ºJ!':'1[.º Pereira de AndJ'acle. ~~~faidtm;~i!~ª~!n:si~eg~:;:;r~ej~~ ~!~~1~~i:ied~~e~:g, ~~s~o/~·i1~~~,0u;;:,~ 
N.º 9 : 157, de Emidio cte OliveiJ·R e Luna Pedrosa, 255. 

1 

cen~) 1 sôbre o valor provavel do for-
J\,fadruga.. l Ccnfcre com O orlgin~l, Trn. Cel. . . . nec1mento, a qual servirá pa.rn gara~-

N. º 9.473. de Otaviano Bezerra. ,Elisio Sobreira, sub. cmt. m~~~~gi;:;~~b~adi6:~:1!1:11fJ:d1- ~: ir°opcis~!~ato, no caso d:i aceitaçao 

Ofícios: INSPETORtA GE&AL DO TRAFE• , João Pessóa, 13 de junho de 1938. Em envelopes separados da proposta, 

N. 
0 13

. 
713

, da Secretnrin da Agri- g:?i[úBLICO E DA GUARDA ~tscrivão do registI"o, Sebastião Bas- ~=ci~gsn~~~ei~~~st~:v1!~~raf p~:=~t:~ 
Cultura remetendo empenho em fr- EDITAL DE CITAÇÃO DE HER- ~o:~n~c!p~~u~~oe~~-c~~~ f:ast:ªêº;t:e~ 
võr de Antonio Alves. 19ft João Pessôa. 14 de junho de DEIROS - O dr. Manuel José Nunes dita!. 

.Ao Diretor do Tesouro: 

Petições: 

N. 0 8.624, de Pessôa, Teixeira Ltrh. 
N. 0 9.704, de Pedro Eugenia. 
N ° 13. 877. de Pedro Batista. 

Telegmmas: 

N. 0 13,881, de AntG11io Ma1inho. 
N ° 13. 882, de José Cavalcanti. 

Oficio: 

N. 0 3 388. da Estação Fiscal de Sc­
lPdade. 

Secretaría do Interior e 
Segurança Pública 

CADEIA ,PúBLICA ))A CAPITAL 

EXPEDIENTE DO DIRETOR DO 
DIA 14. 

Oficio n. 0 606 - Ao sr. Diretor do 
Tesouro do Estado, transmitir.do a 2.d, 
via do empenho sob número 54 de 9 
<1Cstc mês, na importancia de seteceri · 
tos e dezeseis mil réis, l716SOOO), em 
favor dn. ~ra. viúva Vicente Ielpo. pro­
veniente de materinl úestinado s ca­
sinha c~P.ste fStabelechnento peniten­
ciário. 

Oficio n. 0 607 - Ao sr. dr. Juiz oe 
Direito da 2 e. -.l!).l':t. da Capital. re 
metendo uma petição do preso José 
.Soares dos Santos. solicitand:> em fa­
vor de Francisco Pereira da Silva. uma 
ordem de .. haberis-corpus ·· 

Oficio n. 0 608 - Ao sr. dr. Secre­
tá.rio da Fazencla do Est..ado, remeten­
do uma petição do preso José Santa­
na, na qual• solicita pagamentos de 
Vfncíme:ntos. 

Oficio n. 0 609 - Ao sr. dr. SecrP.­
tário da Fazenda do Estado, comn­
rJcando que entrou em data. de on­
tem, em gozo de férias, de 15 dfas 
l'egulamentares o guarda desta Cf.­
deia, Saunez Carneirn de Mesquita. 

Oficio n.<J 610 - Ao sr. dr. Secre­
tário do Interior, em igual sentido. 

Oficio n. (J 611 - Ao sr dr. Juiz 
de Direito da 2. n Vara da Capital. 
:remetendo uma petição do J)reso Jost: 
.A.lehllntlrc da Silvd, :-olic1tar,do urr 1 
ordem de "habeas-corptt'i ·•. 

Oficio n. 0 612 - Ao s1~ dr. Juiz 
~unícipal do Termo de Pedras de :i:~nd~~ ~~~et~!f~rià~ s~~- ~; 
:,e-ntenca do réo Alcides Ribeiro. 

Movimento Geral de Ontem: 

Existiam 239 reclusos. não houve re­
rolhlmento nem saída de presos. fi 
r.t:Jam existindo os mesmos 259. ser­
do um. não arracoado µar c~a c:i .. 
(!Pia. por ~er alimentado as sua.s cus 
tas. 

Fôram, hoje. destrihtúdas 292 ra­
ções: 8 ao:; detentos que se encontram 
na entermaria, 250 aos demais pre­
so~. 10. aos empregados, 17 aos solda­
õos que conduzem os presos aos ser­
vltos externos e 1 a um índigente 
GUe se encontra nesta Cadeia 

CONStLIIO 
ESTADO 

PENITENCIA'RIO DO 

EXPEDIENTE DO DIRETOR DO 
DIA 14· 

Cavalcanti Filho. juiz municipal do Os proponentes obrigar.se-ão a ter-
Serviço para. 0 dia 15 (Quarta-fei- termo de Cabaceiras, em virtude da nar efetivo o compromisso a que se 

ra) . lei, etc. Faz saber a todos quantos êste propuzerern, caso seja aceita a sua 

Unifo1me 2.º <Caqui) ;~!!1. ~~ecii:~~6 :rdei1 ii~ü~~~er~~~~ ~~~~~fiªdé~~:in~~~~ssã6~t~~ p~~se:~; 

Permanente á 1. :- S T ., amanuense 
João Batista. 

Permanente á S 1P .. guarda de 1. e. 
classe n. 0 7. 

Juizo, o inventario de Martinho Apri- do promotor público désta cidade, 
gio da Cunha, foi declarado pelo in- dentro do prazo acima. citado, com 
ventariante achar-se ausente O her- prévia caução arbitrada por esta Ca-
deira Virginio Martins da Cunha, re- :~~f,' ~it~eí~fC:!i~r tii1ar~!~f~e~~~ 
6~~~r:i~i :: p~s~~!~º~~~~ên;;el~ctifu[ a qual reverterá em favor do Estado, Rondantes: do tráfego, fiscal de 1.3 

rlasse n. 0 2; do policiamento. fiscais 
1 andantes ns. 1 e 3 

Plantões, guardas civis ns, 13, 19, 
.23 e 69. 

com o prazo de séSsenta (SO) dias, pelo no caso de rescisão do contrato sem 
qual O cito para O prazo de quarenta causa. justificada e fundamentada, a 
e oito (48) horas, que correrão em julzo desta Comissão. 
cartório, dia da ultima citação, dizer deF!~ªuti~ersc:v;r~~e~t~,º~!~~~do d!r~~~ 
sôbre as declarações e para os demais va conconencia ou deixar de efetuar 
termos do inventario, até final sen- a compra do material constante da 
tença. E para que chegue ao conheci- mesma, 110 todo ou em parte. 

Boletim n. 0 130. 
Par~ conhecimento da corporaçéa 

fe :devida execução, publico o seguiu-

menta de todos mandei passar êste, campina Grande, 27 de maio de 
I - Entrega de lmpoi1ancia : _ que .será afixado no lugar do estilo e 1938 . 

Entrega-se ao sr. almoxarife pagaqor, pubhcado pelo orgão oficial do Esta­
interino. a fim de recolher ao cofrt do - Dado e passado nesta cidade de 
do C!E , :i importancia de 13osooo Cabaceiras, en\ 24 de maio de 1938. 
proveniente da taxa de sêlo de chum- Eu, ·Ifl:ácio de Borja Castr_o, escrivão o 
bo desta Inspetoria, arrecadada pela escrev1.. (~., Manuel. Jose Nune~ Ca~ 
Estaçãv Fiscal de Santa Luzir. do s~.- valcant1 _Filho. Confo_rme ao ~nginal 
bugi, nos mêses de fevereiro. março. ! que m':' ieporto, dóu fe . .C~bace1.r3:s, 24 
abril e maio últimos. de 1'!1a10 de 1938. O escrivao lnac10 de 

II - Guia: - Faz-se entrega á 1.~ Bona Castro. 

:tr~~. clr~~:(d;~:lade~:;~s~~ ~~~~ AdmiJl!stração d; Dominio da União 
de Catolé do Rocha na. Para1ba - EDITAL N.º 7-A -

III :-- Multas Paias: - Pelos srs. 1 :i~c;.r:im~t;/~rJ~edg !;~ób!feg~~~ 
~ntom.o J~sé de~ Santana e Manuel Fiscal do Tesouro 1Nacional nêste Es­
rlerácho ~ires, foram pagas . ns m~tl- tado, faço pública que O sr. Severino 
tas de 30$000, cada um, por 1nfraçoes Francisco Pereira tutor dos menores 
do Regulamento do .Tráfego_ Públic_o. Gera_ldo Pereira 'Lima, Maria José 

IV - . _Recomendaçao ao Ar:111-oxani; Pereira Lima e Severina Pereira Lima, 
~aga':1-0 • • .- O sr. almoxarife- paga- requereu o aforamento do terreno pró­
~or, mter~no, recolha á Caixa Rural prio nacional, sito á travessa Solon de 
oesta Capital, em. conta de .movi.men- Lucena, na vila e distrito de Cabedêlo 
te desta Inspetoria, a importancia d~ municipio de João Pessôa, neste Es~ 
8'.000$000, pertence:1tc ao rofre do tado. 
C E. . Os detalhes tecnicos e demais escla­
~ V - Ainda Multa Paga: - o sr. recimentos constam do edital n.0 7, 
,'<dalberto Caetano do. Silva, pagou a publicado no jornal oficial A UNIAO, 

:::io/a~~e~1o 
2
~~ºM~g~n~t;t~o do Re- ~!s~a;';,"1;i;'~93i".' sua edição de 31 

_VI --,; .Petição: Despac~ada: - De Administração do Dominio da União, 
I~aac Ellasquev1c, motociclista profis- em 31 de maio de 1938. 
s1011al, requerendo dispensa da mu!- Sabino de' CarnpQs, encarregado da 
ta que lhe fôra imposta por infração Administração. 
do Reg4..lam~nto do Tráfego Público 
- Defendo. á ,,ish da justificacão ~­
presentada 

r As.) F. Ferreira d'úliveit·a, sut~ 
Jnspetor, rE'sp. pela. Inspetoria Geral. 

EDITAIS 
EDITAL -:- A Secção do Imposto 

de Renda, neste Estado, avisa aos in­
teressados que no próximo dia 30 ter­
mina !? prazo para a entrega das de­
claraçoes d~ rendimentos para paga­
mento do imposto de renda devido 
no ~orrente exercicjo de 1938. 

Fm~? o prazo a Secção processará 
ex-oficio os falto.sos. 

Também no próximo dia 30 termi­
na ~ prazo para a entrega das infor~ 
maçoes de pagamentos feitos no ano 
de 1937. 

Todas as pessõas físicas ou jurídi­
cas que por si ou como representan­
tes de terceiros pagarem no ano de 
193~ or~enados, gratificações, bonifi­
caçoes, 1.ntcresses, comissões, percen­
tag':~· Juros, dividendos, lucros, ho­
noranos, alugueis e luvas, são obri­
gado~ a informar á Secção até o dia 
?º .vmdouro as importancias pagas, 
md1can.do os nomes e endereços dos 
respe.ct1vos beneficiados. 

Administração do Domlnio da União 
na Paraíba - EDITAL N.0 3-A -
Aforamento de terrenos alagados e 
acrescidos de marinha - De ordem do 
sr. Delegado Fiscal do Tesouro Na­
cional neste Estado, faço público que 
o sr. Henrique Justa requereu o afo­
ramento dos terrenos alagados e acre~­
cidos de marinha, sitos á margem di­
reita do rio Sanhauá, em frente á Es­
tação da "Great Western", nesta ci­
dade. 

Os detalhes técnicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n .0 

3, publicado no jornal oficial A 
UNIAO, desta capital. em sua edição 
de 17 de maio de 1938. 

Administração do Dominlo da União, 
em 17 de maio de 1938. 

Sabino de Campos, escrivão encarre­
gado da Administração, classe G. 

COl\lISSÃO DE SANEAMENTO DE 
CAMPINA GRANDE - Concorrencia 
- EDITAL N.0 49 - Acha-se aberta 
concorrencia para o fornecimento a 
esta Comissão, do seguinte material: 

200 <duzentos) litros de oleo para 
motor, viscosidade 50 (cincoenta). 

400 (quatrocentos) idem, idem. idem, 
viscosidade 40 (quarenta). 

200 (duzentos) idem, idem, grosso 
para diferencial. 

15 (quinze, galões de oleo para a­
mortec('(}or. 

Jona:; Mangabeira, contador. 
VISTO: - José Fernal, engenheiro­

chefe. 

ALFANDEGA DE JOAO PESSOA 
- EDITAL de prévio a.viso sob n ° 
120 -. Prazo 30 dias. 

Pela Inspetoria desta Alfandega, 'iC: 
faz público que, se achando as mer­
cadorias contidas nos volumes abaixo 
mencionados no caso de serem arre­
matadas para consumo, os seus donos 
ou consígnatários deverão despacha­
las e retira-las no prazo de 30 dias, a 
contar desta data, sob pena de findo 
êste serem vendidas por sua conta, nos 
termos do titulo 6. 0 , capitulo 5. 0

, da 
Nova Consolidação das Leis das Al­
fandegas, sem que lhes fique o direlto 
de alegar contra os efeitos dessa ven­
da. 

Armazem n. 0 5, das Dócas do Por­
to de Cabedêlo 

M S - Cabedêlo, 782 \84, três cai­
xas, pesando 232 quilos, consignadas 
á ordem. vindas pelo vapor alemão 
"Taunus". entrado em 27 de outubM 
de 1937. 

J E - Cabedêlo, 17 \139, uma caixa, 
pesando 51 quilos, consignada á ordem 
vinda pelo vapor alemão ·· Taunus ". 
entrado em 27 de outubro de 1937. 

Alfandega, 30 de maio de 1938. 

Antonio Gomes Fo1·te, Escriturári'l 
da classe ·'E". 

Diretoria de Viação e Obras Públicas 
- Serviço de Compras - EDITAL N.0 

12 - Chama concorrentes ao forneci­
mento do seguinte mateI"ial, confórme 
condições abaixo: 

Para o edifício do Instituto de 
Educação: · 

4.293 - pedras de rodapé vermelho, 
de ceramica, tipo São Caetano ou 
equivalente. 

Os conconentes deverão apresentar 
amostra do material. 

Os proponentes deverão fazer no 
Tesouro do Estado, uma cauç5.o em 
dinheiro. ele 5("1,., sôbre o va.lor provável 
do fornecimento que servirá. para ga­
rantia do contráto, no caso da pro­
posta ser aceita. 

As propostas deverão ser escritas n 
tinta ou ctatilografádas e assinadas 
de modo legível, sem rasuras, emendllS 
ou borrões, em duas vins, sendo uma 
devidamente selada <sêlo estadual de 
2SOOO e de Educação e Saúde), con­
tendo preços por extenso e em alg:1-
rJsmos. 

douro, em envelopes devidamente fp. 
chados. 

Os proponentes obrigar•se-ã.o a tor­
nar efetivo o compromisso a que se 
propuzerem, caso seja aceita o. sua 
proposta. assinando contrato na Pro­
curadoria da Fazenda, com o prazo 
máximo de 10 dias após solucionada a 
concurrencia. 

A caução de que trata êste Edlt~l 
reverterâ â favor do Estado, no raso 
de rescisão de contráto sem causa Jm1-
tificada e fundamentada. 

Fica reservado ao Estado o direito 
de anular a presente, chamando 11 

nova eoncorrencia, ou deixar de efe­
tuar a compra do material constante 
do mesmo. 

Serviço de Compras da Direto1'1a de 
Viação e Obras Públicas, em João Pes­
sôa, 31 de maio de 1938. 

Jc:;~ Teixeira Bast-o, encarregado. 

COMISSÃO DE SANEAMENTO l>E 
CAMPINA GRANDE. - Conconencha. 
- Edital n.0 51. - Acha-se aberta 
concorrençia para o forneclment..o a 
esta Comissão, do seguinte material 

10 < dez) toneladas de ateo diesel: e 
2 (dllis) grupos de motor-gerador dP 
luz, para 2.000 (dois mil) watW, a ga­
solina, querosene ou alcooJ. 

o preço entende-se para o material 
posto no Almoxarifado desta carn-ts­
são. 

Serão fç,rnecidas especificações '1:os 
grupos de 1luminação. , 

Sel'á substituido o tambor de oleo 
que conti\·t:;r detritos ou sujo. 

O prazo para entrega do materio.l (:, 
de 10 (dez) dias, a contar da assina­
tura do contrato. 

Será recusado o material vicia.do, 11-
cando recindido o contrato, e perdeu­
do o fornecedor a caução, que reverte• 
rá em favor do Estado . 

As propostas serão recebidas no 
Escritorio desta Comissão, até- ás Jt 
horas do dia 15 <qtúnze) do corrent .. 
mês, devendo vir em 3 <três) vta, 
tendo a primeira sêlo estadual de 
2$000 e sêlo de saúde. 

Nos envolucros deve ser declara.do. 
por fóra, "CONCORRENCIA DE: 
COMBUSTIVEL E GRUPOS DE 
ILUMIN-"ÇAO". 

Os proponentes deverão fazer nR. 
Recebedoria. de Rendas desta ridadr, 
uma caução, em dinheiro, dP 5% 
(cinco por cento) sobre o valor pru­
vavel do fornecimento, a qual servirá 
para garantia do contrato, no caso da 
aceitação da proposta. 

Em envelopes separados da propo~­
ta, os concorrentes deverão apreSE:n­
tar reemas do imposto federal, esta­
doai é fütinicipal, no exercido passa­
do, bem como da caução de q11e trota 
êste edital. 

Os proponentes obrigar-se-ão n, lor· 
nar efetivo o compromisso a. que i,.e 
propuzerem, ca~o seja aceita a suJ 
proposta. assinando contrato no Es­
critorio desta Comissão em presença. 
do promotor publico desta cidade coro 
o prazo maximo de 5 (cinco) dias, com 
prévia cauçâo arbitrada por ~sta Co­
missão, não inferior a 5('~ < ·.:.1.co por 
cento) sobre o valor do forn~imento, 
a qual reverterá em favor do Estado, 
no caso de recisão do contra.to sem 
causa justificada e fundamentada, n 
juízo desta Comissão. 

Fico. reservado â Comissão, o dirf'l~ 
to de anUlar a presente, chamando a 
nova concorrencia, ou deixar de ef P · 
tuar a compra do material constante 
da mesma, no todo ou em parte. 

Campina Grande, 4 de Junho ele 
1938. - Jonas Mangabeil'a, contador 

Visto: - José Fcrnal, e11genhe1l·o 
chefe. 

FALENCIA DE SOLEMAR COM­
PANHIA COMF.RCIAL DURNFARR 
& REJNING. - J. Barros & Filho, sln­
dfcos nomeados e compromissados da 
falencia de Solemar Companhia Co­
mercial Duhnfahr & Reining, estabe­
lecidos nesta capital, â rua Maciel Pi­
nheiro, com escritorio de Comissões e 
Consignações, avisam aos interessados 
que por sentença do ex.mo . .sr. dr. Jul:.G 
de direito da 2.11 vara, foi decretada u 
falencia da referida firma e que ctl1:1-
ríamente se encontram á dispostçno 
dos interesados, no esta.beJectmenlo 
dos falidos, das 2 âs 4 horas da. tarde. 
Os avisos e atos oficiais da fo.Iencta 
serão publicados no jornal A UNIAO, 
desta capital. 

Jo:io Pes~ôa, 9 de junho de 1938. 
J. Barros & Filho. 

ALFANDEGA DE JOÃO PESSOA -
EDITAL DE PRAÇA SOB N.0 22 -
De órdem do sr. Inspetor, se fnz pu­
blico que, nos dias 10, 14 e 17 dêste 
mês, ás 14 horas, ás portas desta AI· 
fandega, em l.ª 2.ª e 3.ª praças, res­
pectivamente, serão vendidas em has­
ta pública as mercadorias contidas no 
volume abaixo. 

LOTE VNICO 
N A - n.0 288 - wna caixa conten 

do cem máquinas Iotograflcas, vtnt t­
e cinro binoculos, sete quilos de es 
tojos de couro e onze quilos de filme!i 
para reprodução ou ampliação, vlnd.i 
pelo vapo,; itemão Maceió, entra.do em 
16 de setembro de 1937. consignada â 
órdem. 

Alfandeu. 8 de Junho de 1938. 
Antonio Gomes Forte - Escr1turn• 

rio da classe "E ... 
Petições : --­Do preso Jorge Candido Sobrinho, 

Os ch~fes elas repartições públicas, 
n..s. autonc:l.ades superiores do Exército, 
~a Armada e da Policia prestarão as 
informações sôbre os rendimentos pa­
go.s aos l)eus subordinados, forneci­
mentos, etc. 

15 (quinze) idem, idem. para freio. 
4 <quatro> pneumáticos 9.00 - 18, 

com o numero mínimo de 12 <doze> 
lonas. 

Os proponentes deverão marcar pra­
zo para entrega do material oferecido. 

Em separado das propostas, os con- l\.llNISTtRIO l>O TRABALHO, IN· 
correntes deverão apresentar recibos DúSTRlA E COMÉRCIO - V" Jn-;• 
de haver pago os impostos federal, es- petoria ~onal - Edital - De or­
tadual, municipal, bem como da caução dem do ~ diretor geral elo Dcpartn ­
de que trata êste Edital. J menta Nacional da Indústria e Co-

préso recolhido á Cadeia Pública. rc­
querencio t.cmpo de serviço prestadc 

Do prêso Manuel Paulino da Silva, 
lf<I.Uerenclo tempo de serviço prestado 
A PrPfelturu 

Pelo ctr. Evnndro Souto, Presldent~ 
1nterlno cio Consélho Prnil.Pnciãrir, 
tol oferecido o livro "O direito entre 

A falta dessas informações implica 
na multa de 500SOOO a 5:000SOOO es­
tabelecida no art. 86 do ReguliimE'n­
to do Imposto de Renda vigente 

A Secção prestará quaisquer infor-

4 <quatro) pneumáticos 6.50. - 20, 
idem, idem, idein, 6 <seis)) lona~. 

8 wito) pneumáticos 6.00 - 16, idem, 
idem, idem, 6 (seis) lonas. 

4 rquatro) cnmaras de ar, reforça­
dos, 9.00 - 18 

4 <quo.tro> Idem, idem, 6.!ill - 20. 
8 (oito) Idem, idem, 6.00 - 16. 

As propostas deverão ser entrégues mércio, ficnm notlficarlas todns A', 
ne~te Serviço, que funcion_a no Pa1a- firmas e emprêsas industriais dilste, 
do elas Secretarias csalão da Direto-. Est..-..do l}ara compnrrrer, com urgen­
rln. d<' Viação e Obrn.s Publlca.sl até rin. nc<.;tn lnspPtorln Reglona1, A Pra.· 
as 15 horas elo dia 15 de Junho vln· ça 1.817, n.0 81, ou no seu Po!ltO diJ 
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do interior do Estado, a fim d~ rcce- f·t'i do mínimo. Lei de restitulç:io. 
berem as fichas cte inscrição dos ~,cus Qual o crlt.él'io que se clPVP adotnr no 
estabelecimentos no Regis~ro lndus- preparo ele umn fórmula de n.dubnÇúo. 
1rial do Departamento Nacional dn. 5.0 ponlo - N_oçóes m~tereológicas 
Indústria e Comércio. do Ministério do do Brasil. Maqtunas agr1colas. No­
Trabalho, Indústria e Comércio, crea- menclntura. Tração. Efeito do traba­
oo pelo decréto-lei n.0 281, de 18 de lho mecanico sobre os diversos tipos 
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mrg~ie::ilt~~~;eferidas fichas, após de- dc>;.'6_ g~~~~c:2._erEstrumeiras - Estercos j,_ "'•$jµJ 
vldnmente preenchidas, ser devolvidas artificiais. Parcagens. Adubos qui-

,; !!4' r. .. 
i#t ' <4 

ás repnrticões acima mencia.tladas, até micos. Quando adubar. Condições que 
o dia. três de julho proximo,. sob pen1 tnfluem no efciLo das adubJ.ções nos 
<trt multa de 10:000SOOO <de:& contos de solos. Enxófre. Elementos raros. 
r<::is) a 50:000SCOO icincoentacontosde 7.'-' ponto - Agricultura rspecial. o 
réis), previsto no artigo 7.0r do aludi- tmlho. O ::llTOZ. O sorgo. O trigo. As 
do dccréto-lei, ficando tamkiem os in- leguminosas. O algodão. O co.fé. A ca-

DEZ POR CENTO DE BONIFICAÇÃO EM 
trutores impedidos de pagar os im- na de assucar. A 1,atatinha. A batata 

~~!~ºbe~1 t~;::i~ ~CQL:p1~::i?1t: ~bii~~= i:r1~ein/';f~lO~ali. cpi~~e~rias~ J~!~~ ~l 
tUtTf'ncia JJUblica os respeeitivos pro- e solos para essas culturas. Espaça- ~ 
autos indu~triais. menta. Tratos culturais. Colheitas 

,João Pessôa, 11 de junho cli lí)38. - Conservação do produto. Doenças ~ 
Dm,tn.n Miranda, inspetor uegional. pragas. Tratamento. 

~-º ponto - Como <-scolher uma pro-
<:OM ARCA DE MAMANOUAPE - pi-1edn.de agrícola. Considerações a S<'-

TODOS OS ARTIGOS 

CHAPÉUS, CALÇADOS, CAMISAS, 
VATAS MEIAS, PERFUMES, 

GRA­
E T C, 

·-

~- -1 
Ca,!ório Silva Ramos - E DlTAL de r~m observadas. COIJIO avaliar uma 
rllarcto de ausentes pelo pr.a:o de 60 propriedade agrícola. 
dias - O dr. Manoel Simpli,cio Paiva 9.0 po1_1to - Mel!loramento das plan­
,Juiz de Direito da. Com:11c~ <le Ma: ta~ cu~hvada_s. Metada dr seleção. Ai­
mnnguape e seu termo. etc. bnd:içao. Leis de Mendel. Aclimação. 

EM JUNHO TUDO É MAIS BARATO NA 1 

Faz saber a todos que ,O presente Como evitar os cruzamentos de a.1-
rtlHa.l virem. dêle noticia' ''tiverem e godão, milho e fumo. Como se faz 0 
hneressn.r possa que na açãp civel or- c:uzamento da cana de açúc:n. No-
;~~~~·i~u~~o. r:~~;~g/~~:od0~u1e0 1;~~~f f~~i~,l~~ ~e}~ç~~. de nlgod5o, milho, ba-
rio, o dr. Adalberto Jorge Rodrigues 10.0 ponto - Sementes. Valôr das 
Ri~C"iro e sua m~llher, c.ontra José bõas sementes. Germinação. Como se 
Omlhcrme da Silva Sobrjnho, sua prore~em os ~n.cm~0S de germinação 
111nlher P outros, me foi dil~e-jc!..') a pc- Ener:;1a germmat1va. Purêzn. Valo~ 

g~ãoJl~~ ~!gtf/~~t.ote~~: d·:~;~ s(\~ t~~~~~~JRs~~~t~fit e ~tl~~~~cação por 
Mnmo.nguape. Dizem o B~_c;harel A- ll:º. J?Onto - Lavoura sêca e su!ls 
clalberto Jorge Rodrigues Ribeiro e poss1b1ltdades no Brasil. "Duyland 
:rnn mulher que, tendo. pm;tado Crosps". Irrigação e suas vàntagens. 
pol' fé o oficial de Justiçn. ct\a Comar- A agu:1 para as irrigações: qualtdade 
cn de Pictú, na carta Preca.t..Qi·ia é-xpe- e _procedencias. Métodos para a eleva­
<l_i<la por éste Juizo, que Çe:ixnra de ç:10 das aguas. Canais. Drenagem e 

f '.t~f ~~ <;.,~~~t~gde;~
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~1~~ q 'roooL~~a~ !~~s. ~i~~~:so~ºif;osª d~o~~-~i1;~;~ão dos 

··iWt' CASA _, 1 ~ FERREIRA 
, 

1 • • ,( / ; 
, 'li 

10?~ DE LUCROS DISTRIBUIDOS 10~~ 
APROVEITEM EM JUNHO 

SALDOS EM PROFUSÃO 

FERREIRA 

,,,, _,-- -. . -~~ 
i,~ 

- l l 

·.rJ ,, 
r1ulr•l cln Silva. por nãóf t:>rPm-nos en- 12.0 ponto - Calcular o volume dP 
rontnulo, vem requerer !je digne V afpa de um rio ou canal pelo sistêrna 
F.xcln.,. de mandar expediJ edital de do flut_uador e do vert.edor. Cálculo rb 
ritnção, pelo . prazo da Iç;, . .,para os potencia o..bsoluta dutna queda dagua. 
fins constantes da petiq~o inicial. Carneiro hldraulico e seu principio 
M;unanguape, 2 de junho d~.',19~8. (a). Dar croquis _de uma bomba aspirante: 
A<lalberto Ribeiro." Colado~-e ,inutili- de uma asp1rnnte premente, de uma R u A M A e I E L p I N H E I R o' N 1 ' 1 5 4 
:ªd~ºc~ct!ªelmseanu· :i"e,udmuzsee,·11tºosª~,, !,tas '•'"nct,,.el premente e de uma centrífuga. 

FONE 1411 
-e ;3.º pon~o - Zootecnía e seu fins. 

"' seiscentos réis de sêlos do estado. Alunentaçao do gado leiteiro. Raças 
11 o BR-A-SIL GEQGRAFICQ 

Na qual dei o seguinte , .iltspacho: de bovinos que melhor SC' adaptam ao · 
"Nos nulos Afixe-se edital na .1órma Nordéstc. Fenação. Ensilagern. como 
reqUPYlda, com o prazo rk· 60 dia.e; deve ser Jmprrgada n l,orta df' caroço / E I N T E L E e T u A L li 
F.m 2-6-938. (a). M. Paiva','. Em vir- de. algodao na alimentação do gado 
t.ude do que foi pelo escri16,io compe- Avicultura. P sua import.ni1cJ.1:1. Dados 
tf-ntf\ escrito o presente fPHa~ pelo sob\'e apicultura, sericlculturn e su!no I U A • 

~!i~~
0
~t~o."ta~TA,f'~\,;(~~

1
~º;.~ ~/ff.~';;, cuitu,a ' ma conferencia do escritor português Chagas Franco 

Luizn Fernandes de Limo e Jcão Ese- PONTOS PRATICO$ / quiel da Silva. para á_ primej,l:a a.udi- ... De acô1do com mformações che- louvar a Baía de Guanabar:t: "Só 
Pncia déste Juizo apos a -publica~ão 1 °_Montagem e reguJagem das ai- gadas no Serviço de Imprensa do Ml- Deus teria podido fazer essa baía". 
dêste, verem-se-lh~s propõr uma ação versas maqumas agrícolas ~:i~:10e dfir~1~~f~Erpo~t~r~~~esc~a::; Quanto á parte histórica. º escritor 
º\'din:rin. d de Reiv~ncticacão, pelos SU- 2 0 - Nf've)amentos Franco, Q.Ue é professor ele lingua e ~!~~!! ~~ª~iaj:sse;~ris s~~~rU:ule:s~ 
ii1~~te~~ e rPafa~~)(t:ºosRi~~~~ euft~~ me:1 - Levantamentos de curvns de literatura pcrtuguêsas na Faculdade sôbre a fundação das capitanias. lem-
riore~ da mesma, até fin2'1; .v~na de 1 4.o· _ Determinação 1 PH dfeez,Laet1

1
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sddeªfeUvne
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i_ve~,rr

0
sidu·ªitd1_em

0
d,enR

0
ens

0
n
1
e
0
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0
• brando as lutas travadas entre os co-

rcveha: ao mesmo tempo f1c~ndo os 5.º _ Pre ara - e O . · lonizadores e os lndios e citando, por 
s~tplic~dos ciênt.es de que ~ 9:ud,ien- exames mlc~osc:i~o;le lammas para. de honra déssa Faculdade uma inte- fim, a nossa independencia, em 1822. 
crns sao nos dias de sexta-f~1ra, é.s 6 o _ Determin - · ressantc conferência sõbre o Brasil. A seguir o conferêncistn tratou da 
13 horas no Paço MltlliCiPtil,l, E para diversas sementes~çao da pureza de Inicialmente o professor Chagas nossa literatura, dizendo que, dêsde o 
que chegue ao conheclmentit dos mes- o concurso em á . Franco falou sõbre o Brasil físico. des- seculo XVIII, o Brasil possúe vultos 
t~os c_ito.dos. v~i êste afixado na forma. dia 20 rle julho d~~~~~e~e~ ~~~cio no crevendo o rio Amazonas, suas ileres- mundialmente conhecidos. como José 
cl,t Ie1, e publicado por 2 ~es na A G::i.blnête da Secretaria d:;i, Ag 

1 1 
t~~~ .. ~~ssibilidade5: terminando por Basilio da Gama. Santa Ritão Durão 

FRANÇA 

A FRANÇA CUIDA DE SUA DFF~SA 
Al\:REA 

PARIS, 14 IA UNIAOl - Foram 
ampliadas as medidas de d('fêsn aé-rt•:\ 
da França no Departamento do Arit'­
ge, fronteira. dos Pirineus. 

Foi estabelecido um ncampnmcnto 
militar em Puy Morens, situado na 
fronteira dn. França com An·dorra. a 
1.900 metros de altura, contendo po..r­
que anti-aéreo perfeitamente equipado 
com canhões de 75mm, e elementos de 
um regimento anti-aéreo N.º 405. 
Além dessa tropa estão sendo esper~ -
dos 150 solda.dos do regimento de in­
fantaria 104.0 para assegurar n ord~l11~ 
em face da passagem contínua d<' tn­
gitivos da Espanha vermelha . 

g:~~~:~s~1oã~1~:i~fct~3e ~~~~~·n?u~= r~;t em João Pessôa, lG de ma~oc~~ entre o ditador vermelho e o comi~: ~I~pt~~~~;goi; g\r~i~~~ga~°F:;~~~~ 

f1:1~~;lg1~Ío 3dadi~lv~c RJ~~~. ~e01.}ii~: rii;,ancisco Vidal Filho, diretor inte- ság~ g~!1iif1?c~~~:1 é ~~~~rªcie dUvi- ~eli!t;~~~~ :i1~:!~{,1i~d.;°~fn~:::1 :ri~~= redação de trabalhos escritos, cducnn-
ct:1tilografei. (o...) Manoel .Sim.plicio ==-=----------- rlas que Vorochilov não merece mnis çn. <ln.s produções literarias dos velhos do 

O 
ouvido á pronW1cia. num trn.bn­

Paiva. Conforme o originati1P.n,t.n. su- F a confiança do ditador e que o seu países latinos. Cita, ent§.o. José de lho progressivo, lento e persiste-me, 
pra. O Escrlvão - .A.ntonto da. Silva U z I LA D os prestigio está sendo gradativament<::: Alencar. Machado de Assis, um dos sôbre têmas objetivos e assunto.e; fa-
namos. diminuido no seio do exército e do fundadores da Academia Brasileira, miliares da vida diária, ao passo quf'! . 

.. ,1 partido. E' assim que vãrios servicos Aluizio de Azevêdo. Coêlho Néto. to- n? últim1° ano, 0 programa exige uo.-
EDITAL - Secretaria da Asricultu- NA RUSSIA 5 COR importantes até então subordinado$ dos escritores privilegiados, ardorosos çoes de iteratura. inglêsa e 

O 
conJ\e.• 

ra, Comtrcio, Viação e Obras Públicas ONEIS ao Ministério da Guerra fôram sub~ e de elegancia artfa,tica. Os grandes â~m~~~ºe e;~:ll~o:e~~~~t~~~~\:: 
- Pro~rama para o concurso que se E ' 8 T E N E N T E S traidos ao seu contrôle por se have- nomes de Casemiro de Abreu, de Rai- elo-se, então 05 exercicios de converso.-
v2i pl'Ocf'de1· 1>ara. o provimento de rem tornado serviços autônomos. Por mundo Corrêa. de Luis Murat. de ção com id te . · . . . 
ra.rgos de lnspetôres Agrícolas - Paia ----- outro la.do os oficiais amigos de Vo- Olavo Bilac, ~ão. entre outros_. ~~msa- aluilo. ev en 

5 
pi eJuizos pata 

0 

f'Onhecimenlo dos interess~m. torno Um nôvo processo envol- rcchilov estão sendo pouco 3, pouco grad?~ pe_la profundeza. sens1b1bdade Procurando resolver és.se problema, 
público que é o seguinte o, programa afastados das posições mais <lestaca- e or~ç-mahdade de _set~s ver~os. N_essa ftmd.amentnl para O aluno, 0 dr. Neil 
para o concurso que devert:,nalizar- Vendo dois marechais, DU• das que ocupavam, o que revela o in- oca~1ao: o confer:nc1sta Je, P~~a o IA. Alem apresenta agora a sua selt't.n 
:-.l~, nesta. Secretaria, para o ,provimen- tuito de isolar o marechal e impos- a~d1tóno, a ~,raduçao france~ de Ou- AN OUTLINE OF EN.Gi..ISH LITE-
L°i~c p6~~ioz !c s~;~_pe~~~~:!!rífi~~s~ merOSOS oficiais e altos fun- ~iii~~!~l~r ~\~t'!~ª~b~!~ reação quan- r~~1g:~!~lt~s ~pl~~ld?J.~.vo B1lac, sendo RATURE, escrita. com 1250 .PalJ.v,ras 
(l solo. Solos coluviais, eluvi.:lie e alu- cionáriOS da administração Outro fâto que está sendo muito Ao lado dêsse pano"ama literário apenas, em que se acham mcluidn$ 
vlab. SolO!lõ dos climas humidos e á- - comentado é a nomeação de MejC'l1h. tr~ta o. conferêncista d~ _ciê1:cia brasi: f~d:s~s a~~~:~ªJe ~t1~::;.e P~~j~s t~~J~= 
1·Idos. Alcalis. Textura e estnllura. dos VARSóVIA, 14 e A UNIÃO) secretãrio particular de Stalin pJ.nt a leira_. dizendo que é nos mst1tutos, f!OS I cho3 fóram transcritos ' 
tolos e sua importancia.. Conw conser- Ma.is um "complot" contra o govêr~ direção política do Exército ve11nt- museus e nas c:z:andes esco~as, q~ie ela o autor não reswne· sua seléta na 
var a. bó:i cstrutw·a dos solos: Erosões no acaba de ser descoberto pela G ! lho. Pouco depois dessa nomeaçáli. se des~n':ol"'.e, citando .. entao. os nos-1 simples transcrição de trechos O que 
t• ~?~~;ntl~· ~t~ '~~imidade, no solo. :a~· ~t~s~\~o~:! s~ ~~~~~f~\t.ºít.ºi- !~~~':i~~~1:ntr~~e~~~~~ito~l~1õ~, d~ S?s prmc1pais estabelecimentos de en- sée acontecer com obras simila'.rcs. Ao 
Tmportancln do. agua. Como., a agua o coroael Moltchanov e o comissário oficiais da chamada Divisão Proldá- sn;essa conferência que foi ilustrada contrário; ª parte prática do ensino, 
U' tnantfrn no solo. Como n.umentar Gay, os quais teriam tentado, á fren- ria de Moscou fôratn presos. com projeções lumi~osas de um estu- aban?onatla co~ 

0 
uso de outros _com­

a reit>n('âo da agua no ::;oh!L Conser- te de seus batalhões, uma entrad~ Em consequencia dessa depuração do compara.tiva das nossas põssibilida- P.e
nd

ios, cd'nti~u9- com êSl~, POJS no 
vaçii.o tia humidade. força.da no K!·emlin, com a finalidade fôram suma1;amente fuzila.dos 5 co- des fez o sr Chagas Franco referên- fim de cada hçao ha. pergunta.i: nw~ 

J.º ponto - Trabalho das maquinas de assassinar Stalin. roneis e 18 tenentes, tendo sido o pe- ciaS bastant~ eloaiosas ao Serviço ele 
O 

.aluno deveiá respo
nd

~r em ln.eles 
ngric.:olas. Discrição das maquinas e O que ha de mais importrnle nêsse latão de execução comandado pelo Cooperação Intel~tual do Ministério afun de haver con"'lersn.çad entrC' u.lu-
valor e emprego de cada m11a.. Porque novo processo é que com êle o que coronel Moltchanov, homem de con- àas Relacões Exteriôres. assinalando a no e mestre. 
u~ luu. e quando. Arados de todos os vis~- principalmente Yejov é atingir fiança de Stalin. Sabe-se, ainda, por atividade· com que o Brasil colabora. 
tip?.s, Gracles e clestocadôt"M Pran- o marechal Vorochilov e dois outro~ informações seguras chegadas dJ. na. obra do Instituto Internacional ele 
<"hüt•:-i P rúlo:..;, SemC'adeiraS,·C" deslr1- mo.rechais Egorov e Moudiney. O ma- Russia, que serão envolvidos no novo Cooperação Intelectual. 
b1údu1os ele adubos Ce1fadei.ras Ou- rechal Egorov acaba de ser preso. A processo o diretor da indústria pesada. Terminnnào. o sr. Chaga~ Franco 
tra.<:t, maquinas agrícolas M.aqwnas a detenção de Boudiney está sendo cs, Mejalouk, dois vice-pr_esidentes do àcentuou ::t legendária hospitalidade 

}1t~~1~~ ª~~:Yc~l~;r'~~ª~f~· ~f1go~~!~!= i;i~:~\ee ~rjfn ~o~~Ji~· ~!c~1i~djJ faº~~~gzu!º:, eci~~~~1i:. ~o e~~~f: ~~:l~~~f!~· cdo~~vid~:~-~v~ta~reJ!n~egss~ 
<,:ao e.la humidade. Quando ef1tpre_ gá-las. l o mar~chal Vorochilov, ou. adiarão ta.dor da Sibéria Varelklss .e o ex-che- terra. 

4.º ponto - Adubação orS'ánica, mi- por mais algum tempo amda o en- fe da G. P. U. da Ukrama, Leplevs- -------
nora! e vérde. Estéreo e seu preparo. contro que se considerava mevltavel ky B 1 8 L I O G R A F j A 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA AN OUTLINE OF ENGLISH LT­
TERATURE - (Seléta Ing!êsn) -
de Nei/ A. Alem - EDIÇAO DA C!A, 
MELHORAMENTOS - Publicado em 

Existem muitos rernedios para Gri ppe, Resfriados e Febres diversas; rem& ;~;~~~';;!n:t:,~;é:~~1t;a 1~~·~ufs"c:-~e~ 

illos que fazem .diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia. cunctário, ENGLISH EAsILY sPo­
'J,;.. "CASSIAvVJRGINICA" é remedio garantidamente inoffensivo, que tanto ~~~~:.~m .<;;;n~~~:r as exigências do 

pótle ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças ' clti maia tenra ctcE~is~~~~· "àase
1ft:.;t1'.';/~~~~~~~ 

idade, sem nenhum inconveniente. causar desequillbrio no ritmo do en-

"CASSIA vm.GOOCA,. regula a funcção aos Rins!~ 'Dm 1nt!-febril llél1' /!:~0
eit';J~n~~·~o~1~f~:ª~e~o~~t~g,~,i~~ 

t,Jual para Grlppe/~sfrlados e loda11 aa febres lnfeccic11a11. . i r,;1a1~e sâe~\nfbrf;
1
~ ';,';:~~u~:~f~ 

-· Dlst•r•id• e•• mençã• hearHa ae z: Ce11,rHH Medice de Peraudtwc, - l lógica do entrechoque de doLs sist.-
lo. (Y1Da P110BnOT0 QUW AOOUPAIOIA CADA m>a0), 1 rt'~ecoom~!~!~fr~n~ngpgs~~;11~º~~;\t~ 

\. _____ •• ._.. W _,,.,_.. •tRIPM .._..~.;,, 1 & S\l!l. conVCl'sn.ção, exercltando-!:e nn. 

"EDUCACÃO FiS/CA" - J,\ esLt 
cm circulação o nú.mero 18 des.c;:.1 IHil 
publlcação, referente ao mês de mnlo 
próximo findo. 

Como nos fascículos anteriores, o 
presente numero de 1'EDUCAÇiiO F1-
SICA '' traz abundante e variada ma­
léria de grande interesse para os que 
se dedicam aos exercício~ fisicos, de:;­
tacando-se no seu texto os trfl bn1l10; 
"Construção de campos de esportr~". 
"Cai-ridas de fmido e meio flmdo". 
'·Como nadar longas distancias", "Tt'­
rds o melhor esporte para ci-tnnc:o-;". 
"Higiene" e vários ouLro.c.. 

Recebemos um exemplar do 1111mrro 
18 de "EDUCAÇÃO F1SICA" .. 

Rotary C'lube de João Pe<;sôa: -
Têmos sõbre a nossa méso.. cl(' lrnhn• 
lhos os ns. 244.. 2-t5, 246. 247, 2~H. 
24!1. 250, 251, 2s2. 253. 254, 255, 2~,r; 
do boletim semanal cio Rot:ny C'lul,r 
de João Pe!;sôa, referente.<; aos mPf:c"• 
de feverriro l' mnlo clf'ste ono 

A aludldn publicação elo Rotar~ 
C'l11b(' flí' .João Pt>'>sõa. trá.s lllll!l 1~,i.;~u 
mn.LcrJ:11 uer:1c.l:ivc1 



:A UNIAO - Qu11rta-felra, 15 de junho de 1938 

Õ ARMAMENTISMO NA INGLATERRA-NOTAS DO FôRO 
TRANSFUSÃO 123.707.000 libras para a esquadra - 106.500.000 

libras para o exército 
) IOVIMENTO DO DIA 13, DOS 
C.\RTORIOS D ESTA CAPITAL 

D O S A N G U E (MARAVILHOSO) 
COM 2 VIDROS AUGMENTl O PESO 3 ICILOS 

Informações 1·ece11teme11 te divulga-/ Por outro lado, a verba de!-Unada 
das evidenciam quais as proporções a ao exército britan1co. parn 1938, as­
que está atingindo a corrida arma- cende a 106. 500. 000 libras, acusando 
mentista na Inglaterra. wn aumento de 24.326.000 libras so-

Asstm, por exemplo, o cálculo orçn- bre o Lotal do ano passado. 
mentãrio relativo á esquadra para o Dêsse total, 21.143.000 libras desti-

J. 11 Car tório - Escrh·ão - João Bc­
t..errn de Melo Filho: 

Autos conclusos ao dr. julz ele Di­
l'eito da 3.• vara: 

Açfio penal - acusado, Otacillo Mon­
teiro e outros; idE'm, acusado, Agrlpl-
110 Seixas MaiR e outro: Idem, acu­
sado. Manuel Ferreira da Cruz. 

Um fortificante no m.undo com I elemento, tonlcoa 
PHOSPHOROS, CALCIO, ARSENIATO, VANADATO 

exerclcio de 1938, atinge à soma a . . . nam-se a construções. CUIDADO COM A TUBERCULOSE 
123. 707.000 libras esterlinas, o que re- o exército permanente da Grã Bre­
presenta um aumento de 18.642.000 tnnha conta hoje, com 160.000 ho-
11bras. em referencia. á cifra corres- mens. suas 'reservas alcançam a. .. , . 

po~?~~;~a~~ ~~~. pdaê~~d~~tal, devemos !~~i~~ ~0~~~~0~· hªo~f~~ cléS
t
e ano, 

Com vistn o.o dr. 2. 1' promotor p•:1-
blico: 

08 PALLIDOS, DEPAUPEL\DOI!, 
EXGOTADOII, A!CEIDCOII, 

MAES QUJ: C&IAM, MAGROS, 
CJUANÇ.U aACIDT ICA!, 

deduzir a soma de 30.000.000 de li-
bras, procedentes de fundo consolida- As rc~crvn.s de segunda linha so­
do, de acôrdo com os termos do .. De- mam efetivos que vão a 25. 000 h0-
f ense Loan Act" <lei do emprestimo meus. Com referencia á reorganiza­
para a defêsa nacional\. çáo do e:'l:érclto. adianta-se que até 

Mesmo assim, o total das despêsas I fins de 1938, estarão motorizados 12 a 
para a esquadra, que o Parlamento 115 regimentos. E serão criados outros 
foi chamado a votar, orrou em , . , . . . batalhões de tanks. 

Ação penal - acu;mdo, Durval An­
tonio dos Santos: idem, acusado, João 
Mumbaba. 

4 ° Cartório - Escrivão - João 
Nunes Travassos: 

a.,oel>erie • effelle 11a t rall•f""" h 
a&nrue e a toblOcaçi.o ceral do orca­

a!amo, com 1 

93. 707. 000 libras, o que r~presenta un1- Em swna, a Inglaten-a está empe­
numento de 15. 642. 000 bbras em re- ilhada em manter sua posição entre 

Autos â conclusão - Subiram á 
c:onclu:;ão do dr. juiz de Direito da 
l.ª Vara. os autos seguintes: ação ex­
ecutiva movida por José de Sousa Mé­
lo contrn. o dr. Isidro Gomes; ação 
tie execução de prnhor mercantil, mo-

lação ao ano passado. as maiores potencias do glôbo. 

VIDA JUDICIARIA INSTITUTO SÃO JOSE' ~:r~í~~1
~0 ~fi;ªA R'ii':iioº&ºg'l~á~i!ç~~ 

EM SESSAO DE ONTEM, 14 DE JU- PXecutiva, movida por Moisés Derman PROBLÊMAS DAS MINO 
N1;S,Er~ç~6\gLJ~iBi~A~E_::>E Encerramento das aulas da f~~:a m:::à~n~;ra;:~ti~io tem~~it~~ os · 

QUINTES FEITOS: turma semestral de arte I Vasconcélos contra o dr. Severino Pa- s DA ElJROP A 
Pedido de férias do termo de São • culinária ~;~~~~çt~ ~~t~S::\~i~\'ài:r~rdeSi~\~: RíAS ÉTNICA 

José de PíranhRs. mundo Guedes Pereira Junior e sua tural contra as quais lut:1m os seus 
Relator desembargador Presidente Ocorrerá hoje, ás 15 horas O eu- i mulher conlra Vivo.Ido. Alves ~alfaa BERLIM, 14 <A UNIAO) - O gr~e membros, sem embargo do refe11do 

do Tribunal. cerramento das aulas da tufma se- r ~u~ mulher; aulos aa unpugnaçao de problema das minorias étnicas na - ac~ do 

Ju~~ti:~~~af %· ~oe~~n~u~r!~l.trão, ~c}~:i de arte culinária do Instituto 

1 

~::dá~º·F ~eH~t~;~;áit~ecii~~~ lª~~~= ~~ps~c~~/te
1
~~~~0:i~~\~~t:r~~âuc~ af~~s·~irf:~~~a~~1!º~!!~~~s s:l~~~=~ 

te~oncederam as férias, unanimemen- P~~~~~~eo~~!~~~ãi.s t\~~~f~t1~~:a~º~~ ~ .• ~~~~ºoi~u~~~ ~f1n~:1~Pa~f~t~o~ªb!n_:; ~~'iu~~~rf~~P~r~~fu~!º~:set;i~~~na e! ~:i~teJo g1~:1fór d~s :et~f1.6~1~it!i~t~; 
lanche de despedidas ao diretor do de1xa?os po~ Maria ~as Dô1es Mede.- lembrarem ao govêmo do etc i as foi ali recebido o memorandum no dia. 

Petição de habea.s-corpus da coroar.. referido Instituto, cõneco Josê Couti- , 1_os ~1lva e a. .canclusao do dr. juiz :ie suas promessas felta~s tendo ~m ~lsta 3 do corrente mês. 
ca de João Pes..sóa. nho e ó..s professoras Maria Isabel Dlre1.t~ da 2. vara, os autos do in- o acôrdo teuto-polones de na~iona.lid'.'1.- Nos círculos oficiais alemães não se 

Relator desembargador Presidente Ramos e Maria das Dôres Tavares da ventar~<.: dos bens debcados por d des, firmado no dia 5 de julho de 1937 · atlibúe, entretanto. uma excessiva im-
do Tribunal G D t d ~u A Liga dos Polonêses da Aleman1:a - b 1 1 . Sih·a. 

1 

ez:erosa an as a .i:i va. d portancia ao documento.! nao o s a~ e 
lmpetrantc o preso miseravel. Ma- Terminarão O referido curso as srs Vista: - Ach~n-se com vista ao dr. ~;t~~enJgªrn~:io':,1,e;~~r~il~~fmª~r1~~ prossigam as investigaçoes a respeito, 

g:el~e pt~~~~ª~c~~~~piI!~.olhido á Marleta Coutinho, Severina 1.oscan~ 1: º promftor ~~blicoi o~ ªttos t~bf- ct·a 3 do corrente queixanQ.o•se das por iniciativa dos peritos da seção ~o 

ra~tº 'i~~~~~~~~~:uf.e vólos. denega- f~~fl~~~f~!~f :r:~~ri::J:~i 
1 
~::~~r~~ar~E!~f:~,dr~i~ª: ,.~: nb_~_r_r~_h_·._s_d_e_o_r_d_em_·e_c_on_õ_m_i_cª_e_c_u1_- ~;r~1:1.rf;:~!.é~iF~::t~~ 

~::: ~~:ªcie ~;iez~:r;~io~= r~= \ ~~e~~:a:~m~o~~Uliirai~~a a~fi~ed~~~= ~:~~~nJ~ro1i~~~es Pereira contra m~~~~~in;~ve~!âa tet~o~~~d~tée:i~ Agravo de petição em habecLS-cor­
pus, ela comarca de Catolé do Ro­
cha. 

Relator desembargador Presídente 
do Tribunal. 

Agr~vant~ Antonio Felipe Vaz. 
Agravado o Juizo de Direito. 
Por unanimidade de vótos, n~aram 

provimenlo e.o agravo. 

graciá Galvão, Nair de Macêda' Ro- \ brança de salários movida por Daniel da carta dirigida ao sr. Wilhelm Fric't. 
cha, Joana Guedes da Silva, Leonor I Mart,~ho Barbosa e outroJ, contr11. Vista _ Acham·se com vista para pela Liga dos Polonêses na AlC:m3:nh~, 
Arcoverde, Maria de Oliveira Bcli I Joaquun Mendonça e Elesbao Abá. contestação os autos da ação ardi~- as notícias chegadas de Varsov1a md1-
Izaura Mélo, Alzira Vasconcélos ~ Sumário-crime: - Têve lugar, á~ na movida pelo dr. Sinesto Pes..or;;oa cam que a principal alegação dos P9-
Margarida Oliveira. l4 horas de ontem. perante o dr. jutz Guimarães contra O dr. Isidro Go- lonêses ê a de que a Alemanha nao 

Ontem, uma comissão composta da de Direit-0 da 1. ª vara o inicio do su- mes da Silva; e com vistas ao ?1'. ~- cumpriu sua promessa de fornecer 
$enhora Daura Guedes Gomes da j má.rio-crime dos acusados, Elisêu Ca111- va.ndro souto para as alegaçoes !1- maior número de gramáticas de 
Silva e senhoritas Leonor Arcoverde, pos e Pedro Marinho Falcão. na.is os autos da ação executiva mo- idiôma polonês ás escolas, especial­
Alzira Vnsconcélos, Irene Miranda e t Conclu~áo: - Subiram ã. conclusão vida por Antonio Lemos vasconcélos mente na Silêsia. 

Apelação crimln.al do. comarca de !Marieta Coutinl.10, convidou para pre- do dr. juiz de Direito da 1. 0 vara. os contra O dr. severino Patrlcio e para Outra queixa frequente ê a dos obs-
Joâo Pessôa. ' ~idir o mesmo áto o comandante Ma- a-1tos seguintes: ação ordinaria movi- a~ razões de apelação 05 autos da a- taculos criados pelas diversas autori-

Relator desembargador Flodoardo ealhães Barata que comparecerá pes- da pelo dr. Sinesio Pcssôa Guirnarãf:.; ção swnaria de manutenção de pósse dades locais á obra das organizações 
da. Silveira. soalmente. contra o dr. Isidro Gomes da Silva; movida por StgisrnW1do Guedes Pe- culturais polonêsas, forçando os polo-

Apelante Antonio Martins Lopes inqucrito contra Antonio Joaquim: reira contra Vivaldo Alves Galiza. e néses a retirarem depósitos dos seus 
Apelada a Justiça Pública. · ·------------ idem, contra João Pereira dos San sua. mulher. Bancos nacionais, ao passo que a cam-

Prelintinarmente, anularaUL a tos e outros; ação penal movida pela. Os demais Cartórios não fon1ece- panha oral d,e elementos interessados, 

:~n~;ç~~a~~~l~~~~í~;~1fu~lo exces- INGLATERRA ti~~ti~i1;!1'~~;°' ~ºe~~a ~~~!~~10 :~~ ram nótas á reportagem. }!~~e~i~º:~:~r~i:~u~:;t:~~~l~~be~ 
Campos e Pedro Marinho Falcão. polont!ses. 

Apelação criminal, da comarca de 
Mamanguape. 
B!~~~~or desembargador Agripino 

Apelante a Justiça Pública. 
Apelado JosuC Cavalcantl Luna 

vulgo Josué Aprigto. ' 
Por unanimidade de vótos, não to­

maram conhecJmento da apelação 
contra o vóto do exmo. desembargador 
Paulo Hipácio. 

Apelação criminal. da comarca dP. 
San ta Ri ta. ~ 

Relator desembargador Severino 
Montenegro 

Apelante a Justiça Pública. 
Apelado Odilon de Castro. 
Deram prov~mento á apelação para 

condenar o reo no grão mfnimo do 
art. 297. da Consolidação das Leis Pe­
nais, contra os vótos dos exmos. de­
sembargadores relator e Ptesidente do 
Tribunal, que condenava no mínimo 
do art. 294 ! 2.°. 

Apelação criminal, da comarca dP. 
Sousa. , 

R_elato1· desembargador Paulo Hi-
pác10. 

Apelante Pedro Bezerra. ' 
Apelada a Justiça Pública 
Deram provimento á apelação, para 

absolver o réo, unanimemente. 

Ja1~e~i:sõR~riminal, da comarca de 

R_elator desembargador Paulo Hi-
pãc10. 

Apelantes o dr. 2.0 Promotor Pú­
blico e os réos Severino Pereira de 
Arruda, vulgo Pílão e Antonio José 

ApeJndos o dr. 2.0 Promotor Públi­
co e Cldronio Mororó. 

la~~o d~1
~ªJinl1~~~~cl"}6~t d~c~~~~ 

provimento, cm parte, á apelação re­
ferrnl;c a Severino Pereira de Arruda 
VUlgo filão e negaram provimento à 
apelaçao. Interposta pelo dr. 2.0 Pro­
motor Publico contra o réo Cidronio 
Mororó, por unanimidade de vótos. 

Apelação civel, da comarca de Ba­
naneira!-;. 
B:;:.~~tor dcscmbnrgudor Agriplno 

Apelante a menor Azenet de An­
d.rn.de Bezerra, reprrsentada por seu 
pai Francisco Bezerra Cavateanti 

Apelado Augusto Bezerra Can>.eiro 
da Cunho. 

.Deram provtmcnto á apelação, una­
nuuemente. 

Apdaçã.o civel ex-oficio <desquite 
omtgnvel), da. comarca de João Pes­
sôo. 

Relator desembargador Severino 
Montenegro. 

Entre partes: VnlCrédo Lins Mar­
fl\H!S e liUB mulher Maria de Lourcles 
Machado Marques, 

UMA ESQUADRA ITALIANA VISI- NECROLOGIA A imprensa polonesa assinala essas 
TARA' MALTA • Cartório do Registro Civil - Escr1- 7 queixas, sem fazer nenhum comen-

vão - Sebastião Bastos: . tário. 
LONDRES, 14 (A UNIAO) - Uma I Faleceu, no dia 10 do corrente mes, 1 Os círculos oficiais alemães salien~ 

esquadrR. itallana visitará a base naval Correm, nêsse cartório, proclamas nésta capital, a sra. Briglda da Cos- tam o empenho desenvolvido pelo go-
inglêsa da. ilha de Malta, a 21 do cor- para o casamento dos seguintes con- ta Ribeiro. espôsa do S!· Fra:icisco R_i- vérno do Reich para atender com 
l·entc, alí permanecendo durante três traentes: Antonio dR. Silva Veiga e beiro. funcionário da Diretoria de Sau- presteza, ás reclamações, mas obser­
dias. Essa esquadra ~rã comoosta de Joceltna da Silva Vt:iga, já casados de Pública do Estado. vam, por outro lado, que os alemães 
três navios de linha e quatro des- religiosamente, ha anos; de José Gal- A extinta, que contava 24 anos de que vivem na Polônia se acham sujei­
trolers. dmo de Oliveira e Mnria senhorinha idade, deixa do seu co!)sorcio dois fi... tos a obstaculos igualmente sever~. 

Essa vísita é noticiada na Imprensa das Neves, esta surda-muda e com lhos menores: José e Julla. . 
inglésa como indice da consideravel processo especial dêsde o ano findo e O sepultamento realizou-se .. n8:que1e 
melhora das relações anglo-italianas. ~~1~~!º ~':;~etto da Silva e Biandina ) ~e~~~~ ~1:, ;ôata;~~·te~~a~e:~~r~~g~~ 

lar acompanhamento. VIDA ESCOLAR 

* * * 
No caso de digestão dificil ... 

Quclndo sentir falta de apetite, di­
gestão dificil, erutações. estomago pe­
s~do e forte sonolencia após as refei­
çoes, procure verificar a. origem dêstes 
transton1os. Na maioria dos casos 
mesmo quando se apresentar certá 
azia (originada pela fennentacão 
gastrica). a causa decorre da lnsÚ!i­
ciencia de acido clorídrico no suco 
gastrico, o que é facil corrigir com o 
uso dos comprunldos de Acldol-Pepsi­
na Casa Baier. 

Desta ir:.suficiencia resulta a má 
ilgestão das albuminas, responsa vel 
>Or vasta série de desordens de or­
lem tóxica. 

Os indivíduos com dispepsia hlpo­
'\cjda ou com falsas dispepsias acidas. 
{Ue perdem tempo o. usar alcalinos 
10 invés de usar os aludidos compri­
nidos, aprescnt.am-se quasi sempre 
--om mal-estar, erutações frequentes, 
endo também vitimas de enxaquecas 
' de várias out.ras l}Crturbações. 

O uso do Acidai-Pepsina da Casa 
Baler restabelece a digestão. faz de­
aparecer o estado auto-tóxico, tor-
1ando o individuo perfeitamente eu­
ior1co. Não perca, pois, tempo e use­
h á.s refeições. 

Negaram provimento á 
unanimemente. 

*** 
apelação, 

Embargos ao acordão nos aulot. de : 

Entrou em férias. concedidas pelo 
Egregio Tribunal, o dr. Si7..enando de 
Oliveira, juiz de Direito dos casamen­
tos ctesl.a comarca, que será substitUi­
ào pelo suplente respectivo. 

Faleceu. ontem, nésta cidade. o sr. ·• Centro Estudantal do Estado da 
Antonio Alvares ela Silva, aqui resl- Paraíba": - Realizar-se-a. no próxi-

~e;i~·a~. e:rt~n!~~a~~e c~~t~v:r;
9 

Dªu~~! ;gbr~º°d~nt1~tts J:r;l~~~6. ~~is s~~~ 

No mesmo Cartório, fôram regish'a­
das as crianças de nome Zenilda. Oli­
veira da Silva, além de natí-mortos. 

Silva de Almeida, de cujo consórcio 1eunião do ''Centro Estudantal Uo 
não houve filhos. . . , 1 Estado da Paraíba". para tratar de 

O sepultamento verificar-se-a. hoje. diversos assuntos relativos á classe es­
ás 10 horas. no cemitério do Senhor tudantina. 

Fôram registrados, no me.:.mo C&r­
tório. os O'bitos das seguintes pes.sôat: 

da Bôa Sentença. 

ASSOCIAÇõES 
Maria Aze\.·êdo do Nascimento, Ma­

ria José Ramos. Luiz:. Maria da. Si!­
\'a, Maria Rosa cio Nascimento, Eml­
lia Raimunda do Nascimento, Eudo­
cia Leandro de sousa e wn natt-mor­
to. 

Presidil'á a esta reunião o sr. Da­
mas10 Franca. que será secretaria.cio 
pelos estudantes Souto Maior Filho e 
Gumerclno B1 unet. 

ASILO Dt,; MENDICIDAllE "CAR- O expediente constará da leitura de 
NEI HO DA CUNHA" átos da diretoria e ela prestação de 

Boletim da scmanr.. de 5 a 1 e te ao mes passado 1 d I 
contas d<? segundo tesoureiro, refere.1-

junho de 1938 · A essa reunião deverão comparece!" 
Yisitas. o Estabelecimento foi vi- ~ todos os diretórios do "~cn~~·o Estu-

1\IOVIMENT O DE ONTEl\l D O 4. o sitado por 9 µessôas cujos nomes cons- dantal do Estado da Parn.1ba nos_ es-
CARTO'RIO : t..am do livro de pre::iença. tabelecimentos de Ensmo da Cap1tS1!. 

Ser vko Médico. O dr. José Betamio 
Escri'"'ão - João Nunes Travasses. não visitou o Estabelecimento 
Autos á conclusão - Subiram á l\lo'Vimento de indi,;~nte1:,. Existiam 

conclusão do dr. juiz da l.ª vara os 05 asilados. Entr. O Sahír. O Ficam Uepartamento de Cultura hsica. d1..1 
seguintes autos: ação executiva mb- existindo 95, sendo 41 homens e 54 "C.E.E P ... 
vida por Aprjgio Mendes de Oliveira mulheres. 
contra Luiz Pedro da Silva: ação j)e- E~cala de Scn"iço. Pelo CO?LSêlho 
nal movida pela Justiça Pública , con- fór.:1.m designados para o servtço da 
tra Adauto Euzel>io dos Santos; aci- .semana de 12 a 18 o Diretor D<!lf~no 
dente no trabalho movido por Antonio •Costa. e a Fármacia "Contlança.,. 
Matias contra. o dr. Adalberto G omes, Notas: - Além dos matricui.ad,:,:s, 
inventario por falecimento de José <.-xistem mais 9 em ob~ervo.çiio. 
Severino de Araújo e ao dl· .. 1u1z de O estado sanitârio do Asilo conti-
direíto da segunda vara os a utos do núa sem o.Iteração. 
o.rrola.mento dos bens deixados por João Pessôa, 11 de Junho de 1938. 
Gertrudes Marta da. Conceição; ação J . Celso Pcixôto, Diretor de Semr­
dc cobrança de alugueres movida por na. 

DR. J. ESCOBAR 

No próximo ctomingo devera realizar 
se o último jôgo de voleibol do primeiro 
turno, cm disputa do título de cam­
peão do referido turno, entre as for­
tes equipes do "Centro Estudantal do 
Estado da Paraíba'' e "Rio NegTo". 

Pela sequéncia de vitórlas que o 
.. Centre Estudantal do Est.ado da P 1-

raíba" obteve contra os demais clu­
bes locais, prevê-se como certa, a su­
perioridade do time dos estudantes 
sôbre o "Rio Negro··. 

O •• Centro Estudantal do Estado da 
Parníba ·•. será :onstit,1id0 d~· G<>ni 
\ al. Eustáquio, Baía. Holanda. Ma­
romba, Lêmos. Valter e Evérsio 

~r~:mirnrá1i:1~de~ivel da comarca ! 
Relator desembargador Mauricio Instituto CtJrocrcial " Joáo Pcl!tsóa": 

Furtado. . MEDICO OPERADOR E P ARTEmo - Com a presença. do:-. protessores, .1-
Embargantes Jo~ Evaristo de Araú- lunos e do fiscal do Govêrno, terá lu-

b~ ::r:f~d!3ª
1
i!~~tadoi:'aassta~!;~~ Com lon,a pratica nos hospita is do Rio Gra nde ao Sul . ~ê;Se l~;~~b~le~f~ee~r:~~~n~~~- a:~s 

Lucena Ltda. ESPECIALISTA Et,\ DOENÇAS DAS CRIANÇAS E DO SANGUE. so ocasião deverão ser entregues pré-

d Etmbargada a Exportadora de Pro- Atende a cl• • n,·ados ,. q ualquer hora do dia ou do. noite. mtos aos alunos que mais se distin-
u os Bras11eiros S. A. "' guiram em aproveitflmcnto, 110 pri-
ReJeitara.m os embargos, con tra os &csldencia. provisori&: AVENIDA JOAO :MACHADO, UI . 1neiro ~cmestre dêste ano. 

vótos dos exmos. desembarga.dorc'i Falará em nome do corpo docent~ 
relator e Paulo Hlpãc!o. João Pessôa ---- o prof. Abiel Sobreira, e em nome de 

Designado para lavrar o acordão o seus colegas. a aluna Clcon1ce Pcf.-
rxmo. desembargador Severino Mo11- \ l!ôa. devendo clccJamrr rtivcrso~ a-
lenegro. • ___ _ __ . 11=========================.::i) , !unas 



'A U. ·tAO - Quarta felra,d~ lle junho de 1938 ,.. !t , 

AN•KING, ÃPRINCIPAC CIDADE ENTRE NANKIN E H AN~·-~ JOE ~~RE~-H~ ·IL ~ \ \Hn,~r,. HIil J\~to lutrrc •,r. <lo PIÍ· 

CAIU ONTEM EM PODER Dos JAPONESES 
1·0.l.1>:\IA, :su l>IA 26. :-;o n•;x li>ll<O i,aralbauo. _ 

K O W C-01110 é do ronhcC'1mc11lo <10 110:').o;u 

7 , , ~::h1\1~·~·. ~.;,~·~:;~!:~{~1i1~~1~~1,:~~::~~1'i~l! · .. c·•í:i':)~~-~1:::,·•~·~\·.:·1,t\J~~"t: 
• , · " · dº - ' ºt I h• .. rndnoc 11"1:• 1nunll~çí-o. O mot•_vu <lesa"' .r 1t•Jnt10 do· Jogadorr.s l>rnslle-lros com 1 

Continua o avanço n1pon1co em treçao a cao, a e inesa ilc l,; Ire foi Ll. rutuL\ .c..los t'IQ.11{~ <lo I o:. ci(l \.,Jhri M1llh O. 1,nra a Ç/)tl(JtilSLR o "Pl::iza ·•• (')O continu,ç.10 Q{)'I oll• 

d Han-Kow - Rompidos vários dlqucs do rio l,!.tllnllf;' rio • l(klmili• a <lo ('nmJ)t'QJll\(O MundlaJ dt· 1 mo, lluu.;arn, nto·, que \~ln faz1•11clo, e " . !\ ~ pertl.1s malrdai.,, tambun 1:.1.10 8l'B- 1· ut.f-bo l. 1 exibirá, no próximo dom1ngo, 0 hlnw 

Yang - T se .. Kiang ~~~~~~,- ~~~nt1~~
5
:far~~.Pr"1~:;n.~~t~~ ~~ drEti1~!r!~~i\ v~1~~u~1

1
;~f~~~ta1'.!gº 1<~/;;11

~ 1 ~~r;;~~~~~~~;u1~~1cZ,
1
~~

11;~:~·d:i.~1~~ 

CHANGAl. 14 IA UNlAOl - . 5 gun cto inlormam 05 comunici..idO'i ,tr~ - ,H·ompan.lrnm an1-to 11111<.·nl,· os hnó1- e Rnb1•rt l\·Iontgomrq· 
t1·opas Japonl'sns ~e npoliP~ornm. hoJP. ptTcedi'uciri Japonl> 3 ' n..s tropaR do Mi- os .J.\t'O!'it-;~.:....-; \Y!\S( '" rt:1.0 u atlt-ta.'i patrklo:,; uo ,;rnmo.c.Jo curo- Produríio do "Metro G. M:iyer", 

1ri11que!l. 1 Brasil, onch! os nos.sOM votos de vitorla v~nda Joan Crawrord, Willlam Powell 

dr An-KJng, a pnnc.ipnl cufodt· .... itnu- c·tHJo cNtounm E r!itn1.cln ele 11 no qnP I..\JlO Sl 1. nc •~ \N•hOW l't'11 ''última Conquista·• agn1d0r:\, dl' ctr-
dB entl"C Nnnkln "Han-Kow ~1t'l~i~re'~~_'IC da China u d.Jade etc> 1\ n·,·rnt.e r- cmoclon:,nt<' dUputa 1·n- lo. ao~ "fans" do "'Phlza" 

PEJPING. 14 1A t1NJA01 Os Ja- lr<' o BrnsU e a Polonla, que tt-rrninou Joan Crawforcl. {ssn c~tn:Ja d~ cuja. 
co,1 •\ \UJ:1tTl 1t.\ nos Ul(llT~ po11e-:".s :.1'<1mctam 1ova• v1tnn: o; rm on, a \"ilórla formi<..iavrJ dos uo ~0-'5 prrwnat1datle tanto S<" tem o<·upudo 0:-1 
DO \ \'.\G-TSE', os .L\PO~{ -.:r~ dlrcçHo a I-Ian-Ko,;,. pr!o ln cio ·111 ••pln\'t"r.., ·•. toJ Hlmorl:1. para Lod3.S as cr1tk?\ clnematoçráfkos, _ irá dar . nos. 

CONTINUA O AVANÇO 

PEIPING 14 <A UNIA01. No\i-
cin~ ch('p1d:1s a rsta capital. ~nfon~1.&~n 

ue O ovanço d~~ tropas niponice:,,; so­
~re H.in-Kow t.eve. hoje. um grande 
wpulso. conqui~umdo os invasore:; 
tmport1nt, s po!-1çõcs na linha Nan­
kin - Hnn·KOW 

i-.:Ol'Rfl\\:\t GIL\\'l::S r•·RU\S p~rtc~ <lo Mundo n~u:uela r.lta. cornNlta, ma1s ums prova 
e.\. TAO ro ·i-1'1't"A ,\ ~t:H \l,\"O t:m:1 dt•ssas cópias toi adquirJd;i, rom do ~eu inc:rnala1,·e1 talento uthitlco 

HAN-lCO\\' 14 . A UNI \01 As I DOS .\\'Tüt:S UO ~IIC'.\DO r, natur·ll esforço. pcln <.:ia. t:,ibid,,ra \\illiam Po.,.:ell e RobPrl Montgome-
trop~s jap<'lliê. :l l.i.\ Nnr,1. hOJl consi- th• f'l 1mf''J. <le~ta et,judr, que provavel- r..- ~mpre atuando eficientemente nos 
dér!n·ris perda~ ao nortf' <ll·,ia capil~l. CANTA~, J4 1A ~:SIA0, F~t.\ llH'Iª" !ará cxlbir, no pró:àmo dia. 26. filmes com que Lêm trabalho. desper-

5 000 rnlcla.cio• nipôniro,; pi•fl,'(!rai_n ~id:uit• foi. hojt• . 110, ri1!1c11tt: bo11!bar- n·1 ,,.,,,a , lo REX. a repo;tagem do gran- 1 t.am ~randC' inttre!!;e nêSM! r,.eu nõvo 
fo:":!.dos.nA- a~U!'I'- rln Yflw~-Tf(•.KI· 

1 
f',.ada llt.>13. ~· intaú ulponko., Q~H· pro- ll1iO!:.O Jogo com o fim cxclu.sllo de &a- trabnlho da · Metro Ooldwyn Mayer". 

AN-KING SERVIHA' DE 111\..'fü i\lC­
REA 

:ms. cslonclo 7.000 comp\!'lunwntc cer- cu1ou atlng,r os ed1flclo3 publ•c,.,s. C.\R'f AZ DO DIA 

-tSPORTtS NANKIN 14 IA UNIA0l A clCla- PJ.,\ZA: - "0 1,·a\"tu·ilo da 
R.,inha". <'om Jenn~· .Jugo, tia 
"í'ine Alian<.•a. ... Complem·•nto. • 

"0 Anjo <1a Rlb;ilta ", "ºm Ann 
,"'.\hirlr.). A' noite, ·•ralooka", 
rom Jlrnmy Durant, da. "l,;rútNI 
.\.rtlsts". C'omplc·ml'nt,1. 

de de An-King, hoJe tomada pelos .la­
ponêses, servirá, per1e1tamenle, pnr~ .1 

Instalação de ~11:111 bn:o;r néren, ~e onde 
"avia('ÍLO nipomc.1. µodrrá partir. c~m 
mals segunmçn, para os bombardeio. 
de Han-K:>w 

l{AJS UMA VEZ CANTAO FOI BOM­
BARDEADA 

CANTAO. 14 tA UNIAO> E,ta ci-

Reunião na Liga Desportiva Paraibana - O que foi re­
solvido - O jogo do proximo domingo "Botafôgo" x 
"União" - Contados os pontos para o "Eporte Clube" 

REX: - Srs<11ão da, ~'º"ª' -
" Qu:,.ndo Ela, Con\cnlem ". C'Om 
Ann 1-farding t' llcrbf'rl .\Jat­
i,.haJl. da ··R. K. O. Rádio", -
Complemento. 

~.\Vf,\ ROSA: - ":\lar~ da 
Ch..in.l .. , C'Om .Jran Jlarlon-, W:11· 
lacf' r...ff'r') r ('lark Gn Mr r. 1n,ü,;. 
a 6 ... e úJtima \t;rir dr •· O Fan­
ta~ma. \'inrador". 

S. PEDRO: - Na téla, "Amô­
rf',. de OpPr~ta.", ('Oln Ruln 
JC.er,ler l' Ltt Dhon. No palco, 
o profe-ssor Remus. 

RCP\Bl,I('.\: - "t·oKO a 1-·ú­
io". rnm J\ig Hoy r "Ginêtt l'u­
nr~o". com Laue ('handlu. 

dade foi. hoje, novamrntr bombnrdr~­
dl. pela 0.1,·l~ção japoni::;n, que visou, 
de preferência. o lo<·ril da ~1-,111.t rlf'tn­
ra. mUito l'mbora esta nao pas. .. e de 
um monlfio de ruínas, pob. fol drs­
tnJ.ida nos dois bombardf'iOs anterio-

do jogo com o "Felipéa" - Os juizes e o represen­
tante da L. D. P. 

~n;TRóPOLE: - "0 Anjo 
da Rihalta .. , <"Onl .\nn Shirlf'y e 
a. :l.ª .. ~rir dr "0 C a\"al<"iro f'iln· 
ta .. ma "'. (ompkm.-nto,. SGb a pr~ 1df'nci.1 do dr On-i~ Bar­

bv.sa e com :1 prcsrnç:1 dos diretores 

re:i;Nos uJlilno.-; 15 dlq"· Cnnt~lO .ift foi ~~;~t: ~1?~~~~· (1~toE~~~\~~\~~:~~~ 
•visitada" 14 vétes µdo:., ariôe:j do lizou-c;e, ontem. nuus uma fes.')ão or­
Micado. 1 diná.ría da dlrelorin dn I,i<1a Dcspor-

1 trva PuratDana, que rcsoh·eu o seguin­
ROMPIDOS VARIO$ DIQUES DO te 

RIO YANO-TSE' AJW0\"81" :t (IUI da SCS!,ãO pas..;ada, 

HAN·KOW, 14 IA UNlAO) Ao ~Pi~~~:. r:iii;~~~~n"ento do oficio, nú-
nort-f' de!-ita capitnl foi detido o avan- tm~ro 1227. da Fedrração Brasileira de 
ço das tropas invasorns, dc,·ido á rup- Futeból. romunicnndo qne. em rPtmii'o 
tura de nlguns diques do Yan-T~é- cfC'tuacJa em 24 de m.,:lio passfldo. to­
Klang, de que resultou o 11la"',1mento mnu a~ re..,olu~õe3 con~ln11:l"':i J.1 "Nol~ 
dt um:1 parte da província dl• Hopei Oficial", junta ao refrriclo oficio. 

e}. japon(·ses acusam a.1- autoridades Tomar conhecimento do oficio, nú-
do Governo centrnl de romperem. pro- mero 1 246, da Frderaçcio RrasUeíra de 
~italmente, os refcndos diques. Es- Futehol, rc>metrndo a rela(âo das En­
tas, entrPtanto, alega_m .que o Jato ~r tidades filiadas ó. F'ederaç-óo e o.~ seus 
\erlflcou em con .... equc·nc1a do~ ultimo.s rei-.pectrrn'i C'}ub~ e soltcllando infor­
~ fr~ul'~l_tcs boml>ardt:lo~ dl:l avio.ç[\O 

I 
mnr t)e a_ L º. P .. na parte qut> lhe 

inlm.iga )obre aqurln reg1ao diz rc!'pe1ro, S<' hâ al~uma altcrac;ú.o a 
.~ctt f":t:i., f'm virtude dr omi~s.5.o. erro. 

CReOITOS A' CHINA I f'll~nno, alteraçüo ou de.sfiliA.çào dr 
clube ou .)ub-a~ociação 

HONG.KONG, 14 1A UNtAOJ _ Tom.-:1r conhecimento do oficio, nú-
lnforma-se nesta cidadP que a ~ngla- mero 1287, da ~edera,,:ão Bra~ilt.•ira dt: 

~~~ concedeu 1mportnntes créditos á 1 :::;~~ó~:o:;,~;~~n~~~~=i.e~
1
~n~~a~~~ 

-- 1 mcnto_de sJ.úde. o ~r. ~l.inio Leíte, vi-
O PACro FRANCO-RUSSO·CHINf;S I cc-pre:,,dentc cm e,.errmo da Fedcra­

cOo, p;:is50ll a rí'spondcr p1•lo rxpccUen-
CHANGAI 14 lA UNIAO) _ 0 te. de atórclo <'<!m .ª re~oluçüo do Con­

PICto as...,lnado cnlrc a .f'ranç.a, Rus::;.ia . ~e1_11:' dP Aclm1111~traçao. tomada rm 
e China tontem. ao que !:.C in!ormn, 1 ~~·, ~o <lc 2·l de unio passado, o dr. 
uma clalliula pela qu:d as dua.:. prl- 1 S1lno \V Nrto Machado 

l\lancirir r:ontar dC'lis pontos para o 
primtl "º lme e dois para o icgmldo 
do fll 1 •do ."~"port" Clube" do . Jogo 
cem o "F'ellµcla", que r-sla l\cenc.odo 

f~LIP~I.\: - '"0 Roiadt"iro 
Trovador••, com Gtnf" Aufr,· " a 
5.ª sirie de "0 Ca.1,alelro Fan­
ta~ma'". 

JAGtTARIBE: - :",,ia \"t''JK'ral. 

ll)EIAl.: - ".\ \'01 do Outro 
I\londo". rom Llonrl Bar"more. 
(.·omplemtnto,.. ~1andar jogar no prox1mo domingo 

19 elo correntt>. C'i filiados ''Bol.tfóao" 
1
;.. ________________________ __, 

e. ·_·UnJá.o·· dec:it!nando para jutzPs, no,.

1 

primeiros quadro", Lui1 Franca So~ 
brinho, e, n. os segundos, Horaclo .Hf"n- A 
nques de Miranda e para repr,~sen- . 
t,flnte da ! 1r,a, cm campo. o tliretor 

LARANJA BRASILEIRA 
NA INGLATERRA Luiz Ecpinéll. 1 

Aprovar o:. jogQs rraltzados do~ln~o 

!Kl~-~~r~ f"~~;)l"~~ .• ;u~~l~:r;~mf'e~~~:~: 
fois po~1to.; para o primeiro Umr dt> f 
"Palm..,:rn.c;" e um pcnt.o para. cad:1 
c;nmncto time do ··Palmeiras" P .. Auto" 

A situação atual e as perspeetivas do mereado 

op~o~~~~tird~;:~.~~~~ ~~~:~~º~?~r~~~~ l .. if;1~~o {~~~1t!1t/i~~~. d~1h1~~~~e;l~ ~: ~~!!t1n~a~~i:~e2\~~
7
: b1

~~{~ 
tado de 2 x 1 t IUH) 3 X l, porqu1J hcou Ilias Relarões Extc-riores, verificou-se mento é S('l1Sh·et. contando-se cntrf' 
provado que o tPrcriro 9'Jal foi con- nn-.tr.;; clolo; últimM anos mn conside- 1935 e 1937 a dtrerença para mai.s de 
omst:tdo for:1 ~a hora 1:egulamPntar. ravel amnento da exportarão rte la- 924 mil caiX<l!') 
Oc; dl_retores Luiz E~pml>h e.Carl0& Nr- ranjas l>roslleiras para a 1n,taterra, As cham3d:ts "larn.nja'i de verão" 
\'es YOtaram P~h aprovnçao do Jogo I No totsl estrangPiro de importações p:·ol'cm em quantidacies maiores da 
com o rc:.ullado de- 3 x 1 in1,;lésas, que em 1935 e 1936 foi supe- Alrlca do Sul e do Brasil. bem como 

LIGA JtJVF:NIL DESPORTIVA 
PARAIBANA 

Reeli'!ar-se-á nmanhã. á hora r Jo· 
cal cio costume. mais uma M:ssi,o do.. 
Mentóra .JuvcnJl 

Para e~sc rtu11if.o f' ll('('Ct;::.ârio tt 
pre~cnça de todos o-; dil'tl 'lrf's e os rc­
pre:;entantes dos clube:; filiados 

ri"r ao 1ota.l de importações do Impe- da Cahfornia. Os embarques do Brn­
rio britanlco. e em 1037 inJerlor. a s1l 12.545.000 caixas) e"cederam ore­
contribuição do Brnsil fot a seguinte: cord de 1936. As consignações de Sáo 
em 1935, 54.8D7.0:11 em 225.286.773; 1 Pauio iSantos e São Sebastião) ele­
em 19:l6. 65.808.CY.lll, para 276 624.288. varam-.se a 1.119.000 caixas. ou sejam 

~~l1ô\937Nit~-1!2·!6Jlm.P~~n 1!ii·51~·2;; i :;~r_o: l~~~~a:m ,~~~)~ar~~:1° 1i1~1
. 

0

A1S 
1937. o aumento llP cerca de 30 mi- l ..:on:ignaçôl's do Rio ele Janeiro atin-
lhÕPs de quilos. 1 giram a 1 426. 000 caixas, cont_ra 

rnetras po~_ netas se comprometem a 
lWlltlar miltlannentt a Clúna CAMPEONATO DE FUTEBOL DIRIGIDO 

Durante os mé!:.Ps. do verão, a quan-1 l. 031. 000. Metade do:) supruncnto~ 

~~q~~~ti\~al d~e !~~~~ii~ ~~~~~ii~~s ;~~ ~~'.t~~~~~\:!r:~~ ~eece:~~o ~o Um da 
PELA LIGA 1937. o record de maus de 6 milh\Jl'• Diversas mechdas tendente.::. a alnl'-

TUR NO 11;, '"~1
,~ª~·01~~ª~J;ãou~~m a~r:~~~º d~~ 1 ~!~j:! ~ªrsin~\~t!~~º r~~~~ds°u::)t:: Rl:Sut.TADOS D-;S J3()MRARDF'.T- I DESPORTIVA PARAIBANA NO I," 

Os SOBRE. A FF.RllOVIA PEIPING j rntradas dlll::.m:e os cln<"o perioctos cl.i'.> ao Comité de lnfonna('ÕCS Reri~ 

3 I c•::.uvalb antcnort!- F.m 1!l35. C'm. prorn':» pelo.s pro~ur~don·s d,. tmpor-
4 S.:'67 noo ralxa'i. o Brasil contribuiu 

I 

t1rntes orga~t;r.Açoe:,. rl~ fruticultura 
~ rom 1 621. 000; cm 1936. em_ 4.. 84:! 0011 Essas org-Jmzacões so!i~·1tarn a ~uprn~-
8 c,t,xus, com l .:)):! 000: e, hmilmcnte. 1 são da. taxa de 3 :;hJlmgs e 6 pen~<' 

HAM-KOW 1 JOUO~ Rf AI IZADOS 

legc=~·~!-~:d~~t~Ni~l lü~l~~ t~; 1 
ABnIL 

A11tn 1 

1 :~;.ff°c1ub0 • • 

t Pit1,.11a .. C'1; 

l'ehJ)Cla 
~rtnte b1furm~m Q~f' em ,·01~scq11l'11cln 3 notafciP.n 
IJarl. boinbardf"JO~ flf•rros. r '.la compl~- J 10 P1tag11urc·~ 
d ment~ de:,trwdo o tred 10 dn l'::.t rJ.dl\ bc 1 

1

---- -- - -- -·--------- por qumt~l aplicada durante os me-

M~'TMi MliNOS v ASADIIS R o TA R Y e L u BE o E ~~~c~~.~~r~ ;,;~~~;i1·:;t~;.;fa~!o "!';;, 1,• portf' Cli.l-

e .feno Pr1pln~-Hlln-Kow compre- 17 Um:·to 4: Fdipri:1 2 
:n~do rntre as estaçõC'.'5 dt· Yen Cyeng 21 P::alml'iras 3 -- Botllfõgo 

enr:-Clrno 24. - Auto - 2 - Pitncu:ucs - 2 
e º/e,~01· sul <J:1q1wh1 ft<;tr.ad;;i de frrro 
ni~ê;~'ª· ('Jilr('lanlo, em perfeitas con· 

I INSUSTENTJ\;F:L A SITUAÇAO 
DE CHENG-CHAO 

~AN-Kow. 14 :A UNIAo., O 
ClieJUnlcadns <.:hinest-.s anunciam quC 1 

das 'J:·Cha'l. situada . no cruzamento 
d~ Lvlas férrea, Pe-1p111g-Hnn-Kow r \ 
IJ1c· unghal, ainda 't· LA em poder do. 

~ne1s 
Uca, trel.:lnto. acrf!!:,t(·nta-M· qw• i- cri­
q\le : iltuacAo daquda c1~adr d,• vez 
lntios tl:~l~~~~ não confia no-; seu 

o AVANÇO JAPONJ·-'5 

a,~~ANGAJ, 14 <A UNIA01 ·- O 
ção 1!\ das IMpa..~ .ieponP.~I\S nu dlr~­
Yuan s e~ocst.e attngh1 u e1dud1• de L1• 
travatldem cujos arrt'balrlf's ic eslJ.o 

tntre~ violento~. comb1.t.c:"õ. 

lvanço n1;~;i~1i ~rd:t~;~~ A11-King o 

PLANOS jÃPON";SES 

,:~·Kow. l1 ti\ \TNIAOI -- o·­
Lu~~jl><>lll'I ,Lo 10111:0 ch.1 frrrm·u1. dP 
l-Olno i ~ tntt"rprct.:i.clo pf'lo. chln~ 
reg do ndicio de que 08 C'hefcs mllttn­
~ '1o~lí"Ado prCX'urarn de cn,•oJvrr 
Ch.\Q tnta a..-~o a 0e! te dP Cheni:­llaiii,.~".l" o apolo da nvloçi\o bom­

º· na margrm &UI do rio 
POSJç~ de Meng-Hsin e 

M/110 

1 U11i;"w .. G EE-porte Clubl' -
8 F'l'li))éin 2 ~. PalmC'lras ·- 2 
n Il'ltalô~o li Pitag-narcs -
1.1 Auto - 4 f'sportc Clube -
2'.? Umão . 1 P· lmdr:l.5 ,-
26 Felipéia x Botafú"o ,v O 
:l9 P1taguurc· - O Uniãn - 4 

.JUNHO 

12 P;ilnwirns 3 - Autu ~ l 
15 Esporte x Ft'hpci • - - W O 

JOGOS A SE RF.ALYZAR 

,JUNHO 

l!'l Boll.\ÍO'.;O X Uml\o 
26 Pitugunrrs x Píllmrira.s 

JULHO 

3 Auto x I,'(')1µcia 
10 &µortc x Bctalogo. 
17 ünião 'K Anto 
24 Ff"\ipé1a X Plf;1g1mrr>S 
3i Palmr.,a~ x. 1':spoi1e C"lul>,. 

t'Ol,OCAÇAO POH PON'IOS 
UANIIOS 

0111uo 
HnttlfÔJTO 
FplmPtras 
Auto . 
~porte Clubl' 
Pltagttares 
F<'lipeia 

Um:ío :J J O A O P E S S Ô A ~~~i;e~~rf:;e~~-wJ~1P.~r~s.~!sp~~~~= 
P:1lme'iras fl ~ A ·· d t ctcôc~ dt frutkultura dC'1;cJnm que o~ 
Auto G SUa reun iao e On em tarifas especiais protecionistas sejam ~~~ti:o · · ~ l timltacas rstritnmcntc ao mês em que 

Esp()rte CluhP , : ll1 
1 ct/'º~r~J~!:1

de~:-~e~~1:~
1
~~ c;;:~1ºà1

~ ~6~~~f1d1\~cii /:~~e; J':º!~~~~: gR~; 
l, PltagU:."ll'f''). · · 131 Mal~u~ de Ollvrua rrW11U, ontrm mal1t"r a d1spos1cão do ac6rdo comer· 

2. . . .. , .. . . ~o/ :r~r> c:~°i,,.': .. j~1~1~:1'~:s~~r1 ne1 ., o t ~:~a q~~ fi1 aª~~ti,~:~f!~~e ~;~c~t~: 
o 1 .l\I. ,\RCAUOHES DE ll'..NfOS A !-e,.~ão foi abPrta co1n wnn SOI\R I i;l:ite1ra durame os méses de abril, 
O. . de palmas C'm uudação ás Bande1- maio e Junho pugnando J)('la dllatn-

Al_,i 11 , !.T,u(ln, 8 ~:dn;;~~ncrnndo-se tf Ho1:i. da Cnm~- ~~~cndJ:S~ ~~~ç't';º ai., r11~~.s~: ~~
1
e <i':~ 

HUI tUmi\o) . l ~ . O f'Xµ_f"dlente. lido, <·onstou dr. \"a- \·igora a taxa "'ad valorem". l~to f>. 
Gabriel iPalmf'nes · rios oflc1os e boktlns recebidos de ou- l'JO~ mêscs de dezcml>ro Jnnclro fe-
P.nnald •Botaíôr,oi 3 lro~ CluLt·s. , . n~eiro e mnr<,;o. A maior quantidade 
Pit.õtn IAlltot 3 O .r H n1 T.a(cl<> <·ninuuirou_ lRr dns importac;oes amrrtcann.8 do Br:1-
Zé1.1mo íAuto 1 3 sr· d, ·.obn~a,lo de su:1 incwnbPnc1a a fiil e da Afrlra do Sul é notada cxotn-
Te1x~irn 1 P.1Imr1ra";l ~ cnrm ::.ao encarr~g:1da ?e M· t·ll_tPnder mente nesse:, méses, <'l11bora 1.I forct:1 

~d~~lr:O (
1

te~;~~i:;; • . ; ~~~,,t~~J~: al~~:~~·:n~o~O A:i1~;:1~~~~ i~ d<I~ importaçôrs' do Brn~il srJa. p:o-
Zcamer1C(? tBotalógol . . ~ go1,io; no e.stadual á lnkln~iva d~ Ro- :~~u~~f/: ~~n s~i'1~ó \:i~J!mpoi tc.ç~~~ 
Riu fUl'iao1 ~ tnry ,.m µrol da cOn'llrurao de· rnS.'\' , -,.. ·. 1 am. quo.n 
Hélio •Hot:ifógo1 Z ltcon1·11111cas pnrn operários, tl•ndo [l. ~!.1~ .... s a~1ecl:vcts C'm Jul~10., ~~as R~· 
Llla <E'>pOrtfo ClulJei 1 mE'~111n rec:bido p:1.Iavras de P.Jmputia · CK acõr~ QU rem tarnbe,n •1 ll-!Ul'llcln-
!=3invn1 IFclioérn l • • • • 1 l' aµí'IJO de s. cxcia, de .de t,r~tam~nt~ no..<; mercados tanto 
Conria iFelipé1a1 1 ~ dr Leonarclo Arco,·f'!'dt• (Ps.•.1' iiJ•:u· prua as lainn1a., ll~portaclas dR PHlr'>-
Doburro 1PJta~11arcs 1 1 ma~ µPlavras cm torno do 1>rograma ti ~ln:i como para as da Callfornln -
Godofrl-<líJ <Pllnguarr. 1 . . 1 se-r C'tUnprido pela f u turn Diretoria df' Do Serviço de Tmpreni--a, do Mlnlstc-
Rubc_ns tE!:.'J>C:,rte Clube) . 1 Rotat1·. que - i;;e emJ)ossará no din 5 rio das Reluçóes E:xterlores). 
Masnl(ln 1Un1ão1 .... , 1 ôP .,1ulho proxJmo. apelando paro os - -------··-----~::~;~º .~;':::;,'.'.:~~;, : ~~~\; c;~~p~:;i~·ir~:: nC~)l~~~~~~º,i~, ~~', CUNHA & DI LASCIO 
~~~é ~~~~~da'~~:1~~:1r;;~, l 10

~
1º t~~!~1~~ ro~_ri~mnr s,·cnfi.o;,,n - l\lalcriais sanita rios, e-

Miguel tE.sporl<- Ch1b<>l • J frz 11m relato da &ltu~çiio finane•lro let rÍ COS, madeiras, ferra. 

1 

Lundinho tPalmclrns> l de Rotary n. o tocante á sua atual gcs-

~ RESUMO Uitnda pP\O c!r Leonardo Arrovrr- g e ns. BZll fê j O$ C , ·i tlrOS, I\O'! 
t de rn1 ventilado o assunto re1at1vo , melhores preços, á rua Ba. 
4 Partida,;, Jogado.s 14 CM:olha das futuras ComlS!>ões de Ro-

11 i~~~!º';.!il~;i;~"" . ~ t<i,;;h::-\ª'}'.l~;~~~.dor:;;v,::_!n~~ ~u;:'!'.: rão do Triunfo, n.º 271. 
o ra, Jon(lUim Cavalr'anti. H. Oi Lo.s­

eio e Elnur Snndo;Pn. 
Foi marcád3 unm """ssào f'xtroor-

0 <\RMAZE:\I MIR<\N D<\ eonvida ldinárla l)ara a próxima qulnta-re1 - 1 I-OTLRI.\ FEDERAL - 81\0 J040 

O riolR "!"·.:=~~~~OI !!::~~; ~~'rnásseg !~~:· d~O ~~~O d~i~~;lõe,. 2.000 !000$000 
2 , camisa de fino J eney de sêda por Em seguida, o presldont.e encerrou • 028 PREMIOS NUM TOTAL Dlil 
2 11$000 . , . - U SC6S!O. , .,. 6.090:0ootOQO __ _ 



lif'W JOÃO PiiSSó:{ ~ Qua,fô-Mrã, 15 ri" J1füft5 rlé 1928' -~ 

i""-'"--------------------------- ----'------~----

ÚLTIMA HORA R E G I 
FAZf.M A'lvS 1IOJE: 

o menino Estácio, filho do sr. Rufo 
Correia Lima, proprietário em Pilões 
de Dentro. (DO PAíS E ESTRANGEIRO) 

- A senhorita María José Pires 
Montenegro, filho do sr. José Pires 
Montenegro, proprietário em Jucá, 
1nunícipío de Piancó. 

APROVADAS VARIAS CONVENÇÕES 
INTERNACIONAIS 

RIO, 14 (A UNIÃO) - O presídcnte 
Cet1.1Jio Vargas as.sinou, hoje, um de­
creto apl'ovando vá.rias <'onven~ões da 
('c,nftrência. lnternacfonal do Trab~­
Jho, f'ntre as quais a rP-feiPnte .10 sala­
rio minirno. 

NO GABINf.TE DO MINISTRO DO 
TRABALHO 

IHú, 14 fA UNIÃO) :- Tr9:tando de 
Jnt.t>rts,es da. classe. esteve hoJe, no ga­
!\im~t1• do :\iini\té-rio do Trabalho, con­
fnf.ncianúo com o titular interino 
tlés~a. pasta, sr. João Carlos Vital, u~­
me1·os.1 comis~ão da União de Sind1-
,.~tos Pa.tl'onn.is. 

REGRESSOU DE S. PAUl,O O MI­
NISTRO ~IENDONÇA Lll\U, 

RIO, 14 fA UNIÃO) - De volta 
de bUa viagem a S. Paulo, re.gresso~,, 
h.oje, o ministro Mendonça, L~a, ti­
tular <la. \·iaçâo e Obras Púbhcas. 

S. excia. foi recebido, ao desem~~u·­
l':tl- 1,01· numero!-os amie-os e adm1ra.­
dot·<-t;,. 

os navios inglêses surtos nos 1,orto., IA FRAN~A PóDE FABRICAR. AVl-
espanhóis. O as~unto tomou (1uasi to- üE8 EM NUMERO SUPERIOR AO 
do o te-mpo da reunião, mas não fkou NECESSARIO 
resolvido. 

PARIS, 14 (A U!\'lilO) - Em en­
INICIADAS A!, NEGOCtAÇõE:, COM tre,•ista concc<Uda. á. imprrnsa matu-

OS SUDETAS tina de hoje, o Minis~ro da. Viação de­

PRAGA, 14 lA UNIAO) - Tive­
ram irúcio, hoje, nesta. capital, 'll:I w·­
gociat:ões cnh·e o sr. llenlein e o pre­
~idente Bcnes, para soh1di.o do problê· 
mr: do~ sudelas. 

clarou que a~ t'ábriea.s de a,·iões, de 
país, estão a.pal'elhada.s p;1.ra construir 
aparêlhoS em numero superior ao prt­
fh:a.do pelo prog·ra..ma. de rearmamento 
af'reo. 

- A senhorita Nautllia Pereira Go­
mes, filha do sr. José Florentino Pe­
reira Gomes, residente em Pedras de 
Fôgo. 

- O sr. José Magno Bacalháu, pro· 
prietário em Jngá. 

A primeira discussão durou rêi-c:1. de 
duas horas. 

- A sra. Mnri:i Amélia da Silva, es­
posa. do sr. José Peregrino, comercian­
te cm S. José do Campestre, Rio 
Grande do Norte. 

nmu• SAUO ESTA' SENDO ESPE- _ A senhorita Inó. Montezuma de 
ItADA NO RIO Menêses, filha do 5r. Idalino Monte­

HOMENAGENS A' TRIPULAÇÃO 
DO "ALMU:ANTE S,\LDA'.IIJIA .. 

NEW YORK, 14 (A UNUO) - Es­
tão se prcpa.r:intlo, nésta rid:tde, ~;1·an~ 
des homenagens á tripula<·ão do 11.avio­
escola brasileiro .. Almira.nte Salda­
nha.". 

RIO, 14 (.\. N.) - P,·eparnm-sc, né,­
Ct ca1,Hal, excepcionais homenagen~ á 
_i;TandC' artista brasileira.. Bidtt Saião, 
que C)tega.ri. no dia 17, J)f'lo 0 'S'0uthel1t 
Cross". 

Jlo programa. das ho1nen:1g,ens com:­
ta um 1,anqUête- de g:ila, no Copaca­
bana Pala.ce Hotel. 

zuma. jú falecido 
- O sr. Manuel Carneiro Leal, pro­

p1iet6.rio em Arela. 
-A sra. Rita Maria de Jesus, ~o­

sa do sr. MQri::mo Lucio da Silva., rn­
si<lente em S. Francisco de Aguiar, 
municipio de Piancó 

- A menina Severino., filha do sr 
José Tavares de. Sousa, auxiliar do co­
mércio de Moreno. 

- O !íl'. Júlio Barbosa da Silva, au-

SERVIÇ DE PROFILAXIA x.iliar do comércio dest!l praça NOTAS D E . ' O - A sra. Fellsbéla Aires. esposa do 
. DA ,TUBERCULOSE BOVINA ~~teº,~:t:?;~.t~res Correia, comerc,-

p A L A e I O - A menina Maria de Lourdes, filha 
A Comi.ssf10 de Tuberculinização do do sr. Adôlfo Chacon. comerciante em 

í'ONFF.ltENCIOU COM O PRESI- . Gado Leiteilo desta cap1tnl, orgo.m~ nossa praça . 
»F.N"TF. GF.TúLtO VARGAS Em oflclo enviado ao 51 Intei ven-1 zndn pelo prefe1to Fernando Nóbre- - A menma D1one, filha do sr C1-

t.m Pede1~l fc1 comunicada as e~cm gu, Julgou, há poucos dias. como tu- d101110 Mororo, comerciante nesta pra-
RJO, H IA UNIÃO) - Esteve, hoje, ª .. ruactaçno da Escola Pruae!lse de berculoc::o, um touro holandês, perten- ça 

Ji.; l*alacio elo Catêtf>, confe1·enciando Vê~ermát 1ª com &ede em Belem centc ao Mm1ster10 da. Agricultura, - O Jovem Rafael Delorenzo, co-
11,m O presidente Getúlio Vargas, o sr. - . que :,e- 'lChrwfl ced1ào, tempornrhunen- mercu:mte nestn. prnça 
bluiz Junior. 11residente do Instituto PiesC"nt",ne:ntc na Inglnlc11:a oncie J te ao si Renato Maciel 1 - A ~e:nho11la Daura Rezende filho. 
J\"aC'ionat do 1\tate. se encontia 'l ti ato _de mteress".s da A Com,stão convidou par::i nrocccler dCJ «1 Fianc1~co Rezendc, com~·c:1antc 

sua fuma o u Joao R1que, figurn R autopsia daquêk' especlmen, o dt ne.,ta prnça 
l'OSTOS El\t LIBFRDAOE ctestacado rlo_ o.lto comercio exporta- 1 Vn.ncterl~1 Braga, médico vetermá1io - A menina Maria de Lourdes filha 

ltlO, H (A UNIÃO/ - Noticiam os 
jo,Jl!'ds 1i1l<' a, J)Ulicia pô-i em 111.lerd~de 
hiilb -IC pe,~ô:t~ tlefolas em conseqnen-
1 1a ,.hl le,v:mtc j,nte,ra.lista. de 11 de 
maio. 

dor de algoduo de Cnmpinn Oi a nele, 1 do Senu;o Fedeial de FomenlO du do sr Seve11no D1n1z, residente nesta 
env:ou de L1ve1 p~ol, a sei;umte :,:;~1- Pt oducão Animal. em Rec11P que a.'1m cspit,11 
~~~~~d~º mtervethOI Argemiro de 1- chegou, ante-ontem 

L1ve1 pool 13 - !ntervento1 Arge- O dt· Vauderl:_1 B, a,ga em rpmp::i- ESPONSAJS : 
imro de F1gue1l'êdo - Palac1.o da Re- nhm dos drs Joao Fl!111andes Barbo- Cem a senhonta i,1a1 ia da Penrui 
dencão - João Pessôa - Do mo.101 1 sn., sub-11i:;peto1 do Serv1<'0 de Defo- Figueirêllo, filha do sr Manuel Pau-

- NS centro algodoeuo do mundo, saudo n 'ª Ammnl dêste E;sL.~o. e F Xav\~l r p· .. 1 ., 
1 

·a 
REUNIU. A CAJ\JAR,\ D. OS COMU, !Pataibn na pessôa de v e,:cia Alna- Pcd!·oz.a a11eto.1 de t\.r)astecunento da mo iguell"ec o, Ji$ fa ec1 o, e de sua 

p , L ti M tad esposa, sra. Ana Percirn de Figttelrê-
LONDRES. 14 IA UNIÃO) - Sob a. ços - Jo:io Rtque. ~~1\~~1~~f· :gsi:b~i1m:~~o ~/' 1c5 or~~ do. :'.lcnb:.1 ele contrata:· cn,:amcnto o 

tn-~14h.-nci~ du sr. Chambe1·Ja111. ie~- -------------- berculo!-a. tendo a~ lesÕE·s encont1a- sr. ?viário Gomes de Araújo, auxiliar 
1du hojí•, a (;ama,·a. t.los Com,1~,s: No elas connrmndo o cJift{Jl\ÔSliro fPlto do comércio clrsta praca · 
illÍt.~io d!I. sessão, o 1nimeiro Mmi~tEV M"lhoramentos . . . fKfa Comis~fio de Tubcrculiuizacã.o 
1, z uma longa e clelalh>d:i ex~o~cçao ,; fflUnlClp81S VIAJANTES: 
&ôh1·e os fr1•q11e-ntcs bomba1·ileio$ aereos 
dí' (j\Jf• thn sido vitimas, ultima.mentr, 

!SAIBAM 
1---

TOD0~1 
- A nnedoía e a. lenda querem 

qur ce1·tos t-..crito1·es, composil1.1~ 

~-,~:;.:
0
:;1~:iv!~~sr:~~:ilo~ele!1~~~11;~; 

em Misericordia 
A orôpo~ito d.i mu.ug-uraçf.o d.1 li-

1111a t.elefónica Co distrito ciC:" São Bô.'. 
c·nt nra. no municipio de Miserico -

>Ja. o intervlntor Argemirn de Pi­
'!:lteirêdo recebeu. ainda. o telegrnm::i. 
1.baix.o. firmado por habitJ.ntes d:> 
weln localidade. mani!est::mdo agrr.­
eGimentos a.o Chefe do Gov:'.rno e .: , 

')refeito Pra.....:édes Pitanga, peh 1cat1-
aç&o daquêl.:! i~np-:>rdnt·~ 1nclhon: 
11cnto. 

E1t1 vias de conclusão o 
camp(I de aviação de 

Souaa 
Dev~i"á ~er inaugU1·ado. bl'evemen~ 

te, o ca.m1)0 ele ·aviação de Sousa 
cujos serviços já ,se veem ulUmnnclo. 

Com prqporçôes modernas e amplas, 
será o meémo um dos maiores do nor­
te do pais, 

o refeti<1o a.contccimento será as~ 
sinalado festivo.mente' nacJuéla. Cidade 
que muito terá a lucrar com. mai:!I 
ê~se im1>0rtante beneficio. 

O ::í.to será assistido por autoridades 
estnduais" · e tcpresent,n.ntes d:i im­
prenso.. 

fOSTA 
"A 

RESTANTE 
UNIÃO" 

DA 

Rt:greszoµ ::uue-ontcm, do Recife, o 
dr_ Abel Beltrão, que se encontmva na 
vizinhn capital do tlll, ra~endo um 
curno ele aperfeicoarnt"nto sob n. orien­
ta.çü.o do professôr misses Pernambu­
-z::tn(I, 

VISITANTES: 

Dr. Vanderlei Braga : - Esteve on· 
tem, á noite, na redação da A União. 
o ilustre dr. Vnnderleí Braga, médico 
vete1iná.rio do Serviço Federal de Fo­
menlo da P1·odução Animal em Re­
cife. 

Na sua visita a esta fõlha, s. s. se 
fez acompanhar dos nossos distingm­
dos amigos dr. Carlos Bélo Filho e F 
Xavier Pedrosa, tendo se~emorndo em 
cordial palestra com os redatôres pre­
lientes. 

AGRADECIMENTOS: 

Do jovem Luiz Pinto Ribeiro, filho 
do nosso amigo, sr. Porffrio Pinto Ri­
briro, chefe da Secção de Encaderna-

s T o 
que publicámo.::; rio seu nntalicio \thl­
mn.rnente ocorrido. 

ENFERll!OS: 

Sr. Antonio Ramos · - Guardo. o 
leito, ha vários dias, acometido de ti·a~ 
ve enfc>rmidade, o sr. Antonio C'ou .. 
tinha Ramos, coletor f Pderal né~tf- E.'). 
tado. 

Em sua resldencia, no b:111-rCJ o.a<1, 
Trincheiras, vem o digno crmLerfüt1fu 
recebendo visitas das pesc;ôa·; d(• '.l,~!i 
relações de amizade. 

11HSSAS: 
Se~·a rezada, depois de am::i.nhá, na 

f~TtJa de NoS!í;i Senhom de Lolll'dt':; 
rnlssa d<· 7.0 dia por alnia, da pr:intf'~­
d~ extinta, sra. Brígida da Costa H.t .. 
bríro. a mandado do seu esposo, sr. 
Francisco Ribeiro, oficiando o ó.to 0 
monsenhor Manuel de Almeida 

FARA OS CONCURSOS MO 
ENSINO SUPERIOR 

Obrigatória a defêsa de 
téses 

!UO. 14 <A UNIÃO) - De ocôrdo 
com o parecer n.<> 100, do corrente 
ano, do Conselho Nacional ele Eclu­
cação. ~evídamente homolo~ado pelo 
!-.r. ministro, ficou estabelecido o Sf'· 
guinte: 

a) - Todos os institutos de ensino 
superior. sob inspeção federal. são obri­
gados a exigir a apresentação <.lt' tt•. 
·es para a m~cnç:1o em concur:-o; 

bJ - Nos concursos cuja inscriç:.i.o 
se tenha iniciado e de cujo edital não 
conste a apresentacão de tése, deverà 
~er feita republicação dos editais, i11i­
ciando-se o processado, marcando·:·c 
o novo prazo e formulando-se a rC'fr 4 

rida exigência; 
e) - O cargo de professor catcdrú­

tico de um instituto de ensino Slff1C 4 

rior nâo é um simples cargo de cnr4 

reira, e, por isso, deve ser provido por 
concurso de tituJos e de provas; 

d) - Sendo a inscrição no concurso 
um méro trabalho preparatório e de 
vez- que uma lei posterior modificou 
as condições do concurso - antC$ do 
itúcio das pro\•as - a inscri~ão tem 
de adaptar-se aos novos dispositivos 
le~·ais. 

A' vista desta resolucão. todos os 
institutos de ensino superior oficial~. 
isto é. mantidos pela União: eqnipri­
rados. isto é, mantidos pelos Esta.do,:, 
e livres, mantido~ por parti~u!al'C'S 0.11 
instituições juríd1cns de direito pn· 
vado, quer a inspeção concedida. tenhn 
sido preliminar quer permanente, de~ 
verão providenciar para o cumpri~ 
menta das disposições supra. 

SíRIA 
O NOVO PORTO DE BEIROUTH 
BEIROUT!-1, 14 IA UNIAOl - Em 

visita que durará oito dias cheg3.nun 
hoje a ê!íte !)orto 7 cntzadore_s, G tles­
ttoiers e G hidro-aviões da frota frnn· 
cêsa do MediterranPo. sob o com:1."nclo 
do almirante Abrial. As unida.des da 
fróta fr:mct:sa pa.rticiparão das fêst:ls 
pela inauguraão do novo porto de Bel­
routh e tomarão parte nas manobrns 
de conjunto co1n as fôrças nérea:,.c l<'f· 
restres de defesa da costa do L1bano. 

Farmácia de plantão 
Esta de plantão. hoJe, a "F.u4 

mácin Teixeira··. :i run Duque de 

ou t"l'.C'ê-nil'ieos no ato de escrev~r 
ou compor. De 1\fonütígne se <hz 
,,uc se enceri·ava. nun~a. tone. a. 
thn tle dar livre curso as suas me­
,lit::t(·óes. Montesquieu, para. c~n­
c>entl'll' os seus tJCnsa.mentos, via.· 
ia.va. rm m:t.1:i-11osta. N.ewton re_­
dtt7ia a pó. e aspira. va, como rape, 
11'.ma :uanha tlc cada vez, a p~e­
t.ti:lo tle "exrlLa1·-se" t>ara csr,1:1.r 
'1!,:J :i~tl'OS. Schillr1· tscrevia seus 
dt"amas com os pés dentro do gêlo. 
!-tosc.uet. para compôr seus ser-
111órs, tranca.v.1-se numa s:!.h e en­
volvia. a ca.beca em ~a.nos qu~nte~. 
!\Jozart acreditava so estar 1nsp1-
1 atlo depois de uma ·-boia." su­
n1lt'nta. Schubert fie::t\•a. inspira­
llissimo de1rni·; de ronvcnient:­
nH•nt.c encerveja.tlo. BnJzac beb!a. 

Sáo Bôn Ventura, 11 - Interv ... ~ntor 
'\rgcmiro de Figueirêclo - Palácio da 
~edenciio - Jodo Pe~só~. - Con~1 -
nicamos a v. excia. qu::: em meio do 
, .. Jior regosiic- vmmlar !na.ugl\rou. ,;,e 

·ioje a estação telefónica clesb loctt. 
hdade. com a presencn elo dr. PT::t­
rédes Pitanga e sua comitiva. Agr2.­
...:.ecemr . .:. êst" 1mpol'U:nt... nelhvr.1~ 
menta á honrosa administração de v 
!:>Xcia. e aos esforços tncansavei.::; ,1, 
1,osso .operôso e benemento prefe,ito 
clr. Praxédes Pit.ariga Ccrdiats Sfll<· 
C:açõc~. - Pedro Anuda, lldefonw, 
Leite, .Toáo Lula, :Wanuel Al\'ar('n~·:', 
R.\,úl Rodrit·ues, Silvino Oton, Sinh.t.· 
7inha. !\ntul11, Ee-all·iz Azevêilo, Oon­
uou Lf>ite, hanira Leite, ,\laídt' (.pi­
te, Olegario Alva~eni:;-a, Luiz1io Leite. 

!~a porln'l'in. clésta fôlha encontra­
i-;c uma cm'ta para ser entregue ao 
soldado José Costa. da Cia. de Me­
tr:ilhadora do "22.º B. e. 

Caxias. 

~~~ c~~tã~n~\~·e::act~d/!!~torlc~~;;~f! 1 '--------------· 

\1,1:,~~~c ~~~i~in~h~:~:~-a.:~ a.e~~~: 
f)inrão no fundo <lo copo. E Jean 
l:tC"ques Rousseau só filosofava 
he-m, fazendo jar1inagem ... 

- A1tt:~amcnte, os maiores qua.­
,11"11.Ht<'s rio munclo crain, nor or­
iem f'ronotogica. os de Charlot­

frnl,urgo. rom 7 metros: We!it-
1nfw.te1·. com. 7; Fil.adelfia, rom 7; 
l,lvernaol, rom 7,50: Hambure-1, 
e· ,m 7,RO: -:\leüouolilano de Nova. 
\'ork, com 8; Zurích, com 8,65: 
"vl.11h1es, rom 11.10, e Jprsey-City, 
c·om 1G. M11s tlepois oue 5C com,­
Luiu o l'cloj!;iO elt.'lrico da To1'1'c 
rlfft>I nn 19:{3, do qual os dob 
1,ll~,tr~ntt's, port:ulor~..:: de :: . OOJ 
hmy1.uhi..; <·ad:1 um, mNlf'm 20 
'""' ro/..' 1lí" tlicun<'lro. P P:.nis 4ue 
• nssu<" o mni~ gigantesco retogio 
•· in the World" 

- Em 19~7. os 30 milhôes <le 
aulomoveis -qu<' há nos Estados 
1 uitlos pcrrotrct·am ap1·1xímada.­
mf"nf(' ::100 l1ilhõcs clr milha.e;, ou 
1·('J'f'J ,lc> 500 hilhõ('s t.1<' <1uilomc-

f tí'O' ! O \ntf"l'iran Pelrol<'um Jns­
ttl,;1.f' vulitiron uma csi.alístic~ 
;,,•lã qual s<' \'('rHica. quP nos 12. 
Hll' ff'!'. t.lo :Ulfl pa,;"ado si' ,·onsumi­
Llfll mais de> ~O. 000 milhôt's de 
'(,~iúf's cl(' gao;olina, ou seja 75.700 
11nlhões dr litros! Ao prl'(·O de U,5 
e.·ntavos JJor gal:ío. o ('OmlJustivf'l 
( 11si.v11 aos :rntomobifü,ta.s a.meri-
1·:1uos a 11."1gatr"la.. d<' 3 bilhôi>s dt'" 
1t,)brl'S no ;lno findo! A 11ifuc;áo 
,1,) :u1lm11ovel nos Estados Unidos 
,. t·nc>11ne Em <'ada. grupo dr 3 
fllmlli~s. dua~ possur1'l um rarro: 
e· mais d<' mt-lad<' dos V<'i<'ulos a 
rnutor c1uP <'it·tul.am no t>ais são 
r, 011rlrdad_. ,l_. l':.onilia ... tHI«' P~·m 
li11U re-nda. dP mPOOS Ili" 30 dola­
re!í por um:t.na 

A grande u1ultidio que percorreu as rua~ da. <'ida.de, na tardf' r1P ontem, cheia de enlw.iumo, quando se posta\'a em frf'Ot<' ao Pa.lacio da Redf'il(':ÍO, 
no momento tm que falava o ln~rventor Arreniir..Q. de~ Fl&:.ue.ir.i.do. 
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,JOAO PESSOA - Quarta-feira. t:i de junho de 19::~ 

Atos Federais 
DECRETO-LEI N," 65, DE 14 DE DEZEMBRO DE 1937 

Dispõe sôbre o recolhimento das contribuições devidas 
por empregadores e empregados aos Institutos e Caixas 

Art.. 11.º - Revogam-se as ct1,·posi ­
çõe~ cm contrário. 

nio de Janeiro. 14 de dezembro de 
1937; 116.º da Independencia C' 49 
da Republica. 

Getúlio Varga.): 

Bebé 
aos4mezes ... 

Si é uma c1ianca normal, 
vira-se sozinho no berco. 
revela de.;;c-ios de agar· de Aposentadoria e Pensões Valdemar Falcão 

Joâo de Mendon('a Lima 

O PresidentC' da Repúblic:1. dos Es­
tados Unidos do Brasil. usando da 
atribuicão que lhe confere o art. 130 
dn Con~;titu1ç.J.o, decreta 

Art. l.° - As contribuições descon­
tadas pelos empregadores, <los salâ­
rios dos seus empregados, a fim ele fa­
zc·r fnce ás obrigações impostas pelas 
di~posiçõcs legais vigentes sóbre Ins­
titutos e Caü.:as de Apose-ntaclmia e 
Pensões e, bem assim. as sua-, pró­
prias contribuicões. devidas na con­
Jormidnde dessa legislação. sl:"rão rc­
c:olhidns. até o último dia elo més sub­
srquente áquêle a que correspor..derem 
os salários. ao Instituto ou Caixa de 
Aposentãdoria e Pensões. diretamente. 
ou por intei·medio dos seus agentes 
arrecadadore~ 

Parigrafo único - Não tendo o Ins­
titulo ou Caixa de Apo3entadoria e 
Pensões a.gente arrecadador autoriza­
do no local em que o empregador te­
nha domicilio ou no município em que 
Cs':r domicilio se ache situado, o reco­
lllirn.ento far-se-á nas agencias pos­
tais-telegráficas. expedido. para êsse 
<·f<'ito. regulamento. elaborado pelos 
rni,listros do Trabalho, Indústria e 
Comércio e da Viação e Obras Pú.bli­
c:1.s. 

Art. 2.0 
- Para a verificacão das 

importancias que lhes sejam devida:s 
por contribuições fixada:; em dispo­
sição fogal. p0derão os InstiLutos e 
Caixas promover a verHicação dos li­
vros dos empregadores, e, si éstes se 
opuzerem. a tal verificação. o Institu-
10 ou CaLxa interessado poderá pro­
movê-la em Juizo, segundo o pro­
<·,·sso estabelecido no art. 1.0 parágra­
fo único, inciso 8.0

, aline9. a do decre­
lo n.0 5.746, de 9 de dezem})ro de 
l9i9 

Parágrafo único - O débito veri­
ficado será lançado em cada Institu­
tn ou Caixa, em livro próprio. desti-
11:1do á mscrição da sua divida atl­
vn, e as certidões dêssc livro, conten­
do todos os dizeres da inscricão. ser­
Vir::o de titulo para o InstiLuto ou 
Caixa in{;.ressar em Juizo com a sua 
intenção fundada de fato e de direi­
lo e promover. por seus procuradores 
ou representantes legais, a cobrança 
executiva dêsse débito segundo o rito 
processual dos executivos fiscais. 

Art. 3.0 
- O não recolhimento. na 

Ppoca própria, das contribuições de­
vidas aos Institutos ou Caixas de 
Apo.:;entadoric. e Pensões sujeitará os 
cn:pregac'ores responsa veis á multa 
moratoria de 1 '; <um por centol ao 
mês, devida de pleno direito, indepen­
dentemente de qualquer declaração, 
além de incorrerem os faltosos na pe­
nalidade de 100SOOO icem mil réis) a 
10:00CSOOO Cdez contos de réisl. 

Pn.nigrafo único - A in~crição - e 
cob!Ttnça das multas far-se-á na fór­
ma do Cisposto no parágrafo único 
do artigo anterior. podendo tal ins­
crição e cobrança efetuar-se cumula­
tivamente com a do débito ou em ou­
tro processo 

Art. 4,0 
- Cabe ás Juntas Adminis­

trntivas. ou Consêlho::; dos In~tit.utos, 
u! C,üxa.,; dr- Aposentadoria e Pen­
sões decidir originariamente sõbre as 
questões referentes ao pagamento da:~ 
contribuiçõe~. e aplicar as multas pre­
vistas nêf,te decreto-lei, com recurso 
pnra. o Consêlho Nacional do Traba­
lho. dêsde que o recorrente deposite 
o valôr do débito ou dê Jiança idó­
nea. 

Parãgrnfo único - Nenhuma pena­
liclaJe será aplicada, ou dívida ins­
c-rita, sem a pr(via audicncia do in­
lrotor ou devedor 

Art. 5.0 
- o- empregador que reti­

\'C'r as contribuições recolhidas de 
srtu empregados e não as rerolher 
n:1. (•peca propria incorrerá n~s penas 
elo art. 331, n.0 2, da Consoliclaçâo das 
Leis Penais. 1,;em prejuízo das dem~is 
!-;~ni;-ões estabrlecidas néste decreto­
lrl. 

Art. IJ.0 - Todo pagamento de sali,\­
rio feito pelo1, empregadores obriga­
elos a escrita mercantil e sujeito :,. 
desconto legal para atender ás contri­
lJuic_ôcs. devida.:; aos In'-lilutos e Cai­
xas de Apose-ntadorb e Pensões. 
qualquer que .c.,eja a fórma ou título 
tlt'ssr salá!"io. deve ser lanç-ado dis­
n1minadamente na referida. c~crita, 
(')U titulo próprio 

Art. 7 ° - Sempre que o pa~amento 
no <'mprrgado seja feito em utilida­
ch•.s, ou nos casos em que o emprega 
do receba habitualmrnte gon;"tas ou 
f~ratifiCJ';ões de terceiro.;, t.nis utilida­
clrs ou pagamentos serão arbilrados. 
ct1• comum acórdo. entre emprC'io.do-
1 t•·.; e emprr-gados, e computados nos 
Mlló..rios. não só para os efeitos ele pre­
vldcncia .!-,QCial. como amêla para O$ 
<ln Jegü,l.1çúo de proteç:i.o aos traba 
1hadore•·. clevenqo tal o.rbilranwnto 
f<Cr declarado na carteira prohssio­
iia l elo empreg:2.do. sob penll. de ser 
Mlprido por :Ho da autori(üi.dc cornpr­
rr11Le ou pronunciamento do Institu-
1 o ou Catxa interessado. 

Art. 3.° K..::cluido:; os disposili-
vo-. de car:1tn penal. nplica-sc á di­
flda o. tiva dos Inst itu tos e Caixas 

e>::istentes na datà dêste decreto-lei, 
o pro:esso da insc1'içáo e cobrança fl> LEI DE FALi:.·NCIAS - De­
estabelecido nêsle · mesmo decreto- ereto 11.º 5.746, de 9 de de;..~·mbro de 
lei 1929. - Artigo 10 iparágraJo único, 

Art. 9.0 - São reputados privilegia- inciso 8.0 • alínea .. e",'. - Esta veri/í­
dos. nos processos de falênch, con- cac;ão ~erá feita nos livros do credor 
C;Ordata ou concurso de credores, os ou elo clcvedor por dois perito,<:, no· 
cr&ditos dos Institu tos e Caixas de meados pelo juiz. no domicilio elo se-
Apc_-:entadoria e_ Pensões, incluidos, gundo, a requerimento do primeiro 
portm, como reivindicantes em rela- 12) - Consolldacõo das Leis Pe­
<;üo ás quantias recebidas pelos em-1 nais - Art. 331. n." 2: "- · A-propn:cr.r-

pr.l~~~º{;.! ~ gu1~r:s;1ft:g~~~1~Cto-lei ~~ ~~11:~~~
5%a,ª~~ei~ot~~~~,f:Ja 1t;g,e~;u~!_: 

enirara em vigôr á data da sua pu- quer titulo, com obn.gação de a resll-
bhcaç5.o. tuir, ou fazer dela uso determinado. 

REGULADA A EXPULSÃO DOS ESTRANGEIROS 
RESIDENTES NO PAíS 

RIO. 14 tA UNIAOl -E' a seguinte Art. 6.º -- A expu!sr\O podt.!ní sêt 
a integra do clecréto-lei Que dispõe sõ- revogada àésd~ que c~~~em as cau;;as 
hre a expulsão de estrangeiros : que a motivaram 

O presidente ela República. u$ando Art. 7.0 
··- O estrangeiro expulso que 

elas au·ibuições que lhe confere o art. regres.r;ar ao terri~ório nacion:11 ante;, 
130 da Co~tiluiçâo e, considerando de revogada a expulsão ficará, pele?. 
qu<' após a publicar:ão do decréto- lei ~imples vc1ificaç:lo do fáto. sujeito Á. 

~:fi~~~~sdcn~~oi"c:i:~s ~º0;.;;:, Iô~:~ ~,H~t"::J:í~:ícti'1ª!'ºq,;';l°~e~i 1;:~~~~ 
sonalidacle internacional do Estado e Parãgrafc único _ Para êsse efeito. 
a ordehl política e social; considerando O Ministério da J1.""tiçn e Negor-ios In-' 

%:i,a0
a1~~?:r c~~;~

1;;~~ü; ~l'ge~:edªcti~ 1~!~~~~TJa~r~t~~~~t~~:ct~!
1
·;ºa~fat~tjt~:~ 

respeito ao intere:;se da segurança na- pontos de entrada de cstrangeiro5. b""m 
cícmal. e da tranquilidade pública, de- como á.s autoridrd. es. c.onsulare.:;. do~ 
créta: 1 pontos pro,·aveis e ('n1barque, nchas 

Art 1.º - E' passivei de expulsão Ide quahficação d ::; md1v1duos_ expul-
0 e.strangeiro que de qualquer fórma sos, a~ompai-~.ha~~s d~s resJ.?Cct1Ya~ lc-
2 tentn r côntra n personaliadde inter- tograf1as 

O 
e md1v1d\1_a1s dat~los<;op1_ca~ 

nacional do Estado, a ordem política Art. _8. -: ~ pr.es_1dcnte a.a R;.p~ubl_ -
. · 1 t Td de e mor::i.lidade ca. sera o umc-0 Juiz d:.,. convc.uencw. 

e .!io~ia , a ranqui .1 ª . ue da expul.c:áo, ou do. sua. rcvogaçãd, as 
publica, a econo~rna populai, ou .q quais se farão por decréto e serão pro­
a elas pelo seu p1oced1mento se to1nar cessadas 110 Mini.sténo da Ju..,tica e 
nocJ':o Negocios Interiores de oficio. por· ini· 

Art. 2.0 
- F'ica ainda sujeito ã ex- ciativa da polícia. ou m.~cliante reprc-

puls5..o o estrangeiro : sentação fw1dame11tada 
l - Que de (ltrnlquer fórma : ~ 1.0 - Do proces."o de exp~lsáo de· 
a) atent,u· contra a dignidade da v~m constar a fot.ogrnfía e a indivi-

Pl:,t.rir.. dual datiloscopica elo expul5ando. 
bl B.tent.H contra a sP~urança cta 2.º - O recur~o ao judiclario é 

nropriedade. ou a liberdade do traba- admitido sómente nos casos do art 
lho· 3.0 e do art. 4.0 . Emquanto não hou­

cl cam".'t~r crime eleitoral de carate:: ver sentença definitiva. o ministro da 
c!olnso. Justiça e Negocios Interiores potlerá 

d J praticar contrabando. fa lsifica- usar da faculdade que lhe confere o 
ç5o dC' moeda ou <le títulos e papeis art. 5.º. 

FARINHA LAClEA 

~ESTLÉ 

O CRISTAL BRASILEIRO NO JAPAO 
80?i das iinpcntaç5es japonêsas provim do Brasil 

Segur,do info.rn.r o 'Corrlio cl.t <. rx .. :-ogr.:l.fo. etc. Pelo tipo de cris-
;;:~~ ·:ti~g~~r,~~~:>~8~t.. 0

011
~n.s ~ 

1
; \/~ _ al ~-'r~uf1idc a:i g.,rn.de interesse I!t) 

ras C'!ltomenda~ d colztl'L ~ !C' ,1s r:c- i;:~~~o t~ci'~r ~~~~ t.,i~~·iJf:.;~~ ;;;/
1-:C';~~ 

108 Est .. ~ú: Umc1c e l,ur '. '!:;m p· .- 1u. cm l~J33 : .cima Ur, 20.000 vens de• 
ses ~~ Europa. ª. vo~u111e qu ~ pedras piranides; c) crist.ais de 30 ::i 

~:'ltir~~ct~1 ~~ti.~~~\ l('l1(cc:h~('')~~or. e ~ ~;o r:1:am_:1,s. 1~a1 :l confecção de~ conh 
cassear. A." ,h!l, F'!)l l l, 3 ·, f J e, col .... re.- n1 mcos._ abotoad1:1ra.::., nus-
SJ1inohara ~,~o~ki:li. t:o::c!i · 1.id~ <'ü;~;1.... ;~~~~a~í'drtth~;pJ~PrC~~~!~: a~m,~f.~mt ~e ob _ 
un·1e11to da c:\1stenc .11 o~ c:1:st:.i.L l ... ais co 
Bra'iil, fei a stw p;·L1e!:·.1 G:..:·w:n~ ".'!.· 111_0 sélos-C'.>~rimbos. o.biciome5. canzns­
cla do noc,_,o produw O_. ohY·to_. tr:1- h! v orn~,t·Y_; de c.1be!os de senhoras. 
baih'.1.clos com e:·ista1:c: b1 "lk ro· ,•t contai- de ·Jr..:;u" 1 um:. e:~vec1e de ro­
~f.o. Sl·.~UEdo ri1:··mJ.11: 0 1Pc !.1;;::>:,, ':; ~ária budi . ...,ta, T,:;.mbétr. ..;ão apl_ica­
m-:ttl'rü1:, os 11:.el'1orr,. do 1,1ur to. a: _ dos na cnntecc:lo de lentes de ocu­
qut::ir:i:n !o;:,.o granrit r2-p1.~1::.cac: eh . !o~:. <_lrtir,os c~e grn.m!e e:'Pºr~ação 
r,aml.o ;11f'"fflO r, c:lll ..• ~c!l.:.,h ~,e :~. A 1rnpor,acao de cnsta1s 1e1ta lJL'IO 
r;1eios import~:c\cres (;~.-' ,(' 'Juig0 fapão era. t- 1 :1 1927. ele ~crca de 1Gt1 

Segundo t!m L4u~1ho r:·2-iizac1o f' ,l ·onelflda\..., nc, valor de 191 mil yt-~<ot 
1933 pelo Co;.1,·ulado do R l m T<. çontr:i. .. 1_-·. _to1:!eln~a5 ,,~;° 1936. u_1t1~ 
lle. a ut..iliz::u,.:lo cl1~s.::. m:,·,•rin m·u :,1 1 ~a::ne11Lc CHC~, d,;;; 90 . d~ impottJ-
é a sf'gtüntr: ai cri' tc1i-. maio1e~ ,_-. ! ·1.::-. COf'~ prece, ,. do Brasil 
e branco ou rosa, sBo 14eralmern" nho... Hoje n import:1dor jaoonês de cri~-
dos na confcc"ão ele pE"qll'·LO, v~. O' t".1.1. ri fim c11. "lbter 2. neccs.sãri..1. auto-
tatUt"tat>, obJétcs e~, :'ut1·~.1t-< co- 1 ri.zacão cio .:v.tinistério d:!s Pinança.s, 
csféra:;. JJagucle.;. animai·,. el.: b1 pi- precisa :q:tPsent::ir á:, autoridade~ d:;1 
ramidí'~ d~· crista!. ti,.: jí)(1 !.;L1l. · .. , l1scalilc.1ráo lnncária [! Pncomencta fe1-
~ quilo. p:1.ra f'QUir,anH'" d<' racl'.0, ia peia~ nl:t0ridades militares. 11).) 

1:aminas :stabiliz:i.c10.- ·'- cir tr<1n.sm1 ,- Serviço d(• Imprensa do Ministerio d..i::: 
c.õe.,. prünas de ap11 ,"·.:tC,l"I C'll'l ót.ic.i Relacões E·..:t.friorE's 

A MULHER BRITANICA PRE­
de crédito da União, dos Estados, do Art. 9 ° - O acto de expulsão ser:í 
Distrito !<1cdera1 ou dos Municipios, ou comunicado ao expuls0ndo. que pode-1 PARA SE PAR A 
de estabelecimentos de crédito ra re~uerer reconsidcr.,,:ão dentro em • · . _ 

e) praticar o lcnocinio. o tráfico de dez dias contados daquele cm que tt· 1 
A GUERRA 

mulheres. a corrução de 1nenores: ou ve1 cc:1hecimento do mes~o. . LONDRE:::>. 14 :\ TJNI <\O'_ A ml' de Dorselshi.rc já organizou tal servi­
s<· tornar culpado de violência carnal. Art. 1~." - Quando tn·er ha_vido lhe< bntinica lJrf'par~ _ .,. para ocup,n ço em cinco vilas e todas as moças n.­
estupro. defloramento ultraje público condenaçao p~r qualquer dos crm;ies um resto de granel!' cles!aque na pró- prendem sobre gazes e como dar os 
ao pndor: pccnlato, fali:ncia, estelio- ot~ cont:ave1~çoes a qu:_ se r~~~re?1 o~ xim:.1 g-uerr~ .. nos di\'t")Os 5 elôr._<:: primeiros sccorros em ca:sa., num ata-
~i~~o~daeb~:~ri:a~onfü:.nça, extorsão, so- a1 ~s. 1. e 2 ... ~ expulsao fa1 -.,e-a de- Relembrando a Granr'.f' cuet que com gaz?8 

f1 exercer comércio ilícito de tóxicos po;; d.e ~Uf PX:1 .ª a pe~a - f ·4, quando milhares ::" mulhen.'~ dhigi Todas as mulheres recebem nestas 
" entorpecentes. de qualquer modo se os j~:!!ª e° o~n:i~t~ais ª:.:;:f:r{o e~~ r~;': .' mbulanc~.ls ,. "' mi:1hões .º~ vi~as um curso espe~ia1 contr0: o gaz. 
prestar a distribuição ou difundi-los; Ministério da Justiça ,. Negocios Jn- Exercno nfl. Fiança. 0 ~ m.erno , (lf.Cl sa1JF>ndo todos os meios de defesa. 

r;) fôr vagabundo ou mendigo, ou se teriores, dentro de cinco dias depoís d.e contar com um ~~rpo e\~ mL.1H1c:·<'., tr-"- . ~s, mulhere~ tê1;1 e.lado gran~e. a~o~o 
converter em encargo para o poder proferidas, copia.':. da<; ~entenças contra nadas, pron!as l~'.lrn ~ sei:.v1c~. t~o mo- a ideia.~ª c1.eaçao de um muusten o .. 
público· estrangeiros nos caso~ previsws UE>.sta mt'nto em. quc a guerrn e~tou n.1 . . de subs1stencrn. que se encarregasse 

h I ftr considerado, elemento perni - lei. Os conselhos ao 1\r .e cio Exercito das mE.'d1das tendentes a defender a 
:=ioso ú ordem pública pel:l polícia de Art. 11.º - Esta lei cntr'ará em vi- recm~h~ceram os ··.s<'t,:icos ~e cmer- população dr~ falc<l ele alunentaç:lo 
outro pais; gôr na data de sua publicação. revoga- genorn e a orgamz.a~;io dP mu~hel'!3 trnm C'LSO de guerra 

i l tiver sido expulso de outro país: das as dispo~ições en~ contrário, inclu- trenada::._ como ~flclah p{1ra dtreç-: 1 O panei nue o sexo frâgil está dL'i-
.iJ tiver entrado no territorio nacio- sive . o. decreto-lei nmnero 392. de 27 ~~s us:;,;· 1â~ 'C~~~ice~~~i~:scneos!uâ~r~,.Fi- posto a· ctesémpenhar na v~Jha Albion 

nal com infração dos preceitos legais: dp, aonl de 1938. llioq do P.oldado'' cl,:, 'E',tl {unilia inglê- no caso de uma guerra, se1á 11otavel 
k1 tiver siâo condenado no Brasil Art. 12.0 - Revog:am-:;:e as tlisposl- sa é µre~iclente do seniço 

por crime inafiançavel, ou. condenado ções cm contrá1io". o propósito da or~anização é crear 
~~~n~~;r~0~~~~-~~~d?~~~e de~sa natu- _____________ u,n corpo de mull:.cr,s oficiais rxu·:- n·, _ E M ENTE 

]) perturbar de qualquer fórma o FIQUE RICO'· • LOTERIA FEDE- f~1
~~'j~;~~ti~~a;:;-,de 6~•:;;1:;~du~~ ONDlJLAÇAO P R AN 

livre funcionamento de associações ... ExPrcito e ela Avl:1ç;-1o clão ir:.struçõe,:; A VAPOR 
profisionai~ RAL oferece oportunida de ent 2% de !s cJ~sPs clim·n~s 0 notu:-nas. e os \·:··-
\.i;to; e!1elodos os demais casos p re- junho, com a extração de São João teranos dn Grand~ Guerra tambem 

Parágrafo único - A condenação 
em país estrangeiro considera-se pro-

~~~fd~~i~tJJ:J~~1~r/~~~T~n~~fg:~~ii,~~: 
tente>~:. quer á vista de informações 
obtidas dos govêrnos 

Art. 2.º - Não sera expulso o es­
trnngeiro que 

a, tiver mais de 25 anos de residên­
c:a legitima no pais; 

b1 ti,·pr filhos brasileiros vivos, or i­
undos de nuµcias legitimas 

Art. 4.º - A nieg2ção documentad 9. 
àa rn:..cion'.', lida.dc brasUeira impor ta 
suspensão ela expulsãc., . 

Art. 5.0 
- Enquanto não se consu­

mar a e!-:pulsão, o ministro da J ustiça 
e Ne<,,ocios Jnteriore~. poderá ordenar 
ou manter a detenção do expulsando, 
ou, quando fôr o caso, man<lar que 
continúe prêso. 

--------· 

HIXIR Df ft06UURH 

i 
PODEROSO 

ANTI-SYPHILITICO 
ANTI-RHEUMATICO 
ANTI-ESCROPHULOSO 

âênu~aií~ du°s:noue 

2.000 :000$000 
m~ a;~iµct:~a~\~u~;~ci~o~; iac\~~~

1i r~~ 1 .~v. João l\Iachado. 506 
1 

pre.".tam inestimavel ro1aboraçüo EXE~ii~-ii~ ~ºf:L\~~~~~IÇAO 

e mais 4 027 prr mios menor<'~ 1 ~c~~~.11
º~~:(~:~:~~o,~e~d:;~;!:1~1~~~~~/ü; 

conhecendo minúch1.c;; d-:t.s. g1,1'1Ta:;, es-
quecendo as costura fadtia.: ,, tr.1-

ALEMANHA pa.:ndo~ pr·(<;s coiinl1 iro ,.:o 'C", r<"ü ba!hos t".lS Íl'OS. Ô:j Jlimef.t)S c;:-,0 1)J"e - Mo D I F I e A o o 
e com r,1.rões militarr.o. 

REALIZA -SE. EM BE RLIM A EXPO- O serviço iá trrnon 21líl mulbrrcs e 
S IÇAO INTER NACI ONAL DE AR· 

1 

espt-rA prrp~.·rar clm:r-nl .. ils anu~lm~n! e 
T ES E OFICIOS As mulheres para o "lar da hui» o decreto-lei que organizou 
BERLIM. 14 1 .~ _UNIAOl - o juri ~!f ~1~~:~e .. s~ªd'ªb;i;r:,;.:~-a~~

nd,?c,~~~~= o Tribunal de Contas 
da grande Exposiçao Tnterno.cional de feuscs .. Sf'Crt:târias, al'qu!vislas. men-
~rtcs e ?1icios_, que atualm~ntc ser~~- sageiras. continuas. servC'ntes e vl~iA':i RIO 14 r '\ 1:NIAOi _ o residC'lllf' 
ll za nesla capital. chegou a um aco. - nó::- postos ele bo111bPiros. Mc\mo nos ' . · · . . P ~ , 
do sôbre a adjudicação de 61 Grand,;. - distritos do pai:; st·nH·lli~ntcs provi- da B?pubilC'rt n.ssn~ou um ~ecreto-lc~ 
Premies de Estado e. ele Honrn, n.~$1m dencir-i:...· têm sido maPiüfici:imcnte n-i mcd1ficando ~rtigos do_ dec1elo-le1 11. 
como de 600 medal!ms de honrr:t que cdhidns p('las palrióÍiccl!i mttlli res 4~6 que. orgamzou o :;nbunal de Con -
tinha á sua dtsposiuo 1 1. t..s, CUJOS arts. 11, 1 ... e 13. do C~pl-

Dos gra,1des prenuo>: fôrem conce- ng c~a." . . . tulo III, fir:i.m do seguinte> modo: 
did . '> · B tg·cra 1 á aOlivia 1 á B'.11- Lad'. Bnnburv. Vl'tva c\E' um ~ntigo •· Art. 11 - Os trabaU1os a cargo dA 
gar~! .... 1 ?~ ;an\~iS·. 2 :i Dina1;1arca, 9 ~, membro c!o Pnrlamfl11 o pelo distrito secretarí::l. c~o. T~ib~nal serão cxecuta-
Alemnnhe. 1 á lngl.it::-rra, 2 a Esto- dos por func10nanos do quadro II . do 

,i ~~cV ttWi\\'~. ~ ;~ F}:~~~: 22 ~ CABELOS BRAt!COS ~~it~~·_t~::c~·~rio"'ºnct• • µor pcs.soa1 
Yugo-Sla,• ia. 2 á. L~tonin. 1 á L11xr,11-:- Evltam-se e desnpa.r<'cem com ~rt. 12 . A nomeação, acesso .. d1-
burgo, 2 á Noruega, 4 á P olo_mu., 1 ~ .. I,OÇAO .J U\'F.NIL" rcILos. dcn .. rt's (' pen_~lida~~s desse~ 
Rumama, 4 á Suecia: 2 á Su1f.sa. 2 :~ Osacta como loção, não ,. tintura fundona1:10 cb<>dec.e1 ,io . as normns 
Checo-SJO\·aquia, e 7 u. Rungr~i_a_. -- . Depostto: Farm~cui. Y.!:NF.HVA ~~1\~~b~!ic~~~;91::~\l~~~1;:is~is~~ .. ft~v~~ 

l\leias! i\leias ! l\[eia .s! Rua da Rcpubltc.:i. - Jo:10 PeS..'-ÕS. 

1 

!e-g:aii:i sobre a ma.téna. 
Muitas meias! 1 DROGARIA PAS'l'EUn A.n. 13 - A adlnisi-ão de pessoal 

1 

Senhoras e ~cnho.rit.1"'i, visitem o Rua t\faekl Pinh0iro 11.0 618 e "Mbijl\ extra- m1mc•rnrlo far-s~-{t no!-i t.ci·moe,i 
AR:\IAZE:\I l\RRANDA fiara comprar Infan tll.,. e prlo modo nrescrilO nn llecreto- lel 
a ,ua mela .. baratis111mo '' . Preço ; - 6$000. ~40, de 4 de fevereiro de 1938'". { 



A UNI,\O - Quarta-feira, 15 de junho de 1938 

F·L.AZA 
Propriedade de 11·.11.,·1>ERLEr· d'.• ('0.'11#, L'l'DA, 

A melhor sala, o melhor som, os melhores filmes 

HOJE A'S 7 E MEIA I-IORAS 

O Favorito da Rainha 
outro grande sucesso da. 

CINt-rlllr\NÇrl 

.. 
tS. ROSA 

~ 
Hoje ás 7,30 horas 

F:reços i$ioo e eco -:re1s: 

.1em1 llarlo". \\ ollul'e UecrJ 
.Jti mr._e (.;lnrk)f.able-em .. _ 

Marea~·da CJ,ina 
' e mais a sexta e última série do 

FANTASMA VIRGADOR 

DOMINGO ! EM TRÊS SESSÕES 

1 

A. :H:J:STOR.I.A. D.A. F .A.~OB.A. 

A ÚLTIMA CONQUISTA RAINNA VITORIA 
NO DIVERTIDO EPISODIO DO SEU PRIMEIRO AMOR! 

mmr JUGO como Rainl,a lliloria PR[~OS 2i200 e 1i100 
com Joan (,'ranrortl. \1 illiam 

Pu\\ell e Robert Uont~omer,,· 

~ ~ . .,,-,.rv·v·,r-,,...._,, ... ,,..,,.."~'''''""''"' ,...., , ...... ~ . ..-...-.,...,... UM SUPER FILME DA METRO G. MA YER 

AMANHÃ! MATINÉE A'S 4 HORAS 

E's a minha Felicidade 
S. ROSA 

AMANHÃ O COLOSSAL FILME DA 
UNITED ARTISTS 

001\!1'. 

Bf NIAMINO GIGll (o maior tenor ao munoo) e ISA MIRANDA (a maior oescooerla ao cinema euro~eu) 
INFAMIA 

com MERLE OBERON, JOE MAC CREA e 
MIRIAM HOPPINGS PREÇO UNXCO Boo RE:IB -

S: feira: e I N E .. --.. R E p u B L I e A 
HOJE - Uma sessão ás 7,15 horas - HOJE 

IMPERADOR JONES 
2 FILMES Domingo: 

GINETE FURACÃO CORAÇõES DóCES 
com LANi: CHANDLER e mais A seguir: 

FóGO A FóGO CADtTES DO AR - NOVA AURORA-e 
com BlG BOY - Preços : - 1$100 e $600. 

SECÇÃO LIVRE 
DIRETORíA GERAL DE SAúDE PúBLICA 

Inspetoria de Generos Alimenticios e P. Sanitaria 
das Habitações 

.\ YI SO 
A ln,petorw dr Genero, Alimenllnos e Poliria Saní­

lana das Hahilaçôr,. ent''1rrce aus requerente,, que deixaram ficar 
,•squedda, nesta Hepartiç,io suas petições dirigidas á Prefeitura, 
pnra Ytrem procurar oi.; rC'feridos documcnlos, que de ha rnuito 
receberem os rcsµc('tivos dcsp~u:hos. 

A 

em considerações propostas em alter­
nativa de grupos com Potencia vizi­
nha da especificada no Item 6) dêsde 
que isso venha reduzir o praw de en­
trega da encomenda, fáto de primor­
dial atenção. 

A parte do preço do grupo deverão 
ser apresentados preços em separado 
para as peças de maior desgaste. V 

O conjunto deverá vir sepal'ado em 
pnrtes cujo pêso Individual máximo 
seja de seis toneladas a fim de facili­
tar a montagem. 

O praz.o de garantia do grupo turbo­
gerador e da caldeh·a a vapõr será 
de doze mêses, periodo em que o for­
necedor se obriga a fazer a substltni­
ção das peças necessarlas ao perfeito 
funcionamento. 

No que se refere ao preço, cada cou-
DIRE TORIA GERAL DE SAúDE PúBLICA conente deverá. separar totabnente o 

preço da turbina daquêle do caldeira 
lnspetoría da Alimentação e Policia Sanitaria ª vapõr. 

A y Is O ~1!."..!e~~· :,,;~~ de 1938. 

Fi<·am con, idadas a comparecer a (.•sla Inspetoria, todas 1 ~--------

"' pessoa, qur lidam com genero, alimentirios, a fim de sr muni- PENSÃO $, JOSE' 
1~m das carlriras de sai'Hh•, sol, pena de nHtlln e ficare1n irnpossi- Aviso aos meus distintos fregucsrs 
h1htadas do exercido rlP S\las profissões. que acabei de Instalar a upensão S. 

REPARTIÇAO DOS SERVI-,< e n.º 8. do edital já publicado nesta 
... fólha, como segue: 

ÇOS ELETRICOS DA 1 > O. Gov_érno do Estado abre con-

PARAíBA â~r~:c;u~~bf~~tJ:~~~a~o~o~n~:~1!1~~i~ 
delra a vapor â Repartição d ,s Ser-

Aviso aos interessados no ;~ço;ro~~;:i
0
!erd~P;.:~~i~'da/~~n: 

edital de concorrencia pÚ· i~1h'o ":!Z!f. ~~~\~º e:~11~:1~·~~ºR~~ 
blica desta Repartição f!i~~~~.~:m~!i,~af."e

n1
cla Guedes Pe-

Pela piesente publica~ão ficam avl­
E:odos todrni os interessados na apre­
tiPntação de propostas para a concor­
rencla sôbrr o fornecimento de um 
grupo turbo-alternador e um caldeira. 
.--.11e com a devida autortzacão do 

-r dr. Interventor Fedí!ral. fl­
'•c os ltena n.• \, n • 6 letra 

6 letra. e) O acoplamento entre a 
turbina de vapôr e o alternador serA 
efetuado sem engrenagem rrdutore., 
devendo assim o alternador ser cons­
truido para 3.000 r. p. m., com a lu­
brificação dos mancais perfeitamente 
garantida no que se refere a veloci­
dade de berviço. 

8,1 Oisposlçõ .. gerato, Sert\o levadas 

.José", sita ã rua Maciel Pinheiro, n.0 

748, fornecendo comida, dormida, rou­
pa lavada e engomada, por preços co• 
modos. 

João Pessoa, 2 de Junho de 1938. 
Josefa Bastos da Cruz. 

AVIS O 
l'MPRtSA TELEFONIOA DA PA· 
RAiBA, DE PROlPRlEl>ADE DA 
VVA. l\lANUEL HENRIQUES DE S.\ 

E FILHOS 

Faz ciênte aos seus distintos assi­
ne.ntes que: pagamentos, pedidos, re .. 
clamações, serfio feitos em seu escr! 
tório á Lodelra Fel!c!ano Coélho sfn. 
e torna püblko que, as inensn.Udndcs 
rnrão pagas dentro dos quinze dias 
!l!Ubsequent~s ao mês vencido. 

A ADMINil3TRAÇAO. 

CASA DE ROTHISCHILD 

Aliança Proletaria Benefi­
cente "Elísio de Sousa" 

CONVITE 

De ordem do presidente da dlrelo­
ría desta associação, convido a todos 
os socios quites para a sessão de As­
sembléia Geral extraordinária que te­
rá Jogar no próximo domingo <19) 
em sua séde á. avenida Benjamin 
Constant, n.0 117, afim de ser a pro ... 
vada a reforma dos Estatutos. 

João Pcssôa, 14 de Junho de 1938. 

E1tclides Carvalho, 1.0 secretário. 

ALUGA-SE - espaçoso 
"bungalow", oitões livres, 

ALUGA-SE 
O ''bungalow" n.0 81 á Travessa dos 

Estados, no Montepio, com 3 quartos, 
sala, cozinha, saneamento, lavande­
ria, alpendre e jardim. 

A tratar na Rua Padre Azevêdo, 
438. 

UMA NOVIDADE ! 
Vende-se wn cofre "Luzitano" qua­

Si novo; um picarpo elétrico mont.ado 
num movel de luxo. com 27 discos es­
colhidos, prestando-se otimamente pa­
ra bars ou casa comercial; wna vi­
trola "Victor" gabinête bem conser­
vada com 41 discos ~elcclonados; um 
banjo de renomado fabricante; duns 
balanças "E:strêlaº, novas, para 20 
kgrs. e um terno de pesos de mel.al 
Preços ele admirar. Tratar com Bcll­
zario Medeiros, á Praça do Reloglo n.0 

85. 

na Avenida Vasco da Ga. S,\0 JOAO - Grande extração d& 

O I LOTERIA FEDERAL ma, n. 798. A tratar na rua f 2.000 :000$000 
Maciel Pinheiro, 303. 35osooo o bilhete - 4.ois premiu• 

ECONOMISE O SEU DINHEIRO 
O ARMAZEM MIRANDA A' AVENIDA BEAUREPAIRE ROHAN 

(JUNTO AO MERCADO MONTENEGRO), ACABA DE RESOLVER A 
QUESTAO DE CAMISA DE JERSEY DE SEDA, NESTA CIDADE. 

TENDO RECEBIDO DO SUL DO PA!S CERCA DE 2.500 CA· 
MISAS EM SORTIMENTO LANÇOU NO MERCADO ESTE ARTIGO 
A COMEÇAR DE llSOOO. 

VISITEM O ARMAZEM MIRANDA E COMPREM UMA FINA 
CAMISA DE JERSEY DE SEDA POR 11500~. 

GRANDE REDUÇÃO Dlo: PREÇO~ PARA REVENDEDOKE~ 



DOMINGO 
MATINÉE CHIQUE 

ás 3 horas - SOIRÉE ás 
-- 6,30 e 8,30 --

D O MING O 

...... - :A UNIÃO - Quarta.feira, 15 de junho de 1938 
-- -··· -- (. . ~ 

~ 

UM ROUXINOL AMOROSO QUE DESA-' 
FIA A VOZ ALTISONANTE DOS C~ARINS1 

R E ( 
.J' - ~ 

GRACE MOO 
A DIVA EXCELSA 

1

SENSACIONAL! {" 
} ! "• 

Num espetaculo amavel, de helêza rara, de 
sedução sonora e visual, que ficará para / 

sempre cantando em sua memória ! . . . '. 

j no mesmo 
programa!! 

Por deferência especial da - 20th Cen• 
tury Fox - A COROAÇÃO DO REI JORGE 

VI da Inglaterra ! 

t 
O REI SE DIVERlE~ 

' d K l "J. na opereta e REISLER t i,' 
F R A N CHC

0

0, T º N E // t 1· 

Uma reportagem detalhada em três uM CARTAZ DA - coLuMBIA 

Partes C0l0rid1S f f f NOTA IMPORTANTE: - Este fllme só será exibido nou-/,_ 

1

-...,-,-_;'~~•n,:~~' imo,lali,ou a ,.,..,, !!! -- •• s E T =;·~·~"' 00 

~ · ; · ~ , ] 

SIMONE SIMON - JAMES STEWART - 20th Century Fox _ 201h cENTURY Fox _. 1
1 

-:-:---:---=-::::----:::--=---::---:-:-:--::-=---:-:~----------------:--------------- . 
Sábado no REX - Na "Matinée" Colegial" R E X Amanhã - R E X - Amanhã / . . (~ 

EM HOMENAGEM A'S DISTINTAS COLEGIAIS E · ' 
NORMALISTAS DA CIDADE ! o CINEMA DE TODA A CIDADE cmQuE Üf encantos da musica, das praias e da ,· 

LIBERTA-TE 
HOJE - sou·ée ás 7,30 mulher mexicana ! t 1 

MULHER! Sessão das Moças ' 
ANN HARDING _ HERBERT MARSHALL CARMEN GUERRERO - MARIA HELENA f 

QUANDO ELAS CONSENTEM... " ,.. 1
, 

Uma comedia elegante da R K O RADIO F LO R D E FOGO 
Complemento: - YERTIGEM CAMONDONGA - dese-

nho coJorido . r 
NOTA DA c. e. e. - ,,1vRE PARA TODAS AS IDADES. Um filme da - COLUMBIA - " 

ESTRELANDO 

KATHERINE HEPBURN 

HERBERT MARSHALL 

-----...,.-----------------------------'----~~-----------,, 
Somente na - Sç§~.ão das Moças - do REX - dia 29, o filme QULOEREMTA YOBUNEG M-TYROAMNE POAWER -CDAON sA'rlECIHGE A / 
que alcançou uma semana de pleno êxito no "Parque" de Recife 

2oth CENTURY FOX 

-- Sessão das Normalistas -- D E F I NIT IV AME N TE 
AMANHA - FELIPBA 

GLORIA STUART 

. -:- JAGUARIBE - HOJE -:-
MATINEE POPULAR / 

O SEGREDO MAGNIFICO 
- Preço unlco: - $500 -

FELIPÉA 
Soiree ns 7 ,15 

GENE AUTRY 

O BOIADEIRO TROVADOR 
Juntamente a 5.ª série de 

O CAVALEIRO FANTASMA 
com BUt:;K .IONES - UNIVERSAL 

Próprio para todas as idades - No\a da C C. C. 

Amanhã - No FELIPU - O espeta- .. 
culo mais discutido da temporada ! ! ! 

Um louco? um médico? ou um monstro? 

FREDRIC MARCH 

O MEDICO E O MONSTRO 
- E,te filme é improp.-io para menol'es de 18 anos -

NOTi\ DA f'. C'. C, 

JAMES MELTON 

CANTA-ME OS TEUS AMORES 

-ANN SHIRLEY-
0 ANJO DA RIBALTA 

- Preço unico: - $300 -

JAGUARIBE 
Soíree ás 7.15 

JIMMY DURANT 
- em - l' 

PALOOKA 
Uma comédia da UNITED ARTISTS 

Este filme é proprio para todas as idades 
D01\1INGO FEL I p É A NOTA DA C. C. C. 

METRO PO L E CINE-IDEAL .CINE s. PEDRO 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA 

Solrée às 7,15 - HOJE- NO PALCO - PRO•'ESSOR RE~IUS - NOVOS NUMEROS 
APRESENTARA' 

o ANJO DA RIBALTA o CRIME MISTERIOSO 
EXPERIENCIA DE TELEPATIA 

1 

Juntamente a 3.11 serie de A voz DO Na tela - - A opereta musical Jeita para encantar os nosso olhos!! J Ricos 

O CAVALEIRO FANTASMA OUTRO MUNDO 
bailadm,f Cenarios romanticas! Romance meigo e alegre! Visões de 

-- rara beleza ! --
Rl1BY KEELER - a bailal'ina mimosa. e LEE DIXON - o uôvo 

com llUCK JONES - UNIVERSAL - COMPLEMENTOS - principe sapateador - em , 

- com - AMORES DE OPERETA ,\MUICIOSO -Amanhã ('A~t.\ltAD,\. 
Lionel Barrymore 

Attaente sessão da Alegria 'sC'xta-feira, Preço unico 000 réis - O serviço - PREÇO GERAL· - 1$000 -
de wna criminosa vingança! Karen ~1:orley em. Aqné1a <lama londrina 

-e- Ainanha - Sessão das Moças - Karen ;\forJcy - Robert. Baldwut - em 
SABADO ! SUCESSO ! - :\ :>I O R E S D E O P E lt 1: 'l' A A Q U,E LA DAMA LONDRINA 

Segunda-feira! 20 do mes - Aguardem! Vai sér a maior ~cssão das COMPLEMENTOS 
Moças - Kathcrine Hepbtu·n em - LIBERTA-TE :MULHER Domingo - LIBERTA-TE MULHER 
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L LO Y D BR~4SILEIRO 
'.(P.~TKIBONIO NACIONAL.)] ' 

BASILEI GOIES 
Praça Antenôr Navarro n.' 31 

Agente 
(Terreo) 

1 ' l·h 
! ~ • 

1 • 

PAKW 
Linha Santos - Belém 

' ' "MANÃOS" 
(Cargueü·o) 

PARA 

Linha Manáos - Buenos Aires 

"CAMPOS SALES" 

o 

Fone 1-4-4-3 

SUL 

Linha Belém - S. Francisco 

Esp(IJ·n.do no dia 24 cte Junho sairá no mes­
mo e.lia pnrn Natal. Fortaleza, Tutoia, S. Luiz 
e Beifm. 

Linha Belém - 8. Francisco (10.203 tons. de deslocamento) "RODRIGUES ALVES" ·•.i 
"SANTAREM" 

Esperado no dia 20 de Junho, sairá no 
mesmo àia para Recife, Maceió, Bafa, Rio de 
,Jnnetro, Santos, Paranagua., Antonina, S. 
Francisco. Montevidéo u. Buenos Aires. 

(4,800 tons. de de!-.locamento) 
O "LO!DE BRASILEIRO "' E' UM SER­

VIÇO DE UTILIDADE PUDLYCA :E DE INTE­
RESSE NACIONAL. 

(lO 013 tons. fle deslocamento) 
F.:sperado no dia, 16 dP junho sairá no mfl.C:• 

mo dia pnra Natal, Fortaleza, S Luiz e Belém 

E:::.perado no dia 17 de \unho, ~air:'t no llH'<:'4 
mo clia para Rccifr, Mnceió, Bala, VllúrlJ., H1,, 
.de Janeiro, Snni<Y, Parnnncu:t, A1•toninn e fi 
Fraqc1~co. 

\ . 

ATTENÇAO: - AVISAMOlil AOS SRS. '"O LOTDE BftASH,Eltl!J F. DA NAÇAO 
PASSAGEIROS QUE SOMENTE PODERAO PARA SERVlH. A NAÇAU". 
ADQUERIR PASSAdENS APRESENTANDO 
O .ATESTADO DE VACINAÇAO . 

AcceifaatH carraa para a, cidade, 1eryidaa ,ela lêde Viaçãe Miaeira com traa1berde em Anrra do• Rei,. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedêlo 

e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS 

CARGUEIRO "TJDAG 1'' - Esperado do sul , ôevC'rit r'm ~osso 
porto no prôx1mo ct1a 19 o cargueiro TIBAGI. Apó!-> n HC'Ce~).c;artn. ctemora 
snJr:\ para. Mncáu. 

CARG UEIT:.O "CAXIAS '' - Esperado do norte, deverá chegar 
em nosso porto no proximo dia 19 o cargueiro •·Caxias". Apó.c; a neces­
sarta <lemora., sn1rà para Recife, Maceió, R.10, Sant0s, Rio Grande, Pelo· 
tns e Porto Alegre , 

CARGUEIRO "OLINDA " - Esperaclo cto snl, ele.verá cnegor em 
nosso porto no proxlmo dia 21 o rarguelro ··Olinda·•. Após a rtecessartn 
<J,Pmora, ~ntra. pa.rn. N:1.tal, Cearâ, Tutorn. e Aretn. Brn.nrn.. 

J Arentes - LISBOA & CIA. 

Rua Barão da Passagem n.0 13 - Telefone n.0 230 

(OAIA fl!NDADA s• lia) 

GRANDE :A.RMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 

11:NDEIQ:ços : OODI008 "O'SADOl!I: 
1'nta Dr. Aln.ro "llacl1afe, 1 1 Ili I Praça li •• ffeTeDIIH, U • N 1 

, 'l'oler,-amma - •».ua• Ma1<10Ue, alklN 1 1 
l f Tolofllo111 - 111 PartlOIIIIINI f 

~i. MANTtM FILIAES 
1 

-llM- 1 

i~ampina Grandt, R. Pres. João Pesaôa, 18, 67 e 75. 
1 

G11ar11bira, Praça M@nsenhor Walfrêdo Lesl, n. :49, 
Praça Matriz, 174 e 178. ' 

lt•l>ayana, Rua Presidente João Pessôa, 44. 
Obtim.1m a attençlo de aua numeroaa freruczla da Capital e do \ 

Interior e doa clemals commerclantes em geral para o .. u completo e 
varladl!&imo sot tlmento de mercadoria• que recebem ••manalmente do• 1 

i Prlncl"PAes centrns do pai,, e do utra111elro • que eztllo .,,.ndendo por 
1 preço, 1naerodlta reis. 1 

''\CHAM-Bll APPARELBADOl!I A OOffOEI>EK 01!1 .IIOLBORl:S 

~~~~~~~~AS AB eu.a.e VJ:NDAS, li- 'l'JG,Wl,llM Ol!I ' 

PREÇOB :EXO.ill'OIO.l'l'AEl!I PARA :n:tro.&11 A' :Yll!TAII I 
IH n!1:~. ~.:::-:.~UDlertlTelll arti,oo, Mm ~?11181'-9JlWDítDM em t 

Xar11• de &011111 oo b],o,, farlnba •• Iriso ...,,61111i ~ atna• 1 
111r& •• tow •• marcao, assacar trlh1ra,o, eeneJau Antan,Uoa, 

1 
Tntolllla e Cui,atlaha, 11:er .. ene, ,a1ollaa, 11&1 llle Maeaa • 11e l:Nde, 
llaalba, eom)lilete oorllmonto llle maatels'.., ,a,el ,... J•mal • ,.. 1 
r1 •11:r&e'\ &irH •e teà1 as 11a.att•••u, leite e•••__.o ·Mooa· • 

Vlslir , lollf!U • Tle1, Uahao "Bll,o" • •e.mate• arame ,-to' 
am.e,1ea•• •1.,.a • • eram..- )tara eenu, upoll&a .: ... • ehma•o 
,..ra -·· -..Ia Kle, 1acco ole an• aaelenal e enra,q,llln, ollli ll<e&e. 1 

&e.,., .. te:r .. ,ilrN, llslaata •1:1""'lla", •••pl•k oortlmeata •• na­
oanu •'"1nlloo JIM,_ • uil'aJl&"elru, ,11_1a ... • .,._, 

' --- 1 

1 Veujam H cértificar deua realidade H •ae ,recl-
1 ,,. L., aam comprar harate U 

JOIO PF.SSOi )\~ - PAIAHYIA DO NORTE 1 

LLOYD NACIONÃL S. A. - SlDE RIO DE JANEIRO 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES •ARAS" ENTRE CAHEDELLO E PORTO ALf'.liKE 

PASSAGIW.WS "SUL" }'A3SA0EIK0lil "NORTEn 

CARGUEIRO " ARASSV" - Espe-, PAQlTETE ".\RATIMBó " - Es­

rado de Antonina e e~calas no dia 17 I p~rado cte Porto Alegl'e e escalas no 

do corrente saindo no mesmo dia dia. 22 elo corrente saindo no mesmo 

para Natal , Mn.cntt , Arac:1ti. Fmta.le- j dia pn.ra Recife, Mnceio, Bnia, Vitó· 

7 .. 'l, camarim e Tutvia., para onde re- ' ria, Rio, Sant-0s, Rio Grancle, Pelo-

cehe carga. . . 1 tns e Porto Alegre, p,ra onde recebe 

1 · · ' 

1 

enr!lll e passageiro. 

PARA DEMAIS INFORMAÇõES COM OS AGENTES: "1J 
· ANtSIO DA CUNHA REGO & CIA, 

E1criptorio: Rua Barão da Passagem, 43. Telefone n. 1441 - Telegrama "Aras"· 
ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 

SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEfflOS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E C,\BEDr.LO 

"l'fAPURA " PROXIMAS SAIDAS 
Chegara no dia 17 do corrente, sexta-feira, sairá no 

mesmo cha.. para: Recife, Maceió, Baia, Vitória. Rio de 
Janeiro, Santos, Paranaguá, Antonina, Florianopolis, Im­
bit.ubn., Rto Grande, Pclotas e Porto Alegre. 

" ITAQUERA '' - Sexta.feira, 24 do conrnte, 

~,····::-· ··--
AVIS O 

, Recebemos tambem cargas para Penêdo, Aracajú, Ohéos, S. Francisco e ltaJaí, com cuida.dosa batdea(io nt 
' Rio de Janeiro, bem como, para Campos, no Esta.do do Rio, t-m trafego mutuo com a .. treo11oldina, Railway". 

AI ... passagens serão vendidas mediante apresentação do atestado de varina.. 

PARA PASSAGENS, ENCOMENDAS E VALORES, ATENDE-SE NO ESOOITORIO, ATE' A'S 16 HORA!!, 
NA VJ!:SPERA DA SAlDA DOS PAQUETES. 

tNFORMAÇOES COM O AGENTE - P. BANDEIRA DA CRUZ. 

p~!~~~~~~::a ::prl~d~~~~ li 
Lagotnha (Gramame), municiplo des­
ta capital. á margem da principal es­
trada de rodagem que liga esta capi­
tal á Gramo.me. servida por ônibus, 
com. óttmo~ terrenos de vârzea e pa­
úes, ndaptavel a qualquer lavoura ou 
grande está.bulo. com uma área su­
perior a 61 hectares (613.960 metros 
quadrados). Preço de ocasião. 

Tratar com Julio Martins, á praça 
Aristides Lôbo, 72 ou ã avenida Cruz 
d• Armas, M3. 

ALUGAM-SE 
Duas casas novas com ótimas aco­

modações, oitôes liv1·cs, etc. etc. 
ver e tratar à Av. Epitncio PeMõa, 

861 e 869. 

CRIAS DE CACHORRO· 
LOBO A VENDA 

VENDE-SE CINCO CRIAS DE 
CACHORRO-LOBO, COJ\1 OITO DIAS 
DE NASCIMENTO . A TRATAR A' 
RUA SILVA JARDIM, 15tfl. 

ARTE CULINARIA 
Maria elas Dôres Tavares, atendendo 

a diversos pedidos, comunica que a .. 
brlrá um cur,;o completo de fôrno, fo­
gão, casinha. nrttsttca e decoração, a 
começar no c\la 15 de jun11u . 

l11formnções: Avenida João Macha-
do, 23~ _ 

DR. OSORIO ABATH CONSULTAS: 

das 10 é.s 12 hor•• t 
Cirurgião da Assistencla Publica e do 

1 á 6 s 18 horas. 
Hospital Santa Izabel. 

Tratamento medl:ºri::~r-;;:~~:scdo;:ia~':"~a:et~~o:;:~::~ prostata. b•xt,a 
OONSULTORIO : - Rua Gama e Mello, 72 - 1.º an<!Ar . --- JOAO PESSOA ---

LIITZ FERRANDO 1 Cll, LTDA, 
CIRURGIA EM GERAL - ARTIGOS CIRUROIC08 - APPARII• 
LHOS DE DATBERMIA, APPARELHOO DE RAIOS X DOS MI!:· 
LBORlCS FABRIOIINTES. EXCLUSIVIl>TAS DOS MTCR08COPI0I! 
LIII'I"Z • TODOS 08 PRODUCTOS DE E. LfilT., TODO MATSRUl, 

PARA LABORATORIO CHIMICO. 

....... ntaateo HCIUIIT!II ... te 1:a1 ..... 

CORRIA 1 li A. 
0UXA POll'l'AL, &1 - :- r.m.nIL.- n--"' 

Rua Duque de Caxias, 576 
(CONSULTORIO DO DR. J . MELLO LUl,A) 

-
ORR IS BARBOSA 

.. ADVOGADO 

&UA DUQUE D 1: CAXIAS, 1 1 1 

-

1 
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